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INTRODUÇÃO: 

1. OBJETIVO: 

, - descritas as atividades realiza -No presente relntorio sao 

das durante 
, 

o Estagio de Campo MUltiprofissional, no munic:! 

pio de são Caetano do Sul em agosto de 1977. Depois de cu 

racterizar o referido MUnicÍpio pretendemos relatar o fun 
, , 

cionamento do Centro de Saude local, os resultados do inqu~ 

rito domiciliar realizado com a finalidade de levantar da 

dos de morbidade, vacinação, saneamento e utilização de r~ 

cursos de saÚde pela popu1ação de Vila Gertit ~rea de infl~ 

ência do Centro de SaÚde. Pretendemos ainda, descrever e 

analisar outras agências de saÚde utilizadas pela população 
, 

da arca de estudo e finalmente apresentaremos nossas concl~ 

sões e tentaremos propor algumas medidas Úteis para os Ór 
.... , 

gaos de saude estudados. 

2.1 - HIST6RICO: 

, 
A origem desta cidade esta estreitamente ligada a de Santo 

, , 
hndre. Oficializado o povoado de Santo ~ndre da Borda do 

, ~ 

Campo, por Martin Alfonso de Souza, este nucleo logo e mud~ 

do para junto do Pátio do Colégio de são Paulo, devido aos 

constantes ataques ind!genas e extinto por M~ de Sn, em 

1560. Passara~se muitos anos até que os beneditinos radica 

dos no Brasil há algum tempo, fundassem a fazenda do são 

Caetano, administrando-a até 1764. Nela erigiram o marco do 

futuro municÍpio, sendo no entqnto, suas terras, novnmente­

abnndonadas. 
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Com a retirada dos trades, o mato cobriu o m~rco de té cri! 

tã, junto a atual Matriz Valha. As primeiras atividades eco ... 
nÔmicas na região de São Caetano datam de moados do s~culo 

XVII, quando frades beneditinos iniciaram pequenas culturas 

e edificaram uma olaria. 

Somente em 1868 recomeça a verdadeira luta de são Caetano 

pelo progresso, com a inauguração da Estrada de Ferro Ingl~ 

sa, São Paulo Railwny Company. Dez anos apÓs, o governo nd 

quiriu as terras de são Caetano para instalar um nÚcleo co 

lonial, visando incentivar a imigração estrangeira, e com 

isso, minorar os efeitos da evasão da mão de obra agrÍcola. 

O primeiro grupo de imigrantes italianos, integrado por 18 

fam!lias, chegou em 28 do julho ao nÚcleo colonial, ins~al~ 

do com a presença do Dr. Sebastião José Pereira, Presidente 

da ProvÍncia e do EngQ Leopoldo José da Silva, da Comissão 

de Terras G Colonização. 

. * ~ ~ ' As cond~çoes da Colonia, contudo, nao atendiam as esperan -

ças dos reoó~chegados, tendo estes manifestado o prÓpÓsito 

de retirada. Ao voltar de sua viagem à Europa, em setembro 

de 1877, o Imperador D. Pedro II, dirigiu-se à Fazenda São 

Caetano, desenbarcando no mesmo local em quo o fizeram os 

colonos, e visitou o alojamento instalado no convento. Esta 

atitude contribuiu decisivamente para fortalecer o espÍrito 

daquelGO que mais tarde viriam a escrever UWk~ das mais be 

las páginas da colonização do Brasil. 

são Caetano progride com rapidez e em 1886, jn era um '.dop 

grandes centros produtores da província de São Paulo. Em 

1901 seu territÓrio, que até então pertencia ao MUnicÍpio -

de são Paulo, foi anexado ao rocem criado MUnicÍpio de são 

Bernardo do Campo. 

Em 1905, são Caetano era elevada n Distrito fiscal e a fiX! 
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ção das primeiras in~strias coincidiu com a sua elevação a 

Distrito da paz, am 1916. 

Situada entro a Capital do estado o o porto de Santos 

principal nÚcleo de exportação do PaÍs - são Caetano ocupa-
~ , , 

va posiçao de ostrategia favoravel, primeiro coroo escoadou-

ro de café, em seu perÍodo áureo, o mais tarde como centro 

industrial. 

Seu grande desenvolvimento provocou em 1948 o movimento pré 

autono~a, culminando com a realização de plebiscito cuja 
... , 

manifcstaçao foi favoravel. Pela lei 233 de dezembro do 

mesmo ano, foi criado o Lbnie!pio de são Caetano acrescido 

do apêndice "do Sul"i .h Cidade teve como priJ.ãeiro prefeito 

o Dr • .hngclo Raphael Pallegrino• 

Este ano o municÍpio do são Caetano do Sul, completa 100 

anos de fundação, por este motivo foram realizados vários -
- , atos comemorativos; atualmente Sao Caetano e um grande cen 

tro industrial e comercial, com ~~ arrecadação municipal , 

aproximada de ~ 322.000.000,00. Seu atual pretoito é o 

Dr. Raimundo da Cunha Leite. 

2.2 - C .. 'lR:lCTERtSTIC .. ~S GEOGRÁFICAS: 

~ 

O municÍpio de São Caetano está localizado a sudeste da ci 

dada de são Paulo, na zona fisiogrnfica Sul-Tropical da 

Bacia terciária do Alto Tietê; suas coordenadas são: latitu 

de 23~37 1 30'' Sul, e longitude 46231 145'' Oeste. 

são Caetano ocupa uma área de 15.185 Km2, e seu limitas são: 

NORTE: São Paulo 

SUL: Santo hndrá e São Bernardo do Campo 
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, 
LESTE; Santo .llndre 

OESTE: São Paulo e ~o Bernardo do Campo. 

2.2.2 - RE!lvO: 

Geográficamcnte, são Caetano do Sul apresenta relevo carac 

terizado pela alternância de fundo de vale o linhas de esp! 

gão. Os recursos de água determinam a sequência dos espi 

gÕes, cujas cotas ~mas aparecem em seus limites à Sudos 

te o Sul, respectivamente 795 mts. no bairro Santa Maria e 

805 no bairro Vila Nova Gerti; a cota mínima Ó de 730 mts. 

O nunicÍpio apresenta um clima semi-tropical, com chuvas 

abundantes no verão e escassas no inverno. As temperaturas, 

são elevadas, com amplitude horária muito grande e umidade 

relativa do ar igualmente elevada. Os meses ~is secos se 

revelam em Maio, Junho, Agosto e Novembro, com precipitação 

de 60 mm; a precipitação pluviouétrica anual é de 140~ a 

umidade relativa do ar, média mensal, apresenta valores má 
ximos em torno dos 85% nos meses de Janeiro e Março, ati~ 

gindo 75% por volta do Julho c Lgosto. A temperatura oscila 

entre as médias de l60C a 24AC. QUanto à circ~ação atmosfi 

rica, os dados denotam a predominância dos ventos provonie~ 

tes doa quadrantes Sul e Leste, com velocidade média em 

torno do 10.5 ~h. 

2.2.4 - RIOS: 

Marcando a divisa com são Paulo está o Rio Tamanduate!; na 
- , -divisa com Sao Bernardo do Campo o tambem com Sao Paulo os 
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tá o Rio dQ:J Meninos; existem v~rioa córregos, os principais: 

Utinga e, das Gratas {ambos divisa com Santo André), e do 

Moinho, dentro da cidade. 

h área do munic!pio Ó do 15.185 Km
2 c a população estimada­

para 1977 é do 178.726 hbts, dando isto uma densidade demo 

gráfica de 11.770 hbts/Km2, (calculado de acordo com dados 

fornecidos pela Prefeitura). 

2 • 3 - ECONOMI . .\ : 

Deado seu come~Ot São Cae~~o teu baseado sua economia pri~ 

cipalmcnte no Llovimento industrial; a necessidade de terras 

mais baratas c nolhor localizadas sob o ponto de vista in 

dustrial, fizeram que em geral a zona do hBC (Santo hndrÓ , 

são Bernardo c São Caetano). fosse ponto do interesse para 

o estabelecimento de novos centros industriais. De acordo -

com a ~stat!stica Estadual, em são Caetano existem 652 in -, , , 
dustrias, sondo as principais na aroa de motalurgica, mate 

rial de transporte, qu!uica e produtos alimentares. Outro , , , 
pon~o importante da economia deste ounic1pio c o comercio: 

são Caetano conta com 3.530 entidades comerciais ( cadastro 

da AOISCS); exist~m também 30 agências de bancos; 6 cin~ 

mas; 1 hotel; 2 jornais; uma emissora de rádio e 450 profis -
sionais liberais cadastrados. 

2.4 - hSSIST~WI .. \ lffiDIOA:-

, 
Numero de hospitais: 4 

, , 
Numero do Centros do Saudei l 
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11 Nuuoro de postos de pu.ericul. turn: 7 

NÚuero de fnr~ciaa: 58 

2 • 5. - ll SPEOTOS ESOOLl,RES: 

Existeu 28 parques inf~ntis, 33 escolas de 1~ e 22 graus (? 

delas p~rtieulnree), 3 centros educacionais (Seai), 2 oeco­

lns profisaionnie (Senni) a 5 aseolns superiores. 

2.6. - ~SPECTOS CULTU~~IS: 

Sno Cnet:1no tou 2 bibl:Lotectla: "Paul ~ris" e "Esther Ilies­

q\li'ta li. 
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~TERI~IS ~~ODOSt 

Para o renlizoçno do trnbnlho do c~upo, os alunos de dife­

rentes nrens, !ornu og~~pados segundo critérios do Cooissno 

da Estagio d<1 C::wpo X.tll'ti!X"Ofission::ü. 

O tenpo disponível para n realização do trnbnlho foi do cin 

co se.Jnnns. UI.l plano de Trnbnlho de OauJ)O, sob n :to:rm de 

cronograun, toi sugori!o pela Co~ss5o da Estagio e serviu 

de base parn nossns ~tividndes, que se desenvolvGrnu nas 

seguintes tnsGs: 

Est~ fnso co~aandcu uu conjunto de atividades docentes e 

discentes, dasenvo~vidos nA faculdade de SnÚde !Úblion: 

- aprcsent~ção o diecuas5o da sistea~tica elo estágio; 

- exposição sob~a confGcção dos fo~lários, tÓ~ioa de 

entrevista a levnnta~.lonto de .J.Orbidado; 

siupÓsio ti obre "Equipe da 
, - Saúde"; 

. , . 
sobro 11Equipe do ti - SJ.llpOSl.O Saudc"i 

- din5oica de grupo; 

- apresent:tçno do eupervi.sor do gru:)o c do UÓdico sani tn-
, 

r i s tD do Centro de Snude ; 

- plane jcu.1ento o ell'.\bo:rnçno do :torllUlÓrio; 

- deterr.l.i.naçno da Óren de os tudo, foi tn cou base nna info.! 

unções e sugastõos do uÓdieo sonitnrist~ do Centro de SoÚdo 

e do Dir~tor de SaÚdo do uunicÍpioj 

- plnnejouento, pelo grupo, do trabalho ~ ser desonvolYiao. 

2 - DE C.LH4PO: 

O trabalho de canpo proprin.wcnte dito, envolveu: 

- aplicação do pré-testo de foruulário n ser utilizado no 
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estudo dn nron escolhid~. Foi realizado dentro do centro do 
, 

Saude 7 paro pessoas que :trequentavau o uesuo l 

- roforuulnçno do prÓ-teste; 

- doter.lJinaçno da r.:u.J.ostrn: 

Para. n definiçno do população, formu co:.._sidorn<'lna co.uo l'OI'l1; 

lnç5o de annliso n totalidade dos daoicÍlios cou~reendidos 

nas áreas geográficos indicadas couo objeto do inquérito do 

uicilinr a. ser realizado no estágio uultiprofissionnlo 

O tn.L..lQnho nuostrol, seguiu oriantnç?.io dn couieJsílo d.o astó.-

gio; c~do equipe coupostn de 9 ou 10 alunos teria 5 
, 

per1.o-

dos de ~~ horas para o realização do inquéri"o do.wiciliar na 
, 

sua. arca. de estudo correspondente. 

lld.lJi tindo que u..wa entrevista poderia s~,- 2-en11~11da lll:.1 uu 

teupo uédio de 20 uinutos, constatou-se que eadn equipe po­

derio cntrevistnr no u.rixino ·~05 fm.dlins dw.rante os 5 per:Co 

dos indicados. 

Os cálculos afctivados tounra.w. por base que cndn equipe era. 

forilndr:t por no UÍniw 9 alunos. .ôssiu u cndct n~uno forau 

destinadas 45 entrevistas durante os 5 per!edos, oonsidcro~ 

do-se razonvel que cada aluno realizasse 9 ent~cvistns por 
, 

p er1.do. 

hdotnndo uua taxa de ausência de respostas igunl a ll% ve­

rificou-se ent5o que o núwero de entrcrvistns otetivnucnte 

renliznde1s seria igual a. (405 x 0,89) 360 doDiflÚi,oa. 

Verificação do precisão cw função do tnu~nho awostrnl defi­

nido: 

C ou o tnnnrlho da nuostrn jÓ. fixado pelns lL..d t~ções do te.ül­

po, procurou-se estudar sa n precisão nlcnnçndo. cou 360 do­

uic:Clios scrin sntisfntÓrin. 

~\dotnro.u--se por indic:~.çno dn cowissno de estágio, e ingres-
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so fnuilinr uédio uonsal a proporção de crianças na faixa ~ 

tária da O - 7 anoe que apÓs a vacinação ficarou iwunes à 
deterLrlnadas uolÓstins, couo as prineip~is car~ctar{eticns 

populacionais a sereu astudadas no inq~érito douicilinr que 

seria realizado eu cada locnlidade. 
.. , 

Pela analise dos oalculos constatou-se que o tnJJnnho áuos 
' " tral definido levou a precisÕes CU (X) = 3,4%eCU (p) = 9,5% 

que podou ser consideradas satisfatÓrias. 

Sorteio da nuostra feito pelos est~iários; 

Análise do tuncionnwento do Centro do SaÚde, HGqpitnl o de­

unia agências de SaÚde: Seguiu-se uu roteiro pré-estabeleci 

do c fornecido pela Couissno~ Para afetivaçno de tais toro 

fns renlizarnr~sc visitas cou observação ger~l de todos os 

ucubros do grupo. Posterioruente subdividiu-ao o grupo, pa­

ra descrição, coleta de dados o nnnlise dos ditorentes seto 

res dessas ngê~cias; 

Realização do inquérito. 

11 populaçno alvo do inquérito foi preparada sobre a pesqui­

sa n ser realizada nn área, através do rádio c jornal. 

Para o levantn.uento de infornações na área escolhidll foi a­

dotado couo instruuento uu forwulnrio abrangendo oe scguin­

t es aspectos: co.w.posiçno fniJili:J.r, ronda, snnanucnto, vaoi­

naçno, uorbidadc c utiliznçno dos recursos da a~~d~. 

Lcvantauonto de indicadores do saÚdo do LlUnicÍpio o do.rJais 

dados ostnt:!sticos fornu coletados no CIS, DEE, CETESB, 

SÃBESP, CENTRO DE SAÚDE o cu publicações especializadas no 

nssU'IQ).to. 

3 - T~3U~iÇÃO E A}L{LISE DOS DÃDOS: 

• 013 • 



que consistiu nn olaboroção de relatÓrio do Estágio de Cn~ 

po Multi profissional. 

1 - APRESENTAÇÃO DE ~~TÓRIOS: 

oral 

escrito. 
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RESULTADOS E DISCUSSOES 

1. - DADOS GERAIS 

1 .1. - .ASPECTOS AMBIENTAIS 

1.1.1 - ASPECTOS URBANÍSTICOS 

# , • , • , 

A nren do ounio1p1o esta, prnt1oauente oonst~da nu suo to -
talidade. Está dividida eu 14 bairros e conta, de uoordocon 

o censo de 1970, cou 34665 prédios residenciais (4,3 hab./do -
uicÍlio). As rua9 estão calçadas (asfalto e paralelepÍpedo); 

não existe zonn rural e eu geral ten pouca áren verde (30 lo 

cais entre praças e jardins). 

1.1.2 - POLUIÇÃO DO AR 

Coapnrado ~ou outras neoessidndes da vida, o ar 'tar.J. W.l con­

suwo contínuo obrigatÓrio; sendo esscncinl pQra ü vidn e a 

função doa sentidos d~ visão, olf~to e audição. A poluição 

do ar, causada pelo houeu, produz efcitoo prejudiciais para 

ele uosuo; efoitoa que vno desde desconforto, odor e rodu­

ç 5o dn visibilidndc, :1 té doença aguda ou uortc. 

A poluição do ar é considerada couo ULJ. fntor causal de doon -
ças crÔnicas do npnrelbo respiratÓrio, tais cono; ouncer do 

puluão, bronquite, enfizc~~ e nau~. 

~rincipaia poluentes: 

- coupostos da enxofre: produzeu efeitos prejudiciaiaàs-

funções pul.Llonnres c au~.lcntan a uorbidnde das des~s 
, 

c ar-

dia-vasculares. 

- uonÓxido de carbono: possui ação tóxica e fnvorecc a ins -
talnçno de enfizcua e asr.1.''l brÔnquicn • 
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- naterial particul~do: reduz a visibilidade, auuenta os -
,. ... 

riscos da doonça o produz afeitos danosos a vegetnçao e aos 

nateriais expoatas ou geral. 

são Caetano á UDa cidadG industrial, e CODO tal, sujeita a 

ter seu nr poluÍdo• Probleuas de tuuaça, poeira e uau chei­

ro, foran faciluanto observados pelo grupo. durante o traba 

lho. 

Os dados paro São C.'.lot::mo, de fontes poluidorns tora.t.l orga­

nizados de ncordopou sua origou. nas tabelas l e 2. 

TABELA N~ 1 - FONTES ESTACIONAIS (fontes industriais in­

cluindo quoü1.'1 do coubustível) - SÃO CAETA­

NO - 1976 

POLUENTE 

Material Particulndo (MP) 

Óxidos da Jnxo!re (SOx) 
MonÓxido dG Carbono (CO) 

Hidrocnrbonotos (HC) 

Óxidos do Nitrogênio (NOx) 

F O N T E: QETiS» 

Quantidade 
e.witidn 

(ton/ din) 

55.31 

35.51 
2.34 

1.52 

5.69 
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TA:BELA NR 2 - FONTES MÓVEIS E QUEI1.1A DE LIXO (GRANDE SÃO 

PAULO) - 1976 

POLUENTE 

Mntcri~l PnrticulGdo (MP) 

Óxidos do Enxofre (SOx) 

MonÓxido do Cnrbon~ (CO) 

Hidrocnrbonotoo (HC) 

Óxidos de Nitrogênio (NO.) 

F O N T E: CETESB 

Pontes MÓveis 

(ton/ di2) 

88 

30 

3718 

462 

253 

( 

QuoiDn de lixo 
ao ar livro 

(ton/ din) 

1.25 

21.80 

107.50 

37.50 

7.50 

A Cetosb, Órgão oncnrrcgndo do uodição c controlo, contn cou 

uon estação Dadidora n~ cidade (Av. Heloisa Pauplonn 279), -

roaliz~do uediçÕcs do Óxidos de enxofre c poeirn cu suspcn­

sno. Na tabela 3 cncontr9UOS os dados dns .Ãdins anunis dos 

Úl tinos 4 anos. 

TABELA NR .3 - LIÉDI.AS ANUAIS DE IM, TERIA L p .. \RTICULADO E ÓXI-

DO DE ENXOFRE - SÃO CAETANO 

" POLUENTE Material Oxidos rio 
' ' Pnrticulndo (1W) Enxo:fro (SO:x) -' ANO ' (.og/n3) (lJ&"~) '• 

' 

1973 56 115 

1974 63 121 

1975 78 129 

1976 90 122 

F O N T E: CETESB 

Cowo pode ser bbserv,do, par9 os dois poluentes, as quantid~ 

des uedidas teu nuucntndo gr~duoluentc, principnluentc o un-
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terial pnrticulndo. 

Pera o controlo, da toru~ corretiva e preventiva, a CETESB 

bnsein-se nn Lei 997/76 e seu Regulnaente aprovado pelo De­

creto 8468/76. 

Os padrÕes de qualidade do ar, são baseados eu estudos epi­

dowiolÓgicos e to~olÓgicoa.Yor ~bela 4. 

Tabela M2 4 - PADR~ES DE QUALIDADE DO AR 

POLUEtTTE 

Material 
Pnrticulndo (MP) 
. , 

DJ.oxido do 
Enxofre (SOx) 

, 
Monoxido de 

Carbono (CO) 

Oxidn.ntes ·, 
Fotoqu~cos.C03) 

P"\DR ES DE 
QUA LID .. ~DE DO AR 

(Dg/u3) 

XG anual 
80 

-X anual 
80 

X oox 24 hrs* 
240 

X .wax 24 h:ro* 
365 

X mx. 8 hro* 
10000 

x nr.Jx 1 u• 
40000 

X .:_lax 1 h.r* 
160 

OBSER. - Todos oa V3lorea estão eu wgfu3 

.... , , . 
XG i .ocdin gcouetncn. 

r: média aritWÓtion 

* eonçentra9Õos wáxiwns que não daveu sor excc 

didaa Dais de WJa (1) vez por ano. 

F O N T B: QJTES:B (l)Qoreto n2 8468/76). 

1.1.3 - ROÍDO; 

Na zona residencial o n~ couercia1 a principnl fonte do ruí­

do prováu dos nuto.~Óveis e cauinhÕos, os qunis devido d top2 
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grafia acideatada do terreno, teu que forçar a uarcha. 

1.1.4 LIXO E LililPEZ.A URl3.AlT.A : 

A coleta de lixo atende 100~ da população; o serviço é con­

tratado pela Prefeitura, e o atendiuento é diário. 

são utilizados cawinhÕes tipo Garud, c a disposição final é 

feita eu uu aterro sanitário, localiz~do co são »ernnrdo do 

Cawpo, já que são Caetano carece de área pnrn este serviço. 

A liupezn das runs é feita diariauente por pessoal taubéo 

contratado pela Pre:toitura. O volulle de coleta dit=iria é a­

proxioadànonte de 125 ton de lixo; por vnrrição são raoolh1 

das aproxioadaoenta 15 ton diári~s. 

Apesar da coleta diária, n linpoza de são ~etano não se po 

de considernr Ótiun; são obs0rvados terrenos e rios utiliz~ 

dos cowo depÓ~itoa do lixo, uuitns pessoas protarQu queiDar 

o lixo ou enterrar. Ex.iateu "corredores" entro ae cnaaa, OE 

de há lixo o água ostagn~da, o que favorece a cria;ão deoro 

quitos o outros insetos. 

~ 

Na zona induotrinl a pooria, alou de ser lli:i. pro,lFJm para 

a snÚdo, é \ll.l problo • .m do 1iupoza. 

1.1.5 AliASTECI11!EN'r0 DE ÁGU.A: 

.A água de nbasteciu.onto para são Caetano, o cu geral param 

populnções doADO, é captQda dn ropres8 Billings ("~gua do~ 

tinnda ao abnatociucnto dooóstico apÓs tratauonto convencia 

nnl, .-} irrigaçno de hortaliças ou plantas frutíferas e Õ 

recreação de contacto prianrio: natação, coqui aquático,no~ 

{{!Uho - água Cln.ssa 25 contorno Regulanonto da Lei 997/76) . 
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~ captação & toita uodiante tubulÕos, dentro dos quais são 

colocadas bo~as de eixo vertical ( 8 no total); os ootoros 
'-..,_ 

o o oquip~nto elét~ico estão inatolndos nuua casa de 1J0n2 
, - , , , 

bras const~~da sobro os tubuloos; a agua c bonboadn ato a 

Estação de ~a"auanto do Rio Grande. Ver Croquis do Sisteua 

na Figura 1. 
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. , , 
Nn ETA do Rio Grnnde, o tratnuonto rocob~do poln agua o o 

seguinte: pré-clornçno no BrQak-Point; coagulação; decanta­

ção, filtração; post-clor~çüo; correção de pH de saturação; 

não ton adição de fluor. 

- , Na pnrto quo eorrespondo a Sao Caetano do Sul, a agua vai 

para 3 reservatÓrios principais: Vila Gerty, Santa Lfuria o 

Oswaldo Cruz; a vazão aduzida para os reservatÓrios é de 

602 1/sog; até os reservatÓrios, o responsável pelo se~viço 

é a SABESP. A distribuição é feita pelo Departaoento de h­
guas e Esgotos de são Caetano do Sul (DAE-SOS), que Ó uwa 

Autarquia; n porcontngcn de população abastecida é 100%; e­

xisteu 30.400 ligaçÕes das quais 28.000 teu hidrÔLi.ctros; a 
... . - , cxtcnsao tot~l da rodo de d~stribuiçno o de 250 Ku, c o ua-

tcrial das tmbulnçÕes é do torro tw1dido. 

A água ontrognda ao uunicÍpio pela SABESP, cuupre autos pa­

drÕes de qunlidcd.c. 

T .. ~BELll NQ 5 PADRÕES DE QUALIDADE Dl1 .ÁGU.A Dii ET.A DO RIO 

Ga\NDE, ADOTADOS PELh SABESP 

COR 

pH 

TURDIDEZ 
CLORO 

FERRO 

ALULÚNIO 

DUREZli 

li LC.A LINID.ADE 

NMP COLI 

2,5 u.c. 

pH de saturação 

0,27 NTU 

entre 2,0 c l,!J. 

uonor 0,30 wg/1 

0,13 J.Jg/1 

60 L.Jg/1 do CnC03 

+ .... 

wg/1 

60 ng/1 de Cnco3(HCO)-) 

ncnor 2,0 colÔnins/100 ul 
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-Mensnlucnte ano colotodos os dados do qualidade, o analisa-

dos uodianto uu.1. relação, en percentagen do cUDpriuonto do 

valor padrão, Esta relação é conhecida col:lo indico do perfoE_ 

uance, quo ton seu valor nixiuo (100%) para o cunprinonto -

total dos padrÕes, durante o por:lodo, geralnonte un ues. 

Na Figura 2 oncontrnnos as curvas obtidas con os valores des 

te indico, nos Últli1os 5 anos. Podo ser observado que a 

grande r...aioria dos pontos estão localizados dentro da faixa 

70-90%, dando w~ ~Ódio de 80%; valor bastante satisfatór.W, 

o que Ó WJa garnntia da boa qunlidadc de ~gua distribuÍda. 

É conhecido o problenn estético do 1.19U gosto na água, devi.-
, 

do a sais dissolvidos, quo oxisten nas aguas da represa 

Billings; cate probleon faz con quo nuitos pessoas recorran 

a outras fontes para adquirir água para beber. 
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1.1.6 - ESGOTOS SLNITÁRIOS: 

A população do São Caetano esta totaluente servi&~ pela re­

de pÚblica do esgotos; a extensão dosta rode é de 260 Ku. -

transport11ndo UrJa quantidade aproxir:mrla do 39000 u3/dia do 
- • I' esgotos, que vao para os corpos receptores: r1o Tawnndunte1 

c no dos Meninos, os quais estão classificados pelo regula­

Dente do Lei 997/76, co.uo Claose 4: "ngu.as destinadas ao a-
, , ' bnstocL.1onto dooestico, npos tratauonto avançado; ou a nave 

gação; ao abasteciuento indUstrial, n irrigação e a USOS ilO 

nos exigentes "• 

O lançaucnto Ó foi to 11 in natura 11 , eu diversos pontos do pe­

ri.wetro dn. cidade (n.ncxo 1); ar.io coletoras troncos ( din.de­

tros variando de 0,20 a 0,70 ~ts) quo lcvau os esgotos até 

o corpo receptor. 

Estn provist.!l ~ construção de WJr'l Estação do Tratauento do 

Esgotos, para a qual já estno sondo construidos os coleto -

res principais, que recolherão dos coletores troncos, as á-
' -guas cou destino n oataçao. 
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1.2 - ASPECTOS DEMOGIÚIPIOOS 

1.2.1. - ~DOS POPULACIONAIS 

A população do MUnic!pio de sã~ Caetano do Sul, dados do cen 

so de 1970 e estimativas para os anos posteriores, está re 

presentada na Tabela 1. 

TABELA 1 - POPULAÇÃO DO lmJNlC!PIO DE SÃO CAETANO DO SUL -

ANOS l 970 - 1 976 

ANO POPULAÇÃO 

1 970 150.130 

1 971 152.615 

1 972 154.590 
1 973 156.192 

1 974 157.507 

1 975 158.506 

1 976 170.675 

ANOS 1 971 a 1 976 - população •stimada 

FONTE - I.B.G.E. - CENSO 1 970 - LNUÁRIO ESTATiSTICO 
(apud BcrquÓ ct sl). 

Com uma população estimada para 1 976 de 170.675 habi tantas 
, 2 , ~ . 

e uma area de 24 Klri , a densidade demográfica e de 7 .1ll,46 

hab/Km2, bastante superior 1 do MUnicÍpio de são Paulo que 

para o mesmo ano está calculada em 4.821, 57 (AnuÁrio Estat:(!! 

tieo do IBGE, 1 976). 

A composição por grupo etário e sexo é apresentada na tabela 

2 e 3. 
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TlàBELA 2 - POPUL11ÇÃO CENSITJRI.l\ SEGUNDO ID . .\DE E SEXO 

MUNICfPIO DE S.ÃO C!iETliNO DO SUL - 1 970 

. .........._ .... -..._,--....__ 

Ã fdl~~- p o p u L ll. ç o 
etária '--:: -, .... l M \ F i I % 

o 1- 5 7021 6967 13998 9,32 

5 1- 10 7755 7815 15570 10,37 

10 ~ 15 7706 7597 15303 10,19 

15 f- 20 7631 7837 15468 10,30 

20 ~ 25 8781 7876 16657 11,09 

25 ~ 30 6998 6332 13330 8,88 

30 r- 35 5961 5528 11489 7,65 

35 ~ 40 5127 4950 10077 6,71 

40 f- 45 4828 4725 9553 6,36 

45 l-50 4122 4092 8214 5,47 

50 l-55 3095 3065 6160 4,10 

55 l- 60 2343 2348 4691 3,l2 
60 t- 65 1724 1766 3490 2,32 

65 1- 70 1203 1314 2517 1,67 

70 c + 1308 1800 3108 2,07 

IGN. 304 211 515 0,34 

T O T 1\ L 75907 74223 150130 100 

F O N T E: CENSO DEMOGR!FICO - IBGE 

Os dados da tabela 2 permitiram a construção da pirâmide P2 
pu1aciona1 do MUnicÍpio. {Figura 1). 

Esta pirâmide caracteriza um municÍpio em desenvolvimento. 
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Observa-se saliência unilateral ma•culina en'tre a !aixa de 
, - ' .... 2 5 a y:J anos. ~~traves de invest1ga9()es chega-a e a c()nclusao 

que isto se deve a migrações ocasionadas ~r !'ator s!cio eco -
nÔmico entre os quais destac~sa 

- a existência d~ fábricas para industrialização da matéria 

prima, no ano de l 970. 

Nota-se que existe um. certo controle de natalidade. Podemos 
, -notar que atraves da classi!icaçao de Swarrop e Uemura que 

mais de 50% da população atinge 50 anos e mais. 
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9 8 

FIGURA. 1 -POPULAÇIO CENSIT1RIA SEGUNDO IDADE E SEXO ·- MUNI­
C1Piv DE SAO CAETANO DO SUL - ~970 

HOMENS MULHERES 

7 6 5 4 3 2 .1 .1 ' 2 3 4 5 6 7 8 

FONTE: I . B. G • E. POR -lOOO HAB• 
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TABELA 3 - POPUL.A\(.ÃO SEGUNDO F.AIX.A ETÁRIA DO MUNICÍPIO DE 

SÃO CAETANO DO SUL - 1970 

FAIXA 
ETÁRIA 

o l- 15 

I5 t- 50 

50 e + 

IGN. 
TOTAL 

44861 

84788 

19966 
(l)515 
150130 

% 

29.88 

56 .. 48 

13.34 

100 
(1) Não utilizado no calculo da percentagem. 

F O N T E.- IBGE CENSO DEMOGRÁFICO - 1970 

.A tabela 3 permite classificar a população do MunicÍpio em 

"tipo estacionária" segundo Sundbaetrg (apud Berquo et al) 

Visando a classificação da população segundo faixas etárias 

economicamente ativas e inativas foram construÍdas a tabela 

4 e o gráfico 1. 

TABELA 4 - POPUL.AÇ~O SEGUNDO GRUPO ETÁRIO - MUNICÍPIO DE 

SÃO CAETANO DO SUL - 1970 

GRUPO ] POPUiu~Çí\o : lw " ET.ÁRIO N2 N~ : 

o l- 15 44861 44861 29.98 

15 l- 65 98643 98643 65.93 

65 e + 6111 6111 4.08 

IGN. 521 
TOTAL 150136 149615 100 

(1) percentagem calculada sobre 149615 

F O N T E- IBGE CENSO DEMOGfu{FICO - 1970 
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GMFICO; ~- POPULAÇA:O DO MUNIC!PIO DE S.A:O CAETANO DO SUL­
SEGUNDO FAIXA ET.ÍRIA CENSO - ~9.70. 

FONTE: I.B.G.E. 
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Nota-se, portanto, que 65.93% da população é economicamente a 

tiva em oposição a 34.06~ (29.~ mais 4.08%) economicamen­

te passiva, posição esta vantajosa para o Munic{pio em têrmos 
... . e conolJll.cos. 

CONTINGENTE MATERNO INFANTIL 

A tabela 5 relaciona a população infantil (crianças de O -· 14 

anos) com a população de mulheres em idade fértil (15 - 49 a­

nos) 

POPULAÇÃO IilATERNO-INF.hl~TIL DO MUNICfPIO DE SÃO 

CAETANO DO SUL - 1970 

POPULAÇÃO E 
GRUPOS ETÁRIOS HABITANTES . PERCENT"\GENS 

i 

POPU~ÃO TOTAL 150130 100 

o r- 15 anos 44861 29.88 

MULHERES 

15 l- 49 anos 41340 2'7.53 

POP. Mr.'T. INFANTIL 86201 57.41 

F O N T E: IBGE 

A análise dessa tabela demonstra que a população materno In­

fantil atinge 57.41% da população total ocasionando uma deman 
, 

da de serviços muito grande nessa area e, portanto, um grupo 

prioritário tanto do ponto de vista de SaÚde PÚblica quanto 
, • A • s oc~o econolJll.oa. 

No pa{s como um todo o contingente materno infantil é da or­

dem de 69.5~ de toda a população. (I.B.G.E.) 
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1.2.2. - ESTRUTURA NOSOLÓGIC.A 

O estudo da estrutura nosolÓgica abrange indicadores do ní­

vel de saÚde, baseados em dados de mortalidade e morbidade 7 

dados estes colhidos no Centro de Informações de SaÚde-OIS­

da Secretaria de Estado de SaÚde do Estado de São Paulo. 

1.2.2.1. - INDICADORES BASEADOS NOS DADOS DE MORTALIDADE 

1.2.2.1.1. - INDICjDORES GLOBAIS 

1.2.2.1.1.1. - COEFICIENTE DE MORT~LIDADE GERhL 

COEFICIENTE DE MORTALIDADE GERAL - MUNICÍPIO -

DE SÃO CAET~NO DO SUL - 1970 a l973 

ANO 

1970 

1971 

1972 

1973 

MORTALID:úDE GERAL 
p/ 1000 habitantes 

7.57 

7.93 

8.04 

8.25 

F O N T E: SEPLllN 

1.2.2.1.~- ru~z!ío DE MORT1\LID!~DE PROPORCION.~~L 

A tabela 7 apresenta a Razão de Mortalidade Proporcional(!~ 

dicador de Swaroop e ~.ura) para os anos de 1970-1973 
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Tl1BELA 7 - RAZÃO DE MORT.L~LID.L\DE PROPORCION .. úL NO Ml1NIC:Ó:IO 

DE SÃO CAETANO DO SUL, NO PERÍODO DE 1970-1973 

ANOS Rl\ZhO 
MORT. PROPORC. 

1970 57.34 

1971 59.04 

1972 52.86 

1973 55.70 

F O N T E: SEPiu~N 

Baseado na classificação proposta por Swaroop e Vemura (apud 

Pareta et a1) em 4 níveis de SaÚde: 

NÍVEIS VALORES D"\ RMP 

12 75 a 100% 

22 50 a 74% 

32 25 a 49% 

4Q. inf. a 25% 

O Munic!pio de São Caetano do Sul pode ser colocado no 2º n{ 

vel, pois no perÍodo considerado, mais de 50% da população ~ 

tinge 50 anos e mais. 

1.2.2.1.1.3- CURVA DE MORT~\LID~\DE PROPORCIONAL 

A tabela 8 apr~senta o número de Óbitos e percentagem segun­

do faixa etária e permite construir as Curvas de MOrtalidade 

Proporcional, conforme proposta por Nelson de Moraes, para o 
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per{odo de 1970-1973 (Gráfico 2) 

T.ABELA 8 - NÚMERO DE ÓBITOS E PERCENTAGENS SEGUNDO FAIXA 

GRUPOS 

ETÁRIOS 

L 1 

It- 5 

5 t- 20 

20 ~50 

50 e + 

ET.ÁRI~·~ E .a\1'10 NO MUNICÍPIO DE SÃO Cl.ET.i\NO DO SUL 

1970 - 1973 

1970 1971 1972 1973 : 

ob.! % ob.l % ob. I % Ob.' % 
' 

253 22.25 274 22.63 323 25.99 285 22.11 

17 1.50 .11 0.91 12 0.97 14 1.09 

24 2.11 .25 2.06 34 2.74 31 2.40 

191 16.80 186 15.35 217 17.46 241 18.~7(J(: 

652 57.34 715 59.04 657 52.86 718 55~70C 

TOTAL 1137 100.00 1211 100.00 1243 100.00 1289 100.00 

F O N T E: SEPL.AN 
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GRlFICO. 2 - CURVAS DE MORTALIDADE PROPORCIONAL DO MUNI­

C!PIO DE SÃO CAETANO DO SUL 1970 - 1973 
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FONTE: SEPLAN 
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h análise das curvas (gráfico 2) revela um nÍvel de saÚde r~l · 

gular, mantendo uma relativ.a estabilidade no perÍodo consid~ 

rado. Uma observação mais detalhada demonstra uma leve queda 

de mortalidade infantil em 1973 em relação a 1972. No que se 

refere ao grupo do 50 anos ou mais observa-se uma piora de 

situação em 1972 (52.86%) em relação a 1970 e 1971 (57.34% e 

59.04% respectivamente) e com uma leve melhora em 1973 ( 

55. 70%). 

1.2.2.l.t.4- COEFICIENTE DE NATALIDADE 

TABELA 9 - COEFICIENTE GERAL DE NATALIDADE (POR 1000 ~\BITAN 

TES) - MUNICÍPIO DE SÃO CAETANO DO SUL -1970-1973 

.ANO 

1970 

1971 

1972 

1973 

COEFICIENTE 
por 1000 habitantes 

28.47 

24.54 

32.07 

29.82 

F O N T E: SEPLAN 

Observa-se uma variação do coeficiente nos anos de 70 a 73. 
, 

No: per1odo considerado, o coeficiente de Natalidade apresen-

ta-se acima dos níveis atingidos no MunicÍpio de são Paulo. 

Tabela 10 e gráfico 3. 
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GR1FICO; 3-COEFICIENTE DE NATA!JDADE NOS MUNIC!PIOS 
DE SÃO PAULO E DE SÃO CAETANO DO SUL 197.0 - ·1973 .• 

Coef. 

40 

30 

20 

10 

o 
1970 1971 1972 1973 anos 

LEGENDA: 

------ SÃO PAULO 
SÃO CAETANO DO SUL 

FONTE: SEPLAN 
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T1'BELA 10 - COEFICIENTE DE N/;T.!ILID.i\DE - MUNIC!PIO DE SÃO 

PAULO - 1970 - 1973 

~\NO 
COEFICIENTE 

por 1000 habitantes 

1970 25.70 

1971 25.66 

1972 25.65 

1973 25.58 

F O N T E: DEE - SÃO P.i\ULO 

1.2.2.1.2. - INDICjDORES ESPECfFICOS 

1. 2. 2 .1. 2 .1. - COEFICIENTE DE MORT~\LID~~DE M.ATERN.t. 

li tabela 11 apresenta o Coeficiente de Mortalidade Materna 

para o perÍodo de 1970 a 1973. Calculado a partir de"6bitos 

por outras complicaçÕes de gravidez, do parto e do puerpé­

rio. Parto sem menção de complicação. Aborto B40 - B41 por 

10000 nascidos vivos". 

TilBEiill 11 - COEFICIENTE DE MORT.ALID.~.~DE 1'1f~TERNA NO MUNICfPIO 

DE SÃO CAETANO DO SUL - 1970 - 1973 

.t.NO COEFICIENTE DE MORTALIDADE 
or 10000 nascidos vivos 

1970 7.0 

1971 5.34 

1972 2.01 

1973 2.14 

FONTE: SEPL.AN 
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Os coeficientes observados em 1970 e 1971, pode~ ser consi­

derados ~ltos, sofrendo entretanto uwa queda acentuada em 

1972 e 1973, quando atingem nÍveis inferiores aos do MunicÍ 

pio de São Paulo (6,90 e~ 1972 e 7,40 em 1973 por 10000 nas 

cidos vivos). 

Os Índices atingidos são comparáveis aos da Holanda (2,04), 

Dinamarca (1,92) e noruec:sa (2,54) nos anos 1966 - World 

HeEtlth Statistis RcJ.::>ort» apud Monotti ot Carvalho, 1976. 

Resta a considerar que no periodo em estudo, secsundo os da­

dos do Departamento de Estatística da Secretaria de Econo­

mia e Planejamento do Estado de são Paulo, não houve nenhum 

Óbito por aborto (B40). 

1.2.2.1.2.2. COEFICI:ZlJTE DE NliTI110RT~··LID:,DE 

T.t.BEL..~ 12 COEFICIENTE DE N..:~TIMORT .. ~LID.t~D:E NO liDNIOÍPIO -

DE SJ:O C.llETJ;lTO DO SUL - 1970 - 1973 

li NO 

1970 

1971 

1972 

•. l973 ., 

~···· F O N T 

COEFICIEJ'TTE DE 
N.o\ TU:lORT.c~ LID .. \DE 

27,24 

16., 14 

19.54 

E: SSPL..~N 

;. análise do couportamento da na timortalidade revela um al­

to coeficiente em 1971; queda em 1972 e uma nova elevação 

eM 1973. Os nÍveis observados quando comparados co~ os do 

I1Iunic:Ípio do são P<Julo revelam-se superiores em 1971 e in­

feriores em 1972 e 1973 - Tabela 13 adaptada de Monetti ct 

Carvalho, 1976. 
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T.LBEIJl 13 COE.?ICIJ.'FTE DE N!.TII.IORTJ.LID:..DE lfO MmTICfPI() 

DE s.T.o PLULO - 1970 - 1973 

ANO 

1970 

1971* 

1972* 

1973* 

COEFICIENT:8 DE K',TII.IORT .. ~LI"J,~~E 
(por 1000 nascidos vivos) 

23.94 

22.42 

20.74 

20.95 

* - Os coeficientes correspondentes aos anos de 

1971, 1972 e 1973 refcrc~sc a Óbitos por local de rcsidên-

c ia. 

F O N T E: SEPLliN 

são entretanto bastante altos quando cou,arados a paÍses co 

m.o à Suiça, Noruega e Estados Unidos (Tabela 14). 

Tl!BEL..:"l 14 COEFICIENT3 DE ILTTI.iORT.:~LIDLDE NOS ESTl1DOS U-

NIDOS, SUIÇL E NORU3GJ~ -
, .. anos prox1.mos. a 1968 

PLÍSES COEFICIENTE 

EST.ôDOS UNIDOS 12,5 por 1000 n:::tscidos vivos 

SUIÇJ~ 10,2 por 1000 nascidos vivos 

NORUEG.li 11,2 por 1000 nascidos vivos 
---··-

F O N T E: DE!JiOGR..~PHIC Y::S.L\RBOOK 1969 

1.2.2.1.2.3 - COEFICI3NTE DE HORT.:lLID11DE INF..t1NTIL 

li tabela 15 e o gráfico 4 apresentam o Coeficiente de Morta 

lidado Infantil (CI.1I), coeficiente do Mortalidade Neo Natal 
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ou Infantil Precoce ( Ch:il'JN) e o Coeficiente de Mortalidade In 

fantil Tardia ( CI!I:T). 

TABSL.fl 15 COEFICIE1~TE DE MORTJ~LIDJ\DE DfB'!JNTIL, NEO i-TJ!T.L~L 

E tltl.lHTIL T.ARDL~ NO MUNICÍPIO DE SÃO C:>ET..\NO 

DO SUL - 1970 - 1973 

.~.~NO 
C03F. POR 1000 1'-L\SC. VIVOS 

Clli CI/INN CiviiT 

1970 59.20 40.95 18.25 

1971* 73.16 45.39 27.77 

1972* 65.15 46.79 18.35 

1973* 61.20 36.72 24.48 

* - Dados computados por local de residência 

F O N T E: SEPL.lllf 

Quanto ao Coeficiente de l;Iortalidadc Infc.mtil,observa-se que 

a partir do sou nÍvel 1uais baixo, 59.20 em 1970, houve uma~ 

monto acentuado em 1971, atingindo 73.16; a partir desse ano 

há ·'um decréscimo para 65.15 e 61.20 cw. 1972 c 1973 respccti 

vnmente. 

Os níveis observados permitem classificar o C~U em moderado 

(entre 50 e 70 _,or /1000 nascidos vivos), · ,, posição esta o­

cupada .:;?Or paises COlll.O México, Venezuela e El Salvador, no 

mesmo perÍodo - (World Health Statistics Rcport - 1975). 

h tabela 16 comp3ra. o coeficiente de l!Iortalidade Infantil cm 

o do IJunicÍpio de São Paulo pora o mesmo perÍodo c revela ní 

vais mnis baixos verificados no I~icÍpio de são Caetano do 

Sul. 
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COEFICIENTZ DE I.!ORT.t~LID.f\DE INFLNTIL - MUNICÍ­

PIO DE SJíO Pl;ULO E mriUCÍPIO DE ShO Cl.ETiiNO DO 

SUL - 1970 - 1973 

llNO s~o P.L~ULO s.Zo Ci>:!5T.:lBO DO SUL 

1970 77,07 59,20 

1971* 85,38 73,16 

1972* 85,66 65,15 

1973* 87,20 61,20 

* - Dados computados por local de residência 

F O N T E: SEPL.t\N 

COEFICIEHTE DE HORT.i\LIDl;DE NEO H.;\TLL E INF .. \HTIL T.i\RDL\ 

]; decomposição do CI.:II C.ül cr.rrm E CI.'IIT per.úl.i te observar o COlll­

portaLlento diferente dos dois coluponentes. 

No que se refere a são Caetano do Sul observa-se que n per­

centagehl do componente Neo Natal variou de 71,81% (em 1972) 

a 60% (1973), fato eote que ocorre quc:mdo o CI:II é baixo (in­

ferior a 25/1000 n.v.) 9 tabela 17. 

TJ~BSL~\ 17 - CMI, CI/.INH E PERCENT.!IGEU DO COl!Il?ONENT:ill NEO N.li­

TXL NO Iv1UNICÍPIO DE ShO C.~.\ET .. ~NO DO SUL - 1970-

1973 

.ANO CMI C Mim 1% comp.Neo Na-ta~' 

1970 59.20 40.95 69.17 

1971 73.16 45.39 62.04 

1972 65.15 46.79 n.Bl 

1973 61.20 36.72 60.0 

F O N T E: SEPL:~N 



Como são Caetano do Sul tc.w um CMI considerado moderado, po­

de-se concluir que o componente Neo Nat~l é alto, superior ' 

mesmo no d.o MunicÍpio de são Paulo, cora exccssão de 1973. 

Como se pode observar nn Tabela 18 e nos gráficos 4 e 5. 

COEFICI1NTE DE MORT:lLID"',DE INF!,NTIL, NEO N .. ~T.t~L 

E INFANTIL T .. iRDI.L\ EI.I SJíO P...'.ULO - C .. \PIT}~L- 1970 

1973 

.L\ NO 
Coef. 'JOr "· 

1000 nasc.vivos 

CMI CI®TN CJrilliT 

1970 77,07 37,85 39,22 

1971 81,93 38,40 43,54 

1972 81,37 37,77 43,59 

1973 83,29 38,39 44,89 

F O N T E: Dados absolutos fornecidos pelo De-

pnrtal.tlento de Est~tística, Secretaria de Econo.t.n.ia e Planeja-

menta de são Paulo. 

Já o componente infantil tardio atinge níveis bem inferiores 

aos do MUnicÍpio de são Paulo, e ainda muito SU)criores nos 
I' de outros pa~ses como por exem~lo: 

Tl.BELL 19 m.II, Gr,ftm, CLIIT, EM LLGUNS P1~ISES SELECIONJ,DOS 

ano de 1971 

P-'~tSES CMI CMNN CMIT 

SUECL\ 11.1 8.8 2.3 

HOLJ.NDL 12.1 9.1 3.0 

ESTJ,DOS UNIDOS 19.2 14.3 4.9 

CJ:\NJ.D.L 17.5 12.4 5.1 
FONTE: World Heath Statistics Report 
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GR~FICO~ 4-COEFICIENTE DE MORTALIDADE INFANTIL - NEO­
NATA~ E INFANTIL TARDIA NO MUNIC!PIO DE SÃO CAETANO 
DO SUL - 1970 - 1973-

Coe f. 
100 

90 
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70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 

LEGENDA: 
1970 

-·-·-·- C.M.I. 
C.M.I.T, 

- -- ---- -- C • M. N. N. 

FONTE: SEPLAN 

anos 
1971 1 972 1 973 
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GRlFJCO-~ 5-COEFICIENTE DE MORTALIDADE INFANTIL - NEO­
NATA: E INFANTIL TARDIA NO MUNIC!PIO DE SAO PAULO 

1970 - 1973 

Coef. 
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-·-.-
__ ..... ·-·-·---·-·-------·--.,_. .-

------- -- ... ----- ---------- -- ---.. -- -· 

0~-----------------------------
1970 1971 1972 1973 anos 

LEGENDA: · 

----C.M.I. 
--C.M.I.T. 
-------C.M.N.N. 

FONTE: D.E.E. 

-46-



O MunicÍpio de São Caetano do Sul apresenta 7 portanto, un 

CMI wodcrado co.u. altos nÍveis de componente Neo Nat111. 

1.2.2.1.2.4. - OUTROS COEFICIENTES ESPECÍFICOS 

1. 2. 2 .1. 2. 4.1. COEFICIENTE DE UORT:.LID~~DE POR DOENÇ,jS 

TR.:.NSMISSÍVSIS (O - 18 D~~ LI3T~'l B Dll 8§ 

REVISLO n:~ CLllSSIFIC.t~ÇliO INTERN.~CIONl~L DE 

DOENÇ.t~S). 

T.L\BEL..\ 20 - COEFICIENTE DE MORTJ\LID..:'\DE ::JE D0::5NÇ .. ~S TIL'\NS­

Hli3SÍVEIS DO MI.JNICÍriO D::S S-30 C.t\ET:.NO DO SUL 

1970 - 1973 

COEFICIENT:6 
l;NO 

por 100000 J:mb. 
1970 77.27 

1971 91.73 

1972 

1973 

FONTE: 

113.85 

88.99 

Esses níveis podehl ser considerados altos so coupnrndos COLl 

dados do Dboos, 1962, resuwidos na Tabela 21 • 
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Tl~BELi1 21 - COEFICIEliTE DE MORTliLID.t1DE POR DOEN{iAS TRllNS­

LITSSÍVEIS EM ~!LGUNS Pl~ISES - 1958 - 1959 

P.úÍS 

NORUEG .. ~ 

EST .. !DOS UNIDOS 

FR.':NÇJ 

ANO 

1959 

1958 

1958 

1959 

COEFICIENTE 
por 100000 hab. 

18.1 

15.6 

16.1 

47.4 

F O N T E: R..\MOS, R. - I!IDIC .. jDO:illS DO NÍVEL DE SAÚDE 

SU: ... !PLIC.~lÇ.ZO NO IilUNICÍPIO D:8 S:\0 P .. ~ULO -

1962 

1.2.2.1.2.4.2. - COEFICIENTES D .. ~S PRINCIP .. liS C~lUS .. \S DE Ó-

BITOS P .. \R.t1 RESIDEl'JTES NO !/liJNICÍPIO DE 

SJíO C.~!ET .. \NO DO SUL 

~prescntamos a seguir as tabelas 22, 23, 24 c 25 que demons 

tra~ as principais causas de Óbitos, percentagens c coefi­

cientes no 1mnicÍpio de São Cactono do Sul - 1970 - 1973. 

Merece destaque o fato que os dois primeiros lugares mnti­

vcra~oe inalterados (Doenças Isquêmicas B28 - Tumores ma­

lÍgnos Bl9) nos 4 anos considerados. 

Por outro lado, as doenças classificadas em 32, 42 e 5Q lu­

garoa na ordem decrescente de frequência, alteraram a sua 

posição c foram as seguintes: Doenças cérebro-vasculares • 

(B30), enteritcs {B4) c outras formas de doenças do coração 

( B29). 

Outro fato a se considerar é que 11 outras causas de L~orta~.i­

dade Feri natal (B44) e lesões ao nascer, partos distÓcicos 



e outras nfccções anÓxicas e hipÓxicas Feri natais (B43) es 

tiveram sempre presentes entre as principais causas. 

* PRINCIP~!IS GRUPOS DE c:.U3~iS DE ÓBITOS - NÚIIERO 
** *** PERCENTàGENS B COEFICI~~TES P~R~ RESIDEN-

TES NO !IDNICiPIO DE S.ZO C.LiET~iNO DO SUL - 1970 

GRUPO D:S C.AUS/1S N2 % 
Doenças isquêmicns do cornçno (B28) ••• 161 14.16 

TurJ.orcs Lül:Í:gnos 7 incluindo os nco-. 
plns~~s do tecido l~fático c dos 
Órgãos heruotopoiéticos (Bl9) •••••••• 154 

Docnç2s cérebro vnscularcs (B30) •••••• 131 

Outras forll1S de doença do coração~$) 95 

Entcrites e outras doenças di~rrei-
cas (B4).,. .... o••••••••••••••••••••• 91 

Pne~onia (B32) ••••••••••••••••••••••• 60 

Lesões ao nascer, partos distócicos 
e outras nfccções anÓxicas c hipÓ 
xicas pcrinatáls (B43) ••••••••• o.:... 42 

Outras causas de mortalidade peri-
natal (B44) ••••••••••••••••••••••••• 42 

hcidcntes de veículos a motor (B47) ••• 42 

Doenças hipertensivns ••••••••••••••••• 34 

TODilS }IS OUTIL\S ••••• o ••••••••••••••••• 243 

13.54 

11.52 

8.53 

8.00 

5.27 

3.69 

3.69 

3.69 

2.99 

21.37 

COEF. 

107.24 

102.57 

87.25 

63.27 

60.61 

(o) 9.83 

(o)9.83 

27.97 

27.97 

22.64 

161.85 
-------------------------------~---------------------------TO T h L ••••••••••••••••••••••••••••1137 100.00 757.34 

*-ffiista B da 8ª Revisão da Classificação Internacional de 
doenças. 

**-Sobre o total de Óbitos 
***-Por 100000 habitantes 
(o)-Por 1000 nascidos vivos 

F O N T E: Divisão de Estatística Demográfica - Departa­

mento de Estatística da Secretaria de Econo­

mia e Planejamento. 
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* ~RINCIPAIS GRUPOS DE ChUSnS DE ÓBITOS - Nml.ERO 
** *** PERCENThGENS E COEFICIENTES PARA R:ESIDEN-

TES NO I:IDUCÍPIO DE S:\0 C.llET .. \NO DO SUL - 1971 

GRUPO :9E C~\US .. ~S 

Doenças isquêmicas do coração (B28) ••• 170 

Tumores walignos, incluindo os neo­
plnsmn3 do tecido linf6tico e dos 
Órg~os hewatopoi~ticos.,Dl9) •••••••• 165 

Doenças cérebro vasculares (B30) •••••• 150 

Entcritcs c outras doenças Diar..éi-
cns { B4) . .. o o o •• o •••••••••••••• o • • • • 112 

-Outras fornrJs de doençn do cornçcw 
( B29) •...... o • • • • • • • • • • • • .... • • • • • • • • • • 81 

Pncumonins,BJ2} ••••••••••••••••••••••• 80 

Doenças hipcrtenGivns ••••••••••••••••• 52 

Outras causas de mortalidade peri-

13.62 

12.39 

9.25 

6.69 

6.61 

4.29 

COEF. 

111.39 

108.12 

c;S. 29 

73.39 

53.07 

52.42 

34.07 

natal (B44) ••••• ~ •.•••••••••••••••• ~1)48 3. 96 ( 1) 12.82 

Diabetes Mellitus (B21) ••••••••••••••• 31 2.56 

Acidentes do veÍculos a motor (B47) ••• 31 2.56 

TOD .. 'IS ;,3 OUTR';S .••••• " •••• o •••••••••• 291 24.03 

T O T 1J. L .•••• o ••••••••••••••••••••••• 1211 100.00 

20.31 

20.31 

190.67 

793.49 

* - Lista B da 8ª Revisão da Classificação Internacional 
do doenças. 

** - Sobro o total de Óbitos 

*** - Por 100000 habitantes 

(1) - Por 1000 nascidos vivos 

F O N T E: Divisno de Eatatistica Demográfica - Depa.E 

tamento do Estntistica da Secretaria do E­

conomia e Plane jaiacmto. 
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* PRINCIPl>IS GRUPOS DE Cl.US .. ',S DE ÓBITOS - Nt1MERO TLBEL1i 24 
** *** PERCENThGENS E COEFICIENTES P~RA RESIDElT-

TES NO mtHHCÍPIO DE SÃO CLETJ,NO DO SUL - 1972 

GRUPO DE CAUS .. \S 

Doenças isquê8icas do coração (B28) ••• 183 

Tumores ll1'11Ígnos,. incluindo DEJ( !):tas 
mos do tecido linfCÍtico c dos ór: 
gãos heillDtopoiéticos (Bl9) •••••••••• 150 

Enterites c outras doenças diarréi-
cos (B4) ••••••••••••••••••••••••••• 146 

Doenç2s cérebro vosculnres (B30) •••••• 106 
-Outras formos de doença do coraçao 

(B29) • • • . . . . . • . . . • • . . . . . . . . • . . . . . • • 83 

Pneumonias.Ç»J2} •••••••••••••••••••••• 70 

Outras causas de mortalidade peri-
natal (B44) ••••••••••••••••••••••••• 54 

LesÕes ao nascer, partos distÓcicos 
e outras afccçõcs anÓxicas c hipÓ 
xicos perinatais (B43) •••••••••• : ••• 45 

Acidentes de veículos a motor (B47) ••• 37 

Diabetes Me1JLitus (B21)............... 31 

TOD .. ~S ~íS OUTR.t.S.................. • • • • • 319 

% 

14.95 

12.25 

11.93 

8.66 

6.78 

5.72 

COEF. 

118.38 

97.03 

94.44 

68.57 

53.69 

45.28 

4.41 (o) 10.89 

3,68 

3.02 

2.53 

26.06 

(o) 9.08 

23.93 

20.05 

206.35 

TO T ~ L ••••••••••••••••••••••••••••• l224 100.00 791.77 

* - Listo B da 8ª Revisão do Classificação 
de doengms. 

** - Sobre o total de Óbitos 

*** - Por 100000 habitantes 
I 

(o) - Por 1000 nascidos vivos 

Internacional 

F O N T E: Divisno de Estatística Dcm.ogrática - Depal'­

taillento de Estatística da Secretaria de E-

conowia e Planejamento. 
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* TllBEiu~ 25 - PRIHCIP~HS GRU?OS DE C.i\US .. \S DE ÓBITOS - NÚMERO "'' 
** *** P:SRCENT .. \G:3NS E COEFICIENT:SS PliR/; RESIDENTES 

NO I!l.UNICiPIO DE S.i\0 C/iET:JNO DO SUL - 1973 

GRUPO DE C.L\US/1S N2 

Doenças isquêm~icas do coração (B28) ••• 188 

Tuhlores ~jl{gnos, incluindo os neo­
ulosrrns do tecido linfático e dos 
..... , f".# , 

orgoos hc~topoieticos (Bl9 •..•••••• 160 

Doenças cérebro vasculares (B30) •••••• 158 

Entorites e outras doenças diarrGi-
cas (B4) ...•... o • • Ql •••••• o •• o o o ••••• 102 

Pneumonias (B32)l ••••••••••••••••••••• 86 

Outras formns dG doença do coração .... 
( B29) .... ., o ••••• o ••••••••••••• o ., • o • • 80 

Acidentes de veiculas o wotor (B47) ••• 55 

Outras causas de mortalidade peri-
natal (B44) ••••••••••••••••••••••••• 53 

Cirrose Hepática (B37) •• o••••••••••••• 41 

Diabetes r!Ielli tus (B21)............... 37 

Lesões ao nascer, partos distÓcicos 
o outr~s afecçqes anÓxicas o hipÓ 
xicns perinatais (B43 ••••••.•••• : ••• 32 

TOD .. I S ll S OUTRL\ S. o o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 297 

% 

14.59 

12.41 

12.26 

7.91 

6.67 

6.21 

4.27 

4.11 

3.18 

2.87 

2.48 

23.04 
TO T 4 1 •.•...••••.•••••••..••.....•. 1289 100.00 

COEF. 

12(). 3 7 

102.44 

101.16 

65.30 

55.06 

51.22 

35.21 

(1) 11.38 

26.25 

23.69 

(1) 6.87 

190.15 
825.26 

* - Lista B da 8ª Revisão da Classificação Internacional 
do doonçns 

** - Sobro o total de Óbitos 

*** - Por 100000 habitantes 

(1) - Por 1000 nascidos vivos 

F O N T E: Divisão de Estatística Deü.lOgrnfica - Do];Br­

tawcnto de ::!.:statística da Secretario. de E-

conowio. à Planejamento. 
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t , . d I' Ressalta--se ambelu o fato de que -· ilcHlentes e Ve~culos a Mo 

tor (B47) atingiram eu 1973 o sétimo lugar, e que sintomas e 

Est'J.dos l.'IÓrbidos H::ü :Definidos (B45) não aparecem entre as 

principais causas de Óbitos. 
~ 

Resta ainda assinnlar que coa excess1.1o de. Entoritos quo 

pnm lugar do destaque, am demais doenças transmissíveis 

se encontram entre as principais causas. 

o cu-
-nno 

L luOsi.:l'J análise pe1ra 11enoros de 1; ano, pode ser feita basean 

do--se nas te1bolns 26, 27, 28 e 29,. e os gráfico 6 e 7 • 

• 053 • 



* PRINCIP./IIS C"'\USJ\S DE dBITOS EJ.!I I,ffiNOR:SS DE 1 .ANO T.fiBELil 26 
** *** :NÚMERO - PERCZNT_'iGENS E COEFICIENTES P .. ~&i RE-

SIDENTES NO mUNICÍPÍO DE Si\0 C!.il?l'MW DO SUL 

1970 

GRUPO DE CliUMS 

Enteritcs c outros doenças diarrei-
c as ( B4) o " o o o •• o $ •• o o •••••• o • • • • • • • • 8 9 

Pncwlonio. (B32)....................... 45 

Lesoes ao n~sccr, partos distÓcicos -- , , c outras afocçocs anoxicas c hipo 
xicas porinatais (B43) •••••••••• : • • • 42 

Outras causas de lilOrtnJ!l.dade peri-
natal (B44) ••••••••••••••••••••••••• 42 

.!ino.wnlias oongêni tas (B42)............ 09 

i1vi ta.ülinoses e outras deficiências 
nutricionais (B22) ••••••••••••.•.••• 04 

Todas as de~~is doenças infecciosas 
c p~rasitÓri~s (Bl8) •••••••••••••••• 02 

Bronquite, cnfisc~~ o aswn (B33) ••••.• 02 

Obstrução intestinal c hernin (B36) ••• 02 

Os deill3is ocidentes (B48) ••••••••••••• 02 

Sintowns e estados mórbidos mal de-

35.17 

17.78 

16.60 

16.60 

3.55 

1.58 

0.79 

0.79 

0.79 

0.79 

finidos (B45) ••••••••••.•••••••••••• 02 0.79 

TOD .. iS 1\S OUTilijS....................... 12 4. 74 -------------
TO T j L •••••••••••••••••••••••••••• 253 100~00 

COEF. 

20.82 

10.53 

9.83 

9.83 
2lll 

0.94 

0.47 

0.47 

0.47 

0.47 

0.47 

2.81 

59.20 

* - Lista B da 8ã Revisão da Classificação Internacional 
de doenças. 

** - Sobre o total de Óbitos em menores de 1 ano. 

*** - Por 1000 nascidos vivos. 

F O N T E: Divisão de Estatística Dcmogr3fica - Depar­

tamento de Estatística da Secretaria de E-

conomia e Planejamento. 



* PRHTCIPJ.IS Cl1US:ls DE ÓBITOS EM llENORES DE 1 .. \NO TLBELll 27 
** *** NÚI.1ERO - PERCENT.i~GENS E COEFICIENTES P.'IR.i\ RE-

SIDENTES NO IIDNICÍPIO D:0 S.ZO Cl1ETilNO DO SUL 

1971. 

GRUPO DE C.tlU~S 

Enterites o outras doenças diarréi-
cns (B4) •......••.••......•. .•...... 103 

PneuJ...::.oniQ .. (:B) ~) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 53 

Lesões ao n8sccr, partas distÓcicos 
u outras afccções anÓxicas c hipÓ 
xicas pcrinntais (B43) •••••••••. : ••• 48 

Outras causas de lilOrtalidade peri-
natal (B44) •..•.•.•..• ;........ . • . • • 25 

hnomnlias congÇnitas (B42) •••••••••••• 17 

hVitaminoscs c outras deficiências 
nutricionais (B22) •••••••••••••••••• 04 

Meningite (B24) ••••••••••••••••..•..•• 04 

Todus as demais doenças infecciosas 
e parasitárias (Bl8) •••••••••••••••• 03 

Siàto~s c estados hlÓrbidos wnl de-

37.59 

19.34 

17.51 

9.12 

6.20 

1.46 

1.46 

1.09 

finidos (B45) ••••••••.•••••••••.•.. • 03 1.09 

Gripe (B31) •.••••••••••••••.•.•••••••• 02 0.73 

TtJD.llS .1\S OUT&\S •••••••••••••••••••••• 12 4.38 

TOTJ.~L •••••••••••••••••••••••••••• 274 100.00 

COEF. 

27.50 

14.15 

12.82 

6.68 

4.54 

1.07 

1.07 

0.80 

o.Bo 
0.53 

3.20 

73.16 

* - Lista B da 8§ Revisão de Classificação Internacional 
de doenças. 

** - Sobre o total de Óbitos ew wenores de 1 ano. 

*** - Por 1000 nascidos vivos. 

F O N T E: Divisão de Estatística Demográfica - Depa~ 

tawento de Estatistica da Secretaria àe E­

cono~a e Planejamento. 
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* PRINCIP..t~IS C.tjUS .. 'lS DE ÓBITOS EM MZNORES DE 1 ANO TJ.BE11~ 28 
** *** NÚF!lERO - PERCENT.tiGENS E CO~FICIENTES P~\Ri, RE-

SIDEFT:DS NO MUNICiPIO DE 8.30 C1~ET1'!NO DO SUL 

1972 

GRUPO DE C.t\ US,;\ S 

Enterites o outras doenças diarr8i-
cas (B4) •••.•.••••••••••••••••.••••• 141 43.65 

Outras causas do liiortalidado pari-
na tal ( B44) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • 5 4 

Lesões ao nascer, partos distÓcicos 
e outras afecçÕes anÓxicns c hipÓ 
xicas perinatnis (B43) ••.••••••• 7 .•• 44 

Pneumonia (B32) •••••••.••••.•••••••••• 35 
Lnomalias congênitas (B42) •..•••••.•.• 19 
~vitaminoscs c outras deficiências 

nutricionais (B22) •••••••••••••••••• 14 

Todas as demais doenças infecciosas 
c parasit3rias (Bl8) •..•.••••••••••• 04 

Sintomas o estados mórbidos mal de-

16.72 

13.62 

l0.84 

5.88 

1.24 

finidos (B45) ••••••••..•••.••••.•.•• 03 0.93 
/ Tumores ben~gnos o tumores do natu-

reza não especificada (B20) ••••••••• Ol 0.31 

Gripe (B31)........................... 01 0.31 

TOD~S ~S OUT~S ••••••••••·••••••••••• 07 2.17 

T O T l1l L • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • , • • 3 2 3 100 • 00 

COEF. 

28.44 

10.89 

8.87 

7.06 

3.83 

2.82 

0.81 

0.61 

0.20 

0.20 

1.41 

65.15 

* - Lista B da 8A Revisão de Classificação Internacional 
de doenças. 

** - Sobre o total de Óbitos em menores de l ano. 

*** - Por 1000 nascidos vivos. 

F O N T E: Divisão de Estatística Demogrática - Dcpar­

tahlento de Estatística da Secretaria de E­

conmmia e Planejamento. 
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* PRINCIP .. 1IS CllUSLS DE ÓHITOS EM I'llENORES DE 1 AFO TLBELA 29 
** *** NÚMERO - PERCENT.L1GENS E COEFICIENTES PllRli RE 

SIDENTES NO lVITJNICÍPIO DE SÃO CAET1~NO DO SUL 

1973 

G RUFO DE C./l US.:l S 

Entoritos o outras doenças diarrÓi-
cns (B4) •••••••••••••••••••••••••••• 96 

Outras cnus~s do uortnlidndo pori-
nCJ. tal ( B44) •••••• , • • • • • • • • • • • • • • • • • • 53 

Pneumonia (B32) ••••••••••••••••••••••• 50 

Lesões ao nascer, partos distÓcicos 
o outras afocçõos anÓxicas o hipÓ 
xicas porinatais (B43) •••••••••• : ••• 32 

AnoQalias congênitas (B42) •••••••••••• 16 

Todas as domais doenças infecciosas 
o parasitárias (Bl8) ••.••••••••••••• 12 

llvi ta.winosos o outras deficiências 
nutricionais (B22) •••••••••••••••••• 09 

Sintomas o estados mÓrbidos mal de-
finidos (B45) ••••••••••••••••••••••• 02 

Tuberculoso do aparelho respirató-
rio ( B5) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • O 1 

Meningite (B24) ••••••••••••••••••••••• 01 

Gripe (B31) ••••••••••••••••••••••••••• 01 

TODJ1S ,;\S OUTRl'~S....................... 12 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••• 285 

33.69 

18.60 

17.54 

11.23 

5.61 

4.21 

3.16 

0.70 

0.35 

0.35 

0.35 

4.21 
100.00 

COEF. 

20.61 

11.38 

10.74 

6.87 

3.44 

2.58 

1.93 

0.43 

0.22 

0.22 

0.22 

·2.58 
61.20 

* - Lista B da Sg Revisão do Classificação Internacional 
de doenças. 

**- Sobro o total do ~bitos em menores de 1 ano. 

*** - Por 1000 nmscidos vivos. 

F O N T E: Divisão do Estatística Demográfica - Depar­

tamento de Estatística da Secretaria de E-

conomia o Planojahlonto. 

• 057 • 



I • 
Gfl.A~FJ~(i) 6-COEFICIENTES DAS PRINCIPAIS CAUSAS DE 6BITO EM 
MENORES DE 1 ANO - NO MUNICÍPIO DE SAO CAETANO DO SUL 

1970 - 1973 
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~ LISTA B_ DA 8ª REVISÃO DA CLASSIFICACÃO INTERNACIONAL 
DE DOENÇAS 

.-.-TODAS AS OUTRAS DOENÇAS 

FONTE: SEPLAN 
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LEGEND . .ô D .. \S <l:JUS.L\S DS ÓBITO REL..'.CIO!'!:~D.;.s Ir< G''dD~..O 6 

(B4) - Entorites c outras doenças Diarréicas 

(B32)- Pncuuonia 

(B43)- LesÕes ao nascer, partos distÓcicos e outras 

afocçÕcs anÓxicas c hipÓxicas pcrinatais 

(B44)- Outras causas do uortalidade perinatal 

( B42 )- .. \nom lias congênitas 

(B22)- Avitawinoscs e outras deficiÔncias nutrionais. 
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Para uenoros de 1 ano 7 as Entorites e outras doenças diarr8i 

cas (B4) ocupau soupre o 12 lugar entre as principais causas 

de Óbitos, chegando a percentagens quo variau de 33,6~~973) 

a 43,65% (1972). 

1.2.2.1.2.4.3 - COEFICIENTE POR DOENÇ.L\S TfuiNSIIITSSÍVEIS El'fl: 

r;IENORES DE 1 .ANO. 

TABELA 30 COEFICIENTE POR DOENÇAS T&~NSMISSÍV~IS EM ME­

NORES DE 1 .t\NO, NO :MUNICÍPIO DE SÃO C .. ~ET.ANO DO 

SUL - 1970 - 1973 

li NO 
Coeficiente por 

1000 nascidos vivos 

1970 21.76 

1971 28.30 

1972 29.25 

1973 23.40 

F O N T E: Soplan 

Estes nivois são considerados bastante altos, contribuindo ' 

para isso os Óbitos por Enterites cu uenoros do 1 ano, aciwn 

uencionados. 

A tabela 31 deuonstra Óbitos por doenças provoniveis por va-
. - , 

c~naçao nos grupos etarios correspondentes. 
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Tl.BEL.A 31 

}~o 
1970 

NÚLIERO DE ÓBITOS POR DOEF~illS PREVINÍVEIS POR 

VLCIN.AÇ.iiO, POR GRUPOS ET..:~RIOS7 NO:· !lmiCÍPIO DE 

ShO C~\ETXNO DO SUL NO PERÍODO DE 1970 - 1973 

I I :o - I I Oêi1'0~ 1 1 ~- 4 4 1-6 
Difteria 

Coqueluche 1 

Soranpo ~ 

1971 Saraupo 1 

1972 Snr3upo 2 

1973 --
F O N T E: SEPL.~N 

Podo-se su~or ao analisar a tabela 31 quo ossos dados sao 

subcstiL1'J.dos levando-se Od cont<1 quo tros doenças não costu­

Llau aparecer co~o c~uso básica nos atestados do Óbitos. O u­

sual Ó quo os atestados aprcscntnu couo ct'.usa as couplica -
-çoos destas doenças ou soja as Broncopncuuonias, Ent~ritos o 

Desidratações. 

1.2.2.2. D.~:~DOS ~E MORBID .. ~DE 

Os dados do hlorbidado foraw colotados no Centro do SaÚde do 

Sno Caetano do Sul c no Hoo,ital Boneficiontc do São Caetano 

do Sul 9 o nas entrevistas douiciliarcs realizadas cu Vila 

Gorty. 

1.2.2.2.1. CENTRO DE S""~ÚDE 

Os dados forau coletados dos prontuários referentes ao aten-

• 062 • 



diu0nto do ueo de julho de 1977. 

Nno foi possivcl utilizar os dndos dos u0s0s nntorio~s, eu 

virtudo da .LJUdança do Sistem elo o.rquivo do Centro. SÓ o a­

tendiuento do julho encontrava-se jÚ orgo.nizo.do sob a forwn 

do Fichnrio Central. Foraw exai..únGdos 510 prontuários o -ta~ 

lLldos sogundo a Classificação Internacional do Doonças na 

Lista C (t:,rru~)OG de causas par:t tabulaçno do I.Iorbidado) 1 o na 

Lista Suplowentar {Classificação das aduissÕos ~ hospitais 

o das conaultas eu aubulatÓrios, dis]onsnrios, clÍnica priV;! 

do., c;tc. quo nêio podoLJ. ser atribui.das ao cÓdigo principal ou 

porque não foi feito nu diagnÓstico suscotivol do classifica 

Ç QO, OU )Orquo as l)OSSOO.S nno ostavau doentes) • 

A taboln 32 <J.];>rosonta os Principais Grupos do Causas. 
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TliBELl\ 32 = PTIINCIPÁ\IS GRUPOS DE C.,~US"'\S - NÚitlERO E PE::lCEDf 

T.i~GEI,I !TO CENTRO DE S.L\ÚDE I DE S:'iO Ck3;T.,\NO DO 

SUL DU&'lNTE O I·,IES DE tnTLHO DE 1977 

GRUPO DE ~USjS 

InfecçÕes RospirntÓrin agudas (C-39) .•.••• 

H o lLlin ti n s o ( C-18 ) • . . , . • . . • . . • o • o • • • o • • • • 

Outras doenças especificas o uol do 
finid~s (C-65)* •••..•.•.•.••..... : ..•••• 

Tuberculoso do aparelho respiratÓrio 
( C-4) .. ., " o , • " • o o ., ., • o ••• O! • o • o ••••••••••• 

Todas ns d.olJD.is infecciosas e ~arasi , -
tarias (C-19) ••.•••.••••..••.•.•...•••• 

O ti to w.Ódia o 1..nstoidito (C-30) •........• 

InfecçÕes do pelo o do tecido 
celular subcutâneo (C-59) •...••...••.•. 

Enteritos e outras doenças diar 
, , ) -roicas (C-3 •.......•....• o ••••• OI •••••• 

Outras doenças do aparelho gÔni 
to urinário (C-55) ••.••••• • -: .•.. ..•.••• 

Bronquite, onfisewn e aswa (C-42) •.•....• 

Todas as outras •.••.•••••.••••••••••••••• 

Nº 

75 

56 

50 

35 

11 

9 

8 

7 

6 

5 

31 

293 

% 

25.60 

19.11 

17.06 

11.95 

3.75 

3.07 

2.73 

2.39 

2.05 

1.71 

10.61 

100.00 

* acrescentados os prontuários sou diagnóstico ou consta­
tação do atondiuento wÓdico. 

FONTE: CIDJTRO DE SAÚDE I - sjo CAETjNO DO SUL. 

Cha.i.J[l a atenção o nÚ.W.cro de causas classificadas co.LlO " ou­

tras doenças ospucificns o 1~~1 definidds (C-65), ocorrido ' 

durnntc o lJ.es - 50 casos - 17.06%. Outro fato que ueroco 

destaque Ó o lJoquono núucro do "Entcri tos c outras doenças 

diarrÓicas" - 7 casos - 2.39%, cu discordância cou dados do 
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f.Iortaliclode apresentados anterior..:~.ente ew. que a referida omu 

sn ocupa o 1º lugar nas causas de uorto Gil uonorcs do 1 ano 

no liiunic{p>io de São Qlctano do Sul. 

Ls tabelas 33 c 34 aprcscntaw as doenças por$~0 a faixa G-
, . 

t arJ.a.. 

Prt.ITTCIP1iiS C~iUS.\S DE D03ITÇL - ITÚI.IERO 3 PERCEN­

T~~GENS FO CENTRO D::!: s:.ÚDE DE SLO CliETAHO DO 

SUL - JULHO DE 1977 

G RUP~·-D_s --~·-~u_s_~\s __ ....... !_--.._N~º~+Jf-M~-=-~~-=-~~=N=Q=:(-_ --:r~-~ TOT.\< 

- , Infecçocs respiratorias 
agudas (C-39). . • . . . • • • • • • 48 

Holuintiaso (C-18) •.•••••• 24 
Outras doenças cspecifiias 

o wal dcfinidàs (C-65) ••• 22 
Tuberculose do aparelho 
respiratÓrio (C-4) ••••••• 20 

Todas as deDais infcc-
qioans o parasitárias 
(C-19)................... 7 

Otito média o DOstoidi-
to (C-30). • • • . • • • • • • . . • . • 3 

InfecçÕes da ~olc do te ,.-
c ido celular subcuta-
noo (0-59)............... 5 

Entoritos o outras doon 
ças diarrÓicas (C-3).7... 3 

Outras doenças do a~are 
lho gÔnito urináriÕ 
(C-55).\),,o••••••••••••••• 3 

Bronquite, enfisown o 
a sua ( C-42). . . . . . . . . • • • • • 5 

Todas as outras •••.••••••• 21 

T O T lj L •••••••••••••••• 161 

64 .oo 27 
42.86 32 

44.00 28 

57.14 15 

63.63 4 

33.33 6 

62.50 3 

42.85 4 

50.00 3 

100.00 
67.74 

54.95 
10 

132 

36.00 
57.14 

56.00 

42.86 

36.36 

66.66 

37.50 

57.14 

50.00 

32.25 
45.05 

75 
56 

50 

35 

11 

9 

8 

7 

6 

5 
31 

293 
* - Incluidos os Prontuários seu diagnÓstico ou constatação 

de atcndiucnto nÓdico 
F O N T E; CS 1 SÃO C.L\ETMW 00 SUL 
i• análise dos dados coletados dow.onstra u..wa discreta prodo­
niniincia do sexo l...tasculino (total de causas). 
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T AB:~LA 3Ü 
T'RD"CJFAIS C!iUq/\S Dl~ Df'"l mçAS P"R GRUT'" ;;TÁRJn - NÚtvFR" "! P~RCBNT4G~NS 

Níl C '~tTTR0 D :~ SAÚD3 De~ 871" C A8TAT\1f'"l D0 SUL - JULH0 D-s 1977 

~ GRUPOS ETARiílS 
GRUPí\ DE CAUSAS L 1 1 - 5 5 - 15 

Infecçõss resn1rat~rias agu-
das (C-39) ........ · · · · · · · · • · • 

- I 8 Helmintlase(C-1 ) •••••.••••••• 
f'"lutras d0enças especfficas 

e mal defini dadas. (C-fí5) ••••• 
Tuberculose do aparelho res­

piratÓrio (C-4) •••••••••••••• 
Toda~ as demais infecciosas 

e narasjtárias (C-19) •••••••• 
0.tite n-4dia e mastoidite(C-30~. 
Infeccq~es da pele do tecido 
celular ~ubcutâneo (C-59) •••• 

Entedtes e outras doenças 
cUarréicas (C-3): •••••••••••• 

Outras dnenGas do anaralho 
gênito urinári0 (C-55) ••••••• 

Brnnqui te, e nfi se ma e asma 
(C-ti2) •. ..••.•..•.••.••..•.•• 

Todn~ as outras •••..•••••••••• 

NQ I % 

48 64.00 

19 38.00 

1 9.10 
6 66.66 

5 ,62. 50 

5 71.43 

3 50.00 

7 ?2.58 

NQ T 

].8 
3 

8 

4 

1 
2 

1 

~ 

% 

24.00 
5.36 

16.00 

11.43 

9.10 
22.22 

14.28 

80.00 
19.35 

NO 

5 
11 

8 

3 

1 
1 

1 

1 

4 

I % 

6.~6 
19.64 

16.oo 

14.29 

9.10 
11.11 

14.28 

16.66 

12.90 

NQ 

4 
40 

10 

22 

7 

3 

2 

1 
10 

T n T A L •••• •.••.•••.•••.•. ·• 93 32.08 47 16.04 35 11.95 99 

* - Incluindo (")S Frontuários sem dtagn0st:lco ou c,.,nstataqã0 de atendimento 

F n N T &: C S 1 SJ\0 C AET !iN" Dn SUL 

I % 

5.3 
71.43 

20.00 

t,2.R5 

63.~3 

37.50 

33.33 

20.00 
32.26 

)3.28 -
médico. 

15 - 50 
NQ I % 

2 3.57 

5 10.00 

6 17.1Lt 

1 9 • .10 

4 1?.90 

18 6.14 

I 

50 e + 
NO l % 

~~ 
100.00 
100.00 

50 100.00 

35 1"'0. ()() 

11 1no.no 
9 100.0() 

8 100. ('I() 

7 100J'l0 

6 1()0.0" 

5 100. ('('\ 
31· 100.00 

?93 100.00 

C"bserva-se que Infecçnes ResT"'iratÓrias agudas crJnstttuem a l!'l. causa de MrHbtdarle e atinge em majrJr nercentagem 

as faixas de L 1 ano e 1 1- 5 anos, tntalizand(') 88%. Já as Helrntnt!ases sãrJ mais frequentes nrJ gruPo 15 1....-. 50 

anos. 
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A seguir a tabela 35 arresenta 0utrns atendi.rnent'l~ nresta•:ins relos Centrns de SaÚde e c.. ·. ~,., tabt;~ .. : .. dos utill 

zando-~e "Classificaç02s Suplementares de /\c0rdf') C0m asa Classificaqão Internacif')nal de ..... ,cas". 

TABELA 35 C LASS IF TC AÇ~SS SUI'L~~NTAR~S D :~ tenRD" C0H A 8a C LASS IFTC AÇÃ" IN'RR~J!C T"""r AL Dl5' Dt"').~·~~·~ A() }T" C~NTR" 

D8 SAdD~ D'-~ SÃ0 CAgTANf'l D" SUL S1<~GUND0 S8X0 E GRUP" '~TÁRT" - JULB" D~ 1977 

- - -- -······~-·····-- --··--

50 + ~ GIHJT10 E T ÁR 10 - 1 1 - 5 5 - 15 15 - 50 
ATEND IM3NT0 S s-c.;xn H F H F M F M F ___:Fi'~ Tf'l TAL ct M F I 

Assistência an lactente e a crianqa sadia ••••••••••• IJO 26 3 6 5 5 - - - - 85 -;q. 17 
Quimiorrofilaxia •••••••••••••••••••••••••••••••••••• - - 3 8 13 13 - - - - 37 17.05 
Exame.clfnicf') geral sem inf0rrnaqin rJf') ~iagn~stico ••• - - - - 3 3 14 12 2 1 35 1~.]3 

0titro atendimento de enfermagem ••••••••••••••••••••• lO 16 2 2 - 1 - - - - 31 lh. 2Q 

Observaqi0 e assistência ao rré-natal ••••••••••••••• - - - - - - - 29 - - 29 1~.'36 - 50 42 8 16 21 22 14 41 2 1 217 100.00 
F 0 N TE: CENTRO.D:S SAliDB DE SÃ0 C~TAN0 DCi SUL 

Considerandn que o Pr0grama Ma.tern0 Infantil é rrinritário rara f') governo e já Gc:tá sGndo j.,.,plantari0 n0 ~'3tar1o ne 
Sio Paulo, o CS 1- Sã!) Caetanf') frd analisa1n snb esse asrect0. 

Observa-se pela tabela ac1ma que a A<>sistênc:Ja a0 lactcnte e b crian~a <i.:li'ia, '~rnb0ra 0cune 0 nrirrelr0 lugar at'~n­
deu S0trente 85 Crianqas n0 !""eS dG julh0 ()9.17) • 
Já a "<"'bservaçio e Ascistêncja a0 rré-T\Tatal" ocupa n Últir110 lur,ar e atGndeu somente 29 gestantes n0 rres de julh0 

(13.36% dn~ atendi~ntos). 
Ist0 permite C')ncluir que a c0bertura alcanqada re10 CS 1 na área 'Matern0 Infantil ec;tá muito abaixo rla c0bertu 

r a nr0gr amá ti c a. 



.. _, -. ' ·"~ 

1. 2. 2. 2. 2. - HOSPITiiL BENEFICIENTE S.7íO Cl.ETl.:t-TO 

Para o levantamento de dados de Morbidade Hospitalar foi 

realizada uma a@Ostrago.m sistemática com inÍcio eausal 10, 

intervalo amostra1 20, e tamanho da a@Ostra constituindo 5% 
das internações no perÍodo de 1 do janeiro a 31 de deze~bro 

de 1976. O total da a@Ostra foi de 700 casos dos quais se 

retirou 156 casos que corrcspondera.m ao .movimento de Mater 

nidade e que sofreram análise à parte. 

h tabela 36 apresenta grupo de causas 

contagem. 
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Tl.BEL~~ 36 - GRUPO DE DOENÇ~~S SEGUNDO m1MERO E PERC:2NT.IiGEM -

INTERN .. ~ÇÕES NO HOSPIT.:,L BENEFICIENTE S:\0 C.l\E 

T.ANO - 1976. 

GRUPO DE C.l\US.AS 

VII - Doenças do Ap. CirculatÓrio 

IVXII- Jicidentes, Envenenahlentos 

e viihlÔncias 

X - Doenças do Ap. Gonito Urinais 

XII- Doenças do Jip. 6steo Muscular 

e do tecido conjuntivo 

VIII- Doenças do 1\p. RespiratÓrio 

II - Tuuores e Neoplasias 

IX - Doenças do ~p. Digestivo 

XI - Couplicações de gravidez, 
, . 

Parto e Puerper1o 

82 

63 

59 

56 

55 

43 

40 

33 

15,13 

11,62 

10,89 

10,33 

10,15 

7,93 

7,38 

6,09 

I - Doenças infecciosas o parasitárias 25 4,61 

III - Doenças das glândulas EndÓcrinas 

de Nutrição e MetabolisrJ.O 

XII - Doenças de Pelo o do Tecido 

Celular Sob Cutâneo 

VII - Doenças do Sistema Nervoso 

o dos Órgãos dos Sentidos 

Todas as outras 

TOTAL 

21 

17 

16 

32 

542 

3,87 

3,14 

2,95 

5,90 

100,00 

F O N T E: SERVIÇO DE ESTliTfSTICA DO HOSPITAL BENEFICIENTE 

SÃO Ci,ET!,NO. 
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TJ,BELA 37 - GRUJ?O DE DOENÇAS SEGUNDO SE'.lO: EL1 mfMERO E PE,!! 

CENT~!GEM NO HOSPIT~iL BENEFICIENTE SÃO C~!ET.llNO 

.L%10 :3 TRA G EI:I DO ~'II'm 19 7 6 • 

S E X O 
i GRUPO D3 DOENÇ.tlS t IJf.ll SCULINO 

N2 ! % 
VII- Doenças do ap. 
circulat6rio 40 48,78 
IVXII- Acidentes en 
venenamentos, viol~n 
cias 40 63,49 .. 

TOTAL 
FEMININO 

N2 I % 

42 51,22 82 100,00 

23 36,50 63 100,00 
X- Doenças do ap. g~ 
nito urinário 31 52,54 28 47,46 59 10o,eo 
XII- Doenças do ap. , 
osteo muscular e 
do tecido conjuntivo 28 50,00 28 50,00 56 100,00 
VIII- Doenças do ap. 
respiratÓrio 28 50,00 27 49,09 55 100,00 
II- Tui...Lores e neo-
plasias 23 53,48 20 46,51 43 100,00 
IX- Doençns do ap. 
digestivo 22 53,66 18 45,00 40 100,~0 
XI- CouplicaçÕes de 
gravidez, parto e 
puerpério 33 100,00 33 100,00 
I -Doenças infeccio-
sas o parasitárias 20 80,00 5 20,00 25 100,00 
III- Doon~as das 
glândulas endÓcrinas, 
do uetabolisuo o nutri 
ção. -8 38,09 13 61,90 21 100,00 
XII- Doenças da pele 
e do tecido celular 
sub-cutâneo 10 58,82 7 41,18 17 100,00 
VII- Doenças do sis-
toQa nervoso e os 
sentidos 5 31,25 11 68,75 16 100,00 

- Todas as outras 19 59,37 13 40,63 32 100,00 
T o T A L 2'74 ~u, ~~ 268 49,45 542 roo,oo 
FONTE: s=~VIÇO DE EST.llTISTICA DO HOSPITAL BENE~ICISNTE 

SÃO CAETANOa 
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A anÓliso desta tabela evidencia que acidentes onvonenauon 

tos 
. ... 

atingo.o. ua.is LlaSCUlino (63,49% das e v~oloncins o sexo 

internações: por essa causa). Revela ainda que 80% das in 

ternaçõos Doenças infecciosas e parasitárias forahl do sexo 

ating_! masculino, enquanto quo, Doenças do Sistoua. Nervoso 

ram 11ais o sexo fewinino 68,75%. No total de causas 

houve diferença significativa no que se refere a sexo. 

~ 

na o 

A Tabela 38 relaciona grupo de doenças segundo faixa etária 

referentes às internaçÕes ocorridas em 1976. 
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VII 

N XII 

X 

XII 

VIII 

II 

IX 

XI 

I 

III 

XII 

VI 

Cii1U~f' D~ :Y' ;·\~\~ !'f'R ~:'\J{~ ~TÁ.'qJfl -·~V t--ró~-~;Rf" -~ r··;RC~"r~I\G··~\~ '~~,~"' 

W'SfTT!IL i3~"nFJCJ·;l-J'T'-;; SÃ" CA8TA"Tf"- A"""'j..,RJ\G-;'.~ A"~~Tf" 197t; 

G R U r 0 S 
I I 

J 

AS l < 1 1 ~- 4 5 t- lú 14 r- 49 50 e + 

I ~Q d NQ ~ NQ c1 NQ ~ NQ % ;O I ;a 

Dl")'=nças d0 aT'are lh0 c i rc_ll 
latori'1' ......................... ..... 1 1.2 3 3. t; 20 ?}_J. 3 se 7°.7 

Ac1dentcs, enven~na'T'?nt..,s, .. lJ :,_3 v i o la nc j a~ • .............••••..•..•• 1? 19.0 37 58. 7 lO 15. p 

D0enças i0 aparelho g~nito 
. , i 7 11.8 4 ~.7 ur1nar o ..........................• 33 55.9 15 25. !t 

D.-,enças i o arare lho 0s te o 
r:->us cu lar e d.-, tecido con-
juntivo .................•.......... 1 1.7 2 3.5 4 7. 1 )h tJü. 3 13 ?3.2 

Doenqas do aParelho respi-
ratorjo ............................. 2 3.6 11 20.0 9 lh.4 15 ?7.2 18 32.7 

Tumores e ne 0 n 1 as i as • . • ••••••••••••• 2 u.t; 15 3u. 9 ?.6 6o. 5 

Dnenças rJf) ar> are lho diges-
ti v o • •••••••••••••••••••••••••••••• 26 65.0 14 3S.O 

C0rrr l1ca~0es da gravidez, 
partiJ 

, . 33 100. () e p.ue rpe r 10 ••••••••••••••••• 

Doe ns as j nfe CC i0S as e r ar-ª 
sjtarjas ........................... 6 24.0 6 24.0 1 ü.o 4 1~.0 8 32.0 

D'"lenç8.s nas r,JânrluJas 
,4 , 

en'-c.2 
c r i nas da nutriçã.-, e do 
metab0lism0 •••••••••.•••••••••••••• 1 h.? 7 33.3 13 t;J.o 

Dr)'2 nr; as da '!"e lc e ci0 teci-
~h ce 1ular subcutâneo •••••••••••••• 1 5.8 4 ?3.5 6 35.3 (., 35.3 

Dl')e nq as do s 1 s te 'Tla nerv'"lSO 
e d0S sentid0s ..................... 2 12.5 1 6.3 7 u3. 1 6 ?7. s 

T0ias as 11utras .............••. · · · · · 7 21.8 6 lP.P lli u3. 7 5 16.7 

TnT.AL ••••.•..•••.••••.••.••••••••••• 18 3.3 33 6.0 46 8.4 ?53 46.7 192 3S.Ll 

Déi.d'"lS C01hidos n0 serviq0 ~~s tat{s ti co d0 Hospital São Caetano 

'T'~"'Tt~L 

1\TC .4_ 

P? ]'"'0 

"~ 1 '" '> / 

'59 100 

5t; lf"l(] 

55 100 

43 100 

L! o 1~"'0 

:S3 }0() 

25 }00 

21 ]~""~f'\ 

17 }f"() 

16 ]f"('l 

32 1r-0 

5112 }00 



VII 

N XII 

X 

XII 

VIII 

II 
IX 

XI 

I 

III 

XII 

VI 

GR1F'0 D'~ :)0·-;~rÇ'\') '!'~"'R FAJ;{,'\ ~TÁRJA ~~v 'tiJÚl.-nR~" -~ r·:;Rc~-r.J'!.'AG'~'!vf '~~1~" 

H~"'Sf TTAL !3~1\T~FJC J'~T-1T~ S]n C ABTA\Tf"' - AVnSrr>RAG'i~-f Al\!1" 19711 

G R U P 0 S );> TÀRI~" s , _. 

GRUPI" D~ D0ET\TÇAS <. 1 1 l- 4 5 ~ -14- 14 r- 49 50 e + 

TIJQ d NO % NO % NO '/o TITQ % /0 

Dnenças d~ anarelho circ~ 
1 a to r i (1' • .............................. 1 1.2 3 3.~ 20 ?[j. 3 51.~ 7°. 7 

Ac j de ]:'tes, enve nena"rl"? nt0s, 
v j n le nc j a~ . ........................ lJ /, • 3 12 19.0 37 58.7 lO 15.P 

Doenç~s do aparelho g~nito 
urinaria .....................•....• 7 11.8 4 6.7 33 55.9 15 25.h 

D0enças do apare lho r5s te o 
muscular e dr:> tecido cr:m-
juntivo .................•.......... 1 1.7 2 3. 5 4 7.1 3h 6ü. 3 13 :?3.2 

Doenças do aparelho respi-
r a to r i o .... ....•.....•.•.••.•••.•..• 2 3. 6 11 20.0 9 ll5.u 15 ?.7.2 18 32.7 

Tumores e nennlasias ••..•.•••••••••• 2 4.6 15 34.9 26 h0.5 

Dnenças rJI') aT~are lho diges-
ti v o • •••••••••••••••••••••••••••••• 26 65.0 14 3S.O 

Corrr l1caç0es da gravidez, 
part0 

, . 33 100. () e p.ue rpe r 10 ••••••••••••••••• 

Doenqas infecci0sas e par_2 
sitarias ••••••••••••••••••••••••••• 6 24.0 6 24.0 1 h. O 4 1~.0 8 32.0 

D'1enç as das r,Jându1as e ndÓ 
c r i nas da nutriçã,.., e dÕ 
metab0lismn •••••••••••••••••••••••• 1 h.? 7 33.3 13 ~ 1. () 

D0e nr; as da re le e d'i teci-... 1 5.8 4 23.5 6 35.3 (., 
d'i celular subcutaneo •••••••••••••• 35.3 

Doenças do sistema ne rvr>so 
e d(')S sentidf'Js ....•..•.••••..•.•••• 2 12.5 1 6.3 7 43.7 6 37. s 

Tr:>::las as nutras ..................... 7 21.8 6 1P.R 14 43.7 5 16.7 

T"T AL . .......•••.••.•...••.••. • · • • • • 18 3.3 33 6.0 46 8.4 ?.53 46.7 192 35. Li 

Dad,..,s c0lhid~s no Se r v iç'i ~<~ s ta t { s ti c o d'i Hr:>spital São Caetano 

'T'I"TAL 

1\TQ 1 

P? ]'"'" 

63 )"0 

'39 100 

5~ Jli(i 

55 100 

43 11"0 

IJO lf"'O 

33 ]00 

25 ]nn 

21 ]I"\() 

17 }li() 

1~ ]1"'0 

32 100 

5u2 }('I (i 



Podo-se concluir que o grupo etário prodoDinnnte é o do 14 -

49 anos 9 seguido pelo de 50 o nais,eque as doenças do npnre­

lho circulatÓrio ntingeu Gil waior percontngen o grupo de 50 

anos o .r..nis. 

Nossn auostrn identificnu 158 internações por parto (22,5 % 
das internações do hospital); das 158 internações 46% forno 

, 
cosareas. 

1 o 2 ~ 2. 2. 3, ·- ITTQUÉRITO DOI,ITCILIAR 

0 instruuonto utilizado nno ~orrntiu a classificnçno por DOr 

bidade. 

Foi então olr.J.borndo uu'J. listn. das doenç::w Gl.l orJ.eu decroscen 

to o no1nnadns tnl couo forau referid2s pelos entrevistados. 

Ex.: pedr2.. no riu, Gil vôz de CnlculoGo ronnl, uo.ncha no pul-
... 

oao, etc ••• 

SeguoiJ.-so as listas aciL1"1 reforidns de lilorbid".do Ji.o ;.J.es de 

julho e Doenças Crônicas. (Quadros 1 e 2) • 
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QU.ADRO 1 - LIST11GEM D.t~ MORBID.llDE NO MES DE JULHO NO MIRRO 

DE VI~~ GERTY - SÃO CAETANO DO SUL 

-·· 
DOE}TÇAS REFERIDAS NQ 

~ , 
Infocçoes das vias aorens superioras 51 

, 
Rubeoln 5 
Bronquite 4 
, 

F~gndo 2 

Vornos 2 

Ferida 1 

Quoi~Jndurns 1 

llnigdn1i te 1 

HipertonQão arterial 1 

HouorrÓidns 1 

Podrn nn vosicula 1 
. . , 

c~rurg~n de ulcera 1 

Dor nas coatns 1 

.Asm 1 

Dor no pornn 1 

P odrn no riu 1 

Dor de cabeça 1 

Infecção intestinal 1 

.Aborto 1 

F O N T E: mQU:êRITO DOiiliCILiliR 
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QUADRO 2 LIST.t.~GEM DA MORBIDJ1DE (DOENÇAS CRÔNICAS) NO 

BJ\IRRO DE VIIu; GERTY - SÃO CAETANO DO SUL 

... 

DOENÇAS REFERIDAS 

Bronquite aswntico 8 

Rcur..mtisuo 8 

Dor nn colunn 5 

Dinboto 5 
Cordincn 5 
Docnç8 dos nervos 4 

Doençn nontnl 3 

Hipertensão arterial 3 

Rinitos 2 

.hlorgins ;J. 

Pnrnlisin Infantil 1 

Infocç~o genital 1 

:Mnnchn no puln~o 1 
~ , . 

Proosno bnixn + 001.10r~n frnc~ 1 

Paralisia l 

Varizes l 

Probloun venoso l 

Infccçêio pulnonnr 1 

Artrite 1 

.Acidente vnoculnr corcbrnl 1 

Colito 1 

HÓrnin 1 

F O H T E: INQUÉRITO DOIJICILIAR 
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2. - CENTRO DE SAÚDE I - DR. PIRP.JÁ DA SILVA DO DISTRITO SA 

NITÁRIO DE SÃO CAETANO DO SUL 

O prédio foi inaugurado em 9/3/1969. Até a presente data não 

houve manutenção necessária e desejável. 

Localiza-se no centro comercial de são Caetano, que fica na 

parte noroe.Pte do .munic:Ípio, prÓximo a divisa com o .municÍ -

pio de São Paulo, na Rua Senador Roberto Simonsen nQ 282, es 

quina com a Av. Goiás. 

O horário oficial de funcionamento é das 7 às 17 horas. 

O organograma do C.S. encontra-se no anexo Z. 

2.1. CAPACIDADE INSTA~~DA: 

O prédio foi construÍdo com finalidade especÍfica, pela Pre-
... , 

feitura MUnicipal de Sao Caetano do Sul. Ja passou por uma 

reforma, onde foi feita a utilização to~al do pavimento tér­

reo, e passará por uma nova reforma, que vai ser a adaptação 

do au~itÓrio para consultÓrios de oftalmologia e dermatolo-

gia. 

Conforme plantas anexas (anexo 3 e~), as salas 

são as seguintes: 

No pavimento térreo: 

existentes 

- Sala de informação: não é usada para o fim proposto, ocoE 

rendo o problema da triagem ser feita no fichário central. 

- Sala de vacinação: se subdivide em espera, aplicação de 

vacina, depÓsito e sanitário. Esta sala é pequena e as pare­

des divisÓrias são de madeira. Material existente, o seguin­

te: 3 geladeiras, termômetro, autoclave, armário para serin­

gas, armário co~um, um freezer, 11 cumbucas de isopor, uma 

escrivaninha, 7 cadeiras, um arquivo e uma estufa. 

- Sala da visitadora sanitária: nesta sala as paredes 
,.. 

sao 
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de madeira. Material: 3 estantes metálicas, uma estante de 

madeira, 2 escrivaninhas e 2 cadeiras. 

- Sala dos fiscais: possui paredes de madeira e o material 

existente é: mesa de reunião, 14 cadeiras, uma mesinha, uma 

lousa, 2 arquivos metálicos quebrados. 

- Sala do PPD: paredes de madeira, e compreende uma ante-sa 

la e uma sala de aplicação. Material: uma cumbuca de isopor, 

7 cadeiras, uma mesa, uma cama, uma escrivaninha, um armário 

e um banco. 

- Almoxarifado: o material guardado nas estantes de madeira 

é o seguinte: papéis, drogas, leite e Gestal. 

- Sanitários feminino e masculino estão sendo usados como 

depÓsito. 

- DepÓsito do laboratÓrio: paredes revestidas de azulejo a­

té o teto e o local é pequeno para as necessidades.Material: 

uma mesa, uma cadeira, um arquivo metálico e um armário de 

madeira. 

- Sala de esterilização do laboratÓrio: o revestimento da 

parede é de azulejos até o teto e possui o seguinte 

rial: 2 estufas, uma autoclave, uma mesa e uma cadeira. 

- LaboratÓrio de análises: algumas paredes são de madeira e 

outras de alvenaria de tijolos, revestidas de azulejos. Mat~ 

rial: 2 microscÓpios binoculares, uma centrifuga, 2 balanfas, 

uma geladeira, 2 armários, uma mesa, 2 banquinhos, 2 cadei­

ras, uma prateleira para reagentes, 2 estufas, uma autoclave, 

ym suporte para braço e vidrarias. 

- Sala de análises de chapas de raio X. Material: uma apar~ 

lho de parede para leitura de chapas (30 x 40 em), um apare­

lho de leitura e ampliação de chapas de abreugrafia, um sec~ 

dor simples de abreugrafia, um secador mecânico de radi·ogra­

fia (nunca foi usado por falta de instalação), um arquivo, ~ 

ma escrivaninha, uma cadeira e um cabide. 
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- LaboratÓrio de câmara-escura: possui 2 tanques para lava 

gem de filmes, um tanque de fixador de filme, um tanque de 

revelador de filme, uma lâmpada vermelha, 7 colgaduras (30 x 

40cm), uma cuba para revelação de abreugrafia (nunca foi usa 

da por falta do motor), um exaustor, uma escrivantnha e uma 

cadeira. 

- Sala de raio-X: as paredes são revestidas de chumbo. O ~ 

terial: um aparelho de abreugrafia Chenonceaux CGR, um apar~ 

lho de radiografia, uma escrivaninha, uma cadeira, uma gave­

ta de comunicação com a câmara-escura para passagem de fil­

mes, um cabide e uma escadinha. 

- Sanitários feminino e masculino: situados sob a caixa d'á 

gua, estão ~m uso. 

- Sala de espera: situada no hall central possui 7 bancos 

com encosto e um banco sem encosto. 
, , - d - Sala de matr1cula e atestado de saude: as paredes sao e 

madeira, não possuem janelas mas balcÕes para atendimento ao 

pÚblico. Material: 4 escrivaninhas, 8 cadeiras, um roupeiro, 

3 arquivos metálicos. 

Em geral, as paredes são pintadas com latex, os sanitários 

com tinta a Óleo e o piso está revestido de paviflex, estan­

do muitos lugares com o revestimento solto. 

No pavimento superior temos: 

- Sala 7: subdivide-se em Protocolo e Secretaria da seção 

de pessoal que possui W1l. pequeno depÓsito- Material do Prot_2 

colo: um arquivo metálico, uma estante com portas, 2 escriv~ 

ninhas, 3 cadeiras.-Material da Secretaria: 3 escrivaninhas, 

3 cadeiras, uma estante metálica, uma estante com portas, 2 

máquinas de escrever, uma máquina de calcular, um arquivo me 

tálico.-Material do depÓsito: 2 arquivos metálicos e um de 

madeira. 
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- Sala 8: encontra-se a Chefia administrativa. Material: 2 

escrivaninhas, 2 mesinhas, 2 arquivos metálicos, 1 estante 

com portás, uma máquina de escrever e um telefone. 

- Sala 9: cuja placa informa que funciona Higiene infa~ 

e Consulta a adultos, funciona apenas a consulta, a pré e a 

pÓs consulta de crianças. Material: balança de 15 Kg, trena, 

estetoscÓpio, termômetro, cama, 2 escrivaninhas, 3 cadeiras 

e um ar qui v o. 

- Sala 10~ a placa informa. que funciona Serviço Social e 

enfermagem, mas funciona apenas o Serviço Social. Material: 

uma escrivaninha, um arquivo metálico e 2 cadeiras. 
·'·,. -, -

San~tar~o publ~co: nao ha separaçao para os sexos. 

- Sala 11: funciona a copa, e as paredes não possuem reves 

timento de azulejos. Material: uma geladeira, um fogão, um 

guarda louça, uma mesa, 5 cadeiras, um banquinho metálico e 

2 filtros de barro. 

- Sala 12: funciona a assistência dentária. Material: uma 

cadeira de atendimento com aparelhagem completa, uma estufa, 

um armário, 2 mesas, 2 cadeiras, um banquinho. 

Sala 13: funciona a farmácia e distribuição de leite e 

Gestal. Material: uma mesa, uma cadeira e uma estante metá-

lica. 

- Sala 14: funciona a Secretaria do Distrito Sanitário. ~ 

terial: 3 escrivaninhas, 3 cadeiras e um arquivo metálico. 

- Sala 15: é a sala da Educadora Sanitária e do Inspetor 

Sanitário do Distrito. Material: 2 escrivaninhas, uma estan 

te com portas, 2 arquivos metálicos e 2 cadeirr~s. 

Sala. 1: é a sala do Diretor Técnico do Distrito de Sani­

·tário. Material: uma escrivaninha, 4 cadeiras, um banc~uma 

mesinha, uma estante metálica e um telefone. 
. , . 

- San~tar~o sem uso. 

- Sala 2: funciona a tisiologia e a qÚfmico profilaxia de 
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adultos e crianças. N.bterial: 3 escrivaninhas, 5 cadeiras,~ 

ma balança de pé, uma máquina de escrever,. um ar~~rio e u 

ma estante. 

Sala 3: cuja placa informa que funciona Pré-natal, funcm 

na de fato Pré-natal e consulta, pré e pÓs-consulta de adul 

tos. Material: 2 arquivos, uma escrivaninha, 2 camas, 3 ca­

deiras. 

- Sanitnrio ~sculino. 

- Sala 4: segundo a placa, funciona a Estatistica, mas f~ 

ciona de fato a Estat{stica e a Chefia de Enfermagem. Mate­

rial: 2 escrivaninhas, 2 mesas, 2 estantes, 4 cadeiras, 2 
, . 

maqu1nas de escrever. 

- Sala 5: é a sala do Diretor Técnico do Centro de SaÚde. 

Material: uma escrivaninha, 3 cadeiras, um banco, uma mesi­

nha e um telefone. 

- Sala 6: funciona o Saneamento. Material: 3 escrivaninl:as, 

3 cadeiras, 2 arquivos metálicos e uma estante com portas. 

Todas as salas do pavimento superior possuem sanitário prÓ­

prio, com exceção das salas 6, 7, 8, 13 e 14. No corredor 

de circulação existem 15 bancos, uma escrivaninha, 2 cadei­

ras e 2 relÓgios de ponto. Neste pavimento todas as paredes 

são pintadas com tinta a Óleo, inclusive os sanitários, e o 

piso é revestido de paviflex. 

2 .1.1. - FUNCIONl\LID.\DE 

A distribuição das atividades do Centro de SaÚde estão mal 

localizadas e misturadas, não havendo separação da cliente­

la. Muitas vezes há sobreposição de atividades, dificultan­

do o bom andamento das mesmas. 

Não existe o serviço de triagem, e as pessoas que entram no 

Centro de SaÚde dirigem-se para o fichário central para re-
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ceber as inforunçÕes, sobrecarregando e ~trapalh~ndo o servi 

Ç O do lleSIJ.O • 

1~ sala de vacinaçno geral e a do PPD estão distnntes ~~ d~. 

outra. dificultando assiu o atendiuento,uwn vez que o pree~ 

chiuento das cadernetas é feito na snlo do vacinação ge~l.h 

sala de espero é pequena para a deuandn e nno existe local 

para a troca de roupa das crinnçns. ;i circulnçno do pÚblico 

cstn sondo prejudicada pois existo apenas uun porta eu uso 
, ~ 

pnra entrada e sn~dn. A sala de nplicnçno dns v~cinns int~-
, . - , . 

dorJ.J.~cns BCG nao e escuro. e ~sto colabora .::;nra a deteriora-

ção das vacinas. Outro ponto falho~ nas salas de aplicação 

de vacinas é a nusênci~ do revostiúonto iuperuenvcl e resis­

tente a lav":lgens, :::tté a altura w:fnil.JEl. de 2,0 Ll. nns paredes. 

h sala da visitadora snnitnrin e a dos fiscais estão tonnndo 

o lugar no paviucnto térreo, de outra atividade do wnior do­

uandn de clientes. 

O a!J.J.oxarifndo é pequeno para as necessidades do Contra de 

SaÚde, o Llistura drogas, leite c Gostal cou papéis o outros 

uateriais de consuno. 

Os sanit~rios que estilo eu desuso rosultau nu.on perda de es­

paço considerável e t:::tubéiJ. nuun falta de higiene, pois exis­

te apenas UlJ. sani tnrio pÚblico seiJ. scparcução por sexo e sopa 

ração de crianças e adultos, que é uuito iu~ortante nuiJ. Cen­

tro de SaÚde, para ser evitada a transwissno de doenças. 

O laboratório está cou a parte de estcrilizaçno c o depÓsito 

c oupletQIJ.ente separados. J\S paredes do laborai:Ório._&iior:lde•.Jil!! 
~ 

dcirn, sendo que o exigido para o local sao paredes revesti-

dns de azulejo ou Llaterinl equivalente. As ~lesas revestidas 

de inox, não são indicados por causa do ruido e do reflexo 

desse u~termal. h disposiçno das bancadas dificulta a circu-
., 

1hção. 

A sala de rnio-X está adequada pois suas paredes são revesti 

• 081 • 



das de chumbo e a aparelhagem está em perfeito estado.~s s~ 

las de análise de chapas e o laboratÓrio de câmara 

também estão atendendo as necessidades. 

escura 

, 
A sala de mntr~cula apresenta problema quanto ao acesso de 

pessoas. 

O acesso ao pavimento superior está difÍcil ao pÚblico,pois 

duas das quatro escadas existentes, estão escondidas pelas 

divisÓrias de illadeira, que formam um verdadeiro labirinto. 
, 

O protoco1 o c pequeno para arqui vnr todos os processos, e 

por isso os mais antigos são guardados no almoxarifado,jun­

to com as drogas, leite, Gestal, etc. 

A secretaria da seção pessoal e a chefia administrativa es­

tão atendendo as necessidades, igualmente acontece com a co 

pa. 

A sala de consulta à criança, bem como a de tisiologia e a 
, 

de pre-natal estariam adequadas se abrigassem apenas a fun-

ção de consulta, e a pré e pÓs-consulta, fossem realizadas 

em outras salas anexas. 
, 

A sala de serviço social esta pequena para fazer as entre-

vistas, por causa do material que está ocupando espaço. 

A sala de assistência dentária está toda equipada para ate~ 

d~r a clientela, mas com uso deficiente pois não há demanda 

de serviços. 

A farmácia está mal 1acalizada, pois deveria estar situada 
, • 1'0,1 • -no pavimento terreo dev~do a demanda. Nao possu~ balcao de 

at~ndimento, o que favorece a circulação de clientes no lo­

cal, atrapalhando assim o serviço, e é pequena pana abrigar 

todo o material (drogas, leite e Gestal). 

As atividades de estatística e chefia de enfermagem estão 

funcionando numa mesma sala, o que prejudica o bom andamen­

to de cada uma delas. 

A sala de saneamento está pequena para abrigar as suas ati-
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, ' vidades e deveria estar proxima a sala dos fiscais. 

Cabe uma cr!tica construtiva ao serviço de Engenharia da 

Secretaria da SaÚde, que ao realizar a segunda reforma do 

Centro de SaÚde, não levou em consideração a funcionalidade 

do Centro como um todo, e simples~ente propos a adaptaçãoro 

auditÓrio para consultÓrio de oftalmologia e dermatologia. 

2.1.2 - SANEAMENTO 

O local é provido de rede de água e esgotos e existem dois 

reservatÓrios, superior e enterrado; a instalação hidrául! 

ca está deficiente por falta de manutenção. Há deficiência 

na limpeza, na conservação do prédio, e existe acúmulo de 

material velho e sem uso. O lixo é coletado diariamente p~ 

lo serviço pÚblico. Tievido à situação do prédio, existe 

muito ruido, que é ampliado pela reflexão do mesmo no qu~ 

bra-sol. 

A iluminação natural é boa na maioria dos aposentos, 

exceção do hall centra~ pois os domes não iluminam o 

com 

sufi .... 

ciente. Há quebra-sol fixo em todo o perÍmetro da edifica -

ção. Os funcionários da parte administrativa afirmaram que 

a iluminação artificial é deficiente quando os dias são es 

curas. 

A ventilação de todos os aposentos é boa, com exceção dos 

sanitários do pavimento superior que tem acesso pelo corre 

dor, já que para eles a ventilação é feita pela porta. 

2.1.3- SEGURANÇA 

O centro de SaÚde tem equipamento de segurança contra in 

cêndio (ver localização das mangueiras e extintores na plaa 
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ta anexa). O pessoal foi recentemente treinado pelo Corpo 

de Bombeiros. QUanto a existência das escadas em forma de 

caracol, não apresentam muita segurança para a circulação 

do pÚblico. 

2 • 2. - DIMENSIONAMEUTO DO PESSO.t\L ( VER ANEXO 5 E 6) 

2.3 - ORGjNIZjÇhO E FUNCIONAMENTO DO FICHÁRIO 

, , , 
O tipo de registro e arquivo no Centro de Saude e o ficha 

rio central, que está localizado em local de fácil acesso 

ao pÚblico, e conta com os seguintes impressos: 

1 ficha de matrícula 

2 cartão Índice 

3 cartão de identificação c agendamento do cliente 

4 - ficha de controle 

5 - envelope padrão 

Na matrícula o cliente recebe um número e são preenchidos o 

cartão Índice, o cartão de identificação e agendamento, o 

envelope, os dados de identificação constantes no prontuá -

rio e a ficha de controle. A matrícula se faz mediante a 
., - . ,.., apresentaçao de qualquer cartao de ident~ficaçao e de com 

provação de endereço. Os clientes que procuram o Centro de 

SaÚde c não pertencem áquela áreat não são matriculados e 

apenas recebem o atendimento solicitado. Não precisa ser ma 

triculado o cliente que procura os seguintes serviços: 
, , -Atestado de Saude, Carteira de Saude e Vacinaçao. 

As fichas de controle do programa de assitência à criança e 

adultos com tuberculose, são separados com adesivos colori­

dos para facilitar a identificação segundo o tipo de atendi 

mento fornecido. 

-As coren e tipos sao: 

- cor preta: criança que recebe leite 
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cor azul: criança matriculada na quimioprofilaxia 

- cor vermGlha: adulto com tubGrculose. 

A inscrição é feita também no arquivo central junto com a 

ma tr:!cula. 

2 • 4 - .ATENDIMENTOS PRESTADOS SEGUNDO A PROGRAMAÇÃO DA SEC~ 

TARIA DE SAÚDE, EM IMPLANTAÇÃO: 

2.4.1 - PROGRMI'lil DE ASSISTftNCL~ J. GESTANTE: 

O horário do atendimento é das 14 as 15:30 horas. 

Conta com um médico pré-natalista e uma funcionária ( com 

cargo dG assitência social), que faz o atendimento de enfe~ 

magem. 

O número médio de atendimGntos é de 33 gestantes por 
A 

mes. 

Não há consulta médica no puerpério. As inscriçÕes são fei 

tas em virtude da demanda, que é pequena, pois a população 

se acha muito bem servida, por outras agências de saÚde. 

O número médio mensal das atividades realizadas no per:Íodo 

de janeiro a julho de 2977 foi: 
, 

- Consultas mediCcs de rotina: 31 

" " eventuais: 2 

" odontolÓgicas: extraçÕes: 6 

" " : restauraçÕes: 2 

- Atendimento de enfermagem de rotina: 9 

" " 11 

Exames complementares: 15 

- Exames para lues: 10 

eventual : l3 

- Suplementação alimentar - iniciada: 11 

" n atendida: 20 

- Vacinação anti-tetânica: 66 doses • 

• 085 • 



Atributos das consultas médicas: 

Rendimento •••••••••• 
.... Concentração •••••••• 

- Cobertura •••••••••• 

0,5 consulta/hora médica 

1,1 consulta/mÓdica/gestante 

23% 

Atributos das atividades de enfermagem: 

•••••••••• 0,6 atendente/hora/enfermagem ··: ·~.~~:ndimen to 

- Concentração • • • • • • • • • • 0,3 atendente/enfermagem/gestante. 

ACREDITAÇAO DO SERVIÇO DE P~NATAL: 

Foi realizada a acreditação segundo o método proposto por 
, 

Ciari et al, para os Centros de Saude. 

Trata-se de um procedimento para o diagnóstico da situação -

do serviço de Pré-natal do CSI de São Caetano do Sul, que 

deverá complementar a análise quantitativa das atividades 

realizadas o 

A auditoria de ficha clínica não foi realizada, por se 

tar de um método que necessita de uma maior assessoria, 
, , 

de pessoal especializado na area de Saude Materna. 

tra -
e 

A acreditação permitiu a identificação do Serviço de Pré-N~ 

tal do csr, conforme o gráfico n2 1, a seguir. 
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Gráfico~ 1-Acreditação do Serviço de Pré-Natal do Cen­
tro de SaÚde do MunicÍpio d'e Sao Caetano do Sul. Reali­
zado no Trabalho ~e Campo Multiprofi,siónal em AgÔsto:de 
1977. Segundo Modelo proposto por CIARI JR.,C. et al. 
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3- Recursos Humanos 
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5- Programação e Coordenação 

6- ?reparação do Pessoal 
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?-,Atividade Profilática de 1mbito Interno 
(a~ Média atingida pela Unidade 

-4 l;t ll1% 

~ 

7 Itens 

No gráfico obtido observa-se que a m~dia dos:itens 
est~ localizada em .4~,14%. 

Os itens acima de 50% são referentes a recursos ma­
teriais,humanos,pro~ramação e c~ordenação. Por o~t:o,os 
itens mais baixos sao: preparaçao do pessoal, at~v~dade 
profilática do âmbito interno, sendo o item n26 o mais 
deficiente. 

• 087. 



Horário de atendi~ento: das 8 ~s 10 horas e das 10 às 12 ho -
r as. 

Pessoal: 2 hlédicos e uma visitadora sanitária. 

Atividades realizadas: (nÚhlero médio mensal D9 perÍodo de ja -
neiro a julho de 1977): 

consultas médicas de rotina: 136 

" " eventuais: 62 

- atendimento de enfermagem de rotina: 67 

" '' " eventuais: 13 

- suplementação alimentar iniciadas: 20 

n " atendidas: 114 

- inscriçÕes: 89 
- altas: 2 

, 
consultas odontologicas: 6 

- nutrizes: 24 

O número uaior de consultas é feito no perÍodo das 8 

horas. 

' as 10 

".t~CREDIT.AÇAO" JX) SERVIÇO DE .L\TENDIMENTO ! CRI.t\NÇ.A NO CSI DE 

SÃO CAET.L\NO DO SUL 

Visando avaliar as açÕes desenvolvidas pelo Serviço de .Aten~ 

mento à criança no CSI de são Caetano do Sul, e ao mesmo teE 

po orientar atuaçÕes futuras nessa área, foi realizada a 

Acreditação, sendo utilizado, para tanto, o roteiro proposto 
, , . , , 

pelo Departa~ento de Pratica MedJ.ca em Saude Publica da F a -
culdade de SaÚde PÚblica da USP (Harris et al). 

Os resultados constitue~ a Tabela nst 2 abaixo .e o gráfico 2 
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T.ôBEL!l N2 2 - PERCENT.l&GEM D ... ~ .l&CREDITAÇÂO DO SERVIÇO DE J, TE,! 

1. 

2. 

3. 
4. 

5. 
6. 

7. 

Dil~TO ! CRIANÇ!l NO CSI DE S30 CAETllNO DO SUL 

DUR.ôNTE O EST!GIO DE ChMPO MULTIPROFISSIONAL. 

Á R E A S 
PERCEBiAGENS 

~~ CREDIT.A CÃO 

PLJINT!l FfSIC!l 36.00 

RECURSOS I~TERI~\IS 53.57 

RECURSOS ~NOS 58.33 

FUNCION ... ~MENTO 40.74 

COORDEN.llÇÃO 39.29 
PREPARO DE PESSOAL 8.33 

ATIVIDADES PROFILdTICiiS 

DE ÂIIIBITO INTERNO 16.66 

r:rtDIA ATINGIDA PELA UNID.t\DE 36.13 
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GRÍFIC0~2 -ACREDITAÇIO DO CENTRO DE SA~DE I DO MUNIC!PIO 
DE SIO CAETANO SUL. REALIZADO NO TRABALHO DE CAMPO MUL­
TIPROFIS~ONAL EM AGOSTO DE 1977. SA~DE A CRIANÇA. 

LEGENDA-: 

1- Planta Fisíca 
2- Recursos Materiais 
3- Recursos Humanos 
4- Funcionamento 
5- Programação e CoordenaÇão 
6- Preparação do Pessoal 
7- Atividade Profilática de Âmbito Interno 
(a) Média atingida pela Unidade 
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Lnalisando os resultados da acreditação, segundo os diferon .... 
tos !tens, verifica-se que, recursos materiais, recursos hu 

manos, funcionamento e coordenação ativa, giram percentagens 

acima da média de acreditação, vendo que recursos humanos 
, 

foi o ~tem melhor colocado. 

No quo se refere aos !tens 1, 6 e 7 os valores situara~se 

abaixo da média, sendo o mais prejudicado o referente a pr~ 

paro de pessoal. 

L mÓdia atingida pelo Serviço (36, 13%), pode ser considera­

da muito fraca, bem abaixo dos 50% propostos por Ciari e 

Col. 

2.4.3 - ~SSISTtNCIA hO ~DULTO: 

Horário de atendimento: das 8 ás 10 horas e das 12 ~s 14 ho 

ras. 

Pessoal existente: 2 médicos. 

Atividades realizadas (número médio mensal no perÍodo da 

neiro a julho de 1977): 

InscriçÕes: 41 

Consultas médicas: 109 

- Consultas odontolÓgicas: 57 

htcndimento de enfermagem: 101 

ja ... 

Outra atividade realizada é o programa de controle e trata -

menta da esquistossomose. Para o tratamento é verificado o 

peso, e solicitado exames complementares de rattna. O mov! 

monto médio mensal do perÍodo de janeiro a julho de 1977, ao .... 
bre controle e tratamento da esquistossomose é o seguinte: 

~ n2 de casos: 18 

n2 total de familiares: 15 
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- n~ de familiares com exames positivos: 3 
- n2 de casos em tratamento: 45 

n2 de casos com exarue de fezes para controle de tratame~ 

to: 34 

- n2 do casos com exame de fezes negativos: para tratamento: 

18 

2.4.4 - IMUNIZAÇ~O E TSSTES CORRELbTOS: 

Hor~rio de atondimento: das 7 ~s 15 horas 

Pessoal existentea 3 atendentes 

Atividades realizadas: 

- Triagem para vacinação 

- Elaboração e anotação das cadernetas 

- ~plicação de vacinas 

- Teste e leitura de Manteaux 

RelatÓrio diário do ~ de doses de vacinas aplicadas 

Controle da data de retorno 

Esquema de vacinação: segue as normas técnicas sobre vac~ 

ção de 03/12/75 da Secretaria de SaÚde do Estado de São Pau -
lo, quanto a idade para vaoina, nÚmero de dosas e intervalos 

, 
entre as mesmas. Porem quando a criança por qualquer motivo, - , -interrompe a vacinaçao basica, reinicia com a lA dose e nao 

a dose que deveria tomar quando se deu a interrupção. 

~a vacinas são conservadas e estocadas numa geladeira a 4RC, 
fora do congelador, sendo controlada por um termômetro. O 

controle da data de vencimento dos produtos é feito pela au -
xiliar de planejamento do Distrito Sanitário, respeitando ri 

gorosamente as instruções que acompanham cada lote de vacina. 

A esterilização dos materiais para aplicação de vacina, 

feita em autoclave. Em alguns casos são usadas seringas 

agulhas descart~veis. 
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Não há atividades educativas. lis mães não são informadas so 
, 

bre as vacinas, o numero de doses e qual a finalidade das 
, ' , 

mesmas~ .• ~ data de retorno e anotada a lapis na cader'leta da 
.., " #IIJ ,.., mae, sem esclarecer a mae o motivo da anotaçao• 

Ji0 ~:te!: •:· ~euú não estão seguras quanto as orientaçÕes que 

deveriam transmitir. 

Os dados das cadernetas que ficam arquivadas na unidade, nem 

sempre coincidem com as da mãe, pois os funcionários deixam 

de registr3.X na caderneta da unidade. Tal fato dificulta o 

tra~lho das visitadoras no controle do retorno de crianças 

atrasadas com a vacinação, pois ao chegarem nas residências­

e verificarem as cadernetas das mães, concluem que a criança 

está com a vacinação completa • 

.As cadernetas são arquivadas por ano de nascimento e ordem 

alfabética do primeiro nome. Não há separação por letr~ mas 

apenas a separação por mês, o que dificulta o trabalho dos 

funcionários. 

Convém salientar que é feita a dostribuição das vacinas para 
, , 

postos da FUMUS.li o consultorios particulares. O transporte e 

feito em cumbucas de isopor, por pessoal não autorizado. Por --tanto, o controle da data de vencimento e da conservaçao de 
, 

vacinas fogem ao alcance do Centro de Saude, uma vez que 
, . 

saem da area de sua competencia • 

.A aplicação do BCG intradérmico e o testo de bfumteaux são 

realizados em outra sala bem distante. O toste de Manteaux ~ 

realizado nas segundas, torças e sextas-feiras, e a sua lei 

tura é feita 72 horas depois. O BCG intradérmico é aplicado­

diariamente. Estas atividades são realizadas apenas no per!~ 

do da manhã., 

2.4.4.1 - .!iVALIAÇ~O li NfVEL DISTRIT.liL Dli IMUNIZAÇÃO: 
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- População menor de l ano: 3162 

r. de 1 a 4 anos : 8)68 

" de 5 a 14 anos: 33.174 

Meta esperada = cobertura de 80% da população estimada. 
, 

A cobertura alcançada esta relatada nas tabelas n2 '), 4 .. , ;~, 

6, f, o. 

T~BEL! 3 - VbCIN~ ShBIN - COBERTOR! ALChNÇhD~ NO DISTRITO 

S~NITÁRIO DE SlO CAETANO DO SUL, DE JhNEIRO A JU -
LHO DE 1977. 

~tario 

entidades 

Centro 
, 

de Saude I - SCS 522 16,5 172 1,4 65 0,20 

Postos da FUMUS~ O~ Q~l;Jl 032 )2,6 590 5,0 174 0,52 

T O T A L 554 49,1 762 6,4 239 0,72 

F O N T E: Distrito Sanitário de São Caetano do Sul 

TABELA~- V~CIN! TRiPLICE- COBERTURA ALCANÇADA, DEJANEIRO 

A JULHO DE 1977 NO DISTRITO SANIT~RIO DE SÃO 

CAETANO DO SUL. 

-1 ano 
entidades 

Centro 
, 

de Saude I - SCS 684 21,6 147 1,2 
Postos da PUr.iUSA e ots 781 24,7 330 2,8 -

TO T ~L 1465 46,3 477 4,0 

P O N T E; Distrito Sanitário de São Caetano do SUl 
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TABELA 5 - V.ACIN.A lXJPLA - COBERTURA ALCl1NÇ.ADli, DE 

.A JULHO DE 1977 NO DISTRITO S~NIT1BIO n; 
CAETANO DO SUL. 

JANEIRO 

slo 

= ~~etJrio~ 1 ,o \ 1 - 4anoi \ 5 : · 14 
NA " N2 l NA t ~ 

Centro 
, 

de Saude I - SCS 9 8 

Postos da FUMOSJ. e ots. 22 0,7 29 0;2 23 

TO Til L 22 0,7 38 0,3 31 

F O N T E: Distrito Sanitário de São Caetano do Sul 

TABELA 6 - V~CIN.A BCG • COBERTURA ALChNÇ.ADA DE JANEIRO A 

JULHO DE 1977, PELO DISTRITO S.t\NITJRIO DE SlO 

C .. ~ET.ANO DO SUL. 

___ grupo etario 
1 ano 1-l anos 5 - 14 -entidades N2 I ~ NA " N2 I " Centro de Sattde I - SCS 1718 54,3 2042 17,2 2031 6,1 

Postos da FUMOS~ e ots 479 15,1 -

TO TA L 2197 69,4 2042 17 1 2 2031 6,1 

F O N T E: Distrito Sanitário de São Caetano do Sul 
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T~BELA 7 - V~CIN~ ANTI SARlMPICA - COBER~ ALCANÇADA, DE 

JANEIRO A JULHO DE 1977, PELO DISTRITO S~NITÁRIO 

DE SÃO CAETANO DO SUL. 

------ 1 ano 1-

entidades NR l N2 

Centro de SaÚde I - CSC 672 21,2 528 4,4 8 o 
Postos da FUMUSA E ots 636 20,1 235 2,0 14 o 

TOTAL 1308 41,3 763 6,4 22 o 

F O N T E: Distrito Sanitário de São Caetano do Sul 

T.A:BELA - 8 - VACINA "'~NTI V.AR!ÓLICA - COBERTURA ALCANÇADA DE 

JANEIRO A JULHO DE 1977, PELO DISTRITO SANIT1 -
RIO DE SÃO CAETANO DO SUL. 

entidades NR NQ 
, 

Centro de Saude I - scs 386 12,2 417 3,5 48 0,1 
Postos aa WMUSA e ots 667 21,1 508 4,3 71 0,2 

TOTAL 1053 33,3 925 7,8 119 0,3 

F O N T E: Distrito Sanitário de São Caetano do SUl 
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2.4.5 - TISIOLOGI~ 

Horário dé atendimento: das 8 às 12 horas. 

Pessoal existente: l médico e l atendente. 
, 

Numero de doentes inscritos: adultos 54, crianças 7 

Taxa de abandono: 7,4% 

Atividades realizadas (número médio mensal no per!odo de j~ 

neiro a julho de 1977): 
" consultas medicas: 39 

- qu!mio-profilaxia: 44 
- atendimento de enfermagem: 70 

- aplicações do PPD: 72 

- raio - X: 5 

abreugrafia: 245 

- baciloscopia positiva: 26 

- b~oiló~copin ~ara controle: 57 

- encaminhamento para hospitais: 26 

~ convocação de faltosos é feita 72 horas depois do não co~ 

parecimento. Os comunicantes até 5 anos são inscritos na 

quÍmio-profilaxia. 

2.4.6 - ODONTOLOGI~ S~NIT1RI~: 

, 8 ' ' Horario de atendimento: das as 10 horas e das 14 as 17 ho -
r as. 

Pessoal existente: 2 dentistas e uma atendente. 

~tividades realizadas: (número médio mensal no perÍodo de 

janeiro a julho de 77)t 56 consultas. 

2 • 5 - KPIDEl!rOLOGI~ : 

- , 
~s doenças sao notificadas no Centro de Saude e em outras 
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. , , , 
agencias de aauda utilizam o E, ou formularia proprio. 

. .. , , 
As notificaçoes registradas no E, ou no formulario proprio 

- , d sao transferidas para o formulario E
2

• Para os casos de OS,!! 

oas em que são exigidas visitas, o formul&rio deverá ser o 

E3. 

-Os registros sao feitos semanalmente. 

Finalmente são feitos os formulários E
4 

e E
5

, em 3 vias, sea 

do que 2 delas vão ao Distrito Sanitário e uma fica arqui V!!; 
, 

da no Centro de Saude. 

O serviço de visita está prejudicado, uma vez que a confir~ 

ção do diagnóstico é demorada e as visitas são feitas apÓs 
, 

o diagnostico. 

2 • 6 - S.llNEJ\MENTO 

, a , Horario de atendimento: das as 17 horas, havendo UB servi-

ço interno dos fiscais das 8 às 9 horas e das 12 às 13 horas 

(revesamento). 

Pessoal existente: uma inspetora sanitária, uma escritarária, , , 
10 fiscais; colaboram. ta.mbe.m ULl engenheiro e a responsavel 

do protocolo. 
, 

~tividades realizadas: o trabalho da area de saneamento com -
preende a vigilância do cumprimento das normas de higiene e 

condiçÕes sanitárias; vigilância referente a domicÍlios, in -
dÚstrias (construção e funcionamento), comércio de alimentos 

e de não alimentos (construção e funcionamento) e as escolas 

da Prefeitura1 baseadas nos decretos n2 52497/70 e n2 

7206/75. 

1l inspetora analisa e revisa o trabalho dos fiscais; realiza 

o enc~ento dos processosJ atendimento de reclamações ; 
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emissão dos alvarás para comércio de alimontos e dos atast.§! 

doa de inspeção sanitária para o comércio de não alimentos; 

realiza tamb~ tarefa de educaqão sanit~ria, 

Os fiscais trabalham nos seus respectivos setores~ realizan -, 
do diariamente as vistorias necessarias e conforme o caso 1.§: 

vram os autos de infração 1\ e/ou ~· tiiat'ia.;:.Gnte os fiscais 
preenchem o boletim de atividades que é entregue à inspetora 

sanitária. 

2.7 - SERVIÇO SOCIAL 

Horário de atendimento: das 7 às 15 horas. 

Pessoal existente: uma assistente social. 

htividades realizadasa 
, 

- trabalho com os presidiarios 

- encaminhamento ~e doentes a outras obras assistenciais 

- elaboração de ficha social para leite e Gestal 

- providência de internação de doentes 

- levantamento social dos doentes. 

2.8 - ENFERMÃGEM 

Horário de trabalho: das 7 às 17 horas. 

Pessoal existente: uma enfermeira, 7 atendentes e 3visitad2 

ras. 

htividades realizadas& 

.'·•·.,.,:~ton1iLlento de enfermagem. 
, , , ... ' - Pre e pos consulta nas arcas de assistcncia a gestante, a 

, 
criança, ao adulto e na area de tiaiologia. 

- Imunização e testes. 

- Matr!cula e inscriçÕes. 

- Visitas domiciliares. 
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As atividades de enfermagem se encontram prejudicadas no mo 

manto, pois há pouco a enfermeira assumiu suas funçÕes, e 
, 

esta começando identificar as prioridades do serviço. 

2.9 • ATIVIDADES EDUCATIVAS 

As atividades educativas internas e externas estão prejudica -, , 
das, pois tanto o Distrito Sanitario quanto o Centro de Sa~ 

de não dispÕem de educadora sanitária. 

As visi tadoras não estão realizando serviços externos, pois - , , estao atuando no fichário central e nos serviços de pre e 
, 

pos-consulta. 

Não há treinamento de pessoal, reuniÕes, orientação aos fun -, 
cionarios, trabalho de grupo com doentes, comunicantes, 

tantes, mães e junto à população. 

11 comuniaação entre os funcionários e a clientela ~ :talha, 
, - , pois o publico nao e incentivado a frequentar o Centro de 

, , , . 
Saude, pelo contrãrio, e orientado a procurar outras agenci-

, 
as de saude. 

,.. 
Tendo em vista que nao existe o serviço de triagem. as pe_!! 

soas ficam perdidas sam saber quais os objetivos e serviços-
, 

prestados pelo Centro de Saude, e onde se dirigir para obter - , as informaçoes necessarias. 

2 .10 - ~BOlL\ T6RIO DE AN.ÁLISES CLÍNICAS 

, ' Horario de funcionamento: das 7 as 17 horas e recebe mate -
rial para exame até 9 horas, embora não exista rigideznesse 

h 
, . 

orano. . , , 
Pessoal existente: tres tecnicos de laboratorio, que 

lham em perÍodo integral, sendo que apenas um deles 
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no laboratÓrio, pois um estava de férias e outro a'tendando 

a Parmácia e o Serviço OdontolÓgico. 

~tividades realizadas: 

- Coleta de amostras que são enviadas ao laboratÓrio 

pho Lutz, onde são feitas as análises. 

.Adol -
, 

- Pesquisa do B.K. e exames parasitologioos, sendo que 

atualmente os exames parasitolÓgicos estão sondo feitos no 
, , 

~dolpho Lutz, pois o tocnico que faz esse tipo da exame esta 

f
, . 

em er~as. 

- Pornocimento de recipientes lavados e esterilizados para 

a coleta de material (escarro e fezes) para examos B.K. 
, I A 

parasitologicos, aos pacientes de ambulatorios que tema 

quisição desses exames. 

- .Atendimento e orientação do pessoal que se dirige ao 
, 

boratorio. 

e 

r e 

la -
, 

- Registro dos exames parasitologicos e pesquisa do B.K •• 
, , 

Quanto material que e enviado ao Laboratorio .Adolpho Lutz , 
, 

ha o registro da data e nome do paciente. Ver a seguir a 

tabela nQ 9 que trata dos exames efetuados pelo c.s. e a ta 

bela n210, que trata dos diagnÓsticos positivos dos exames 

parasitolÓgicos. 

2.11 - F.AID~CI.A 

, ' Horario de funcionamento: das 7 as 17 horas. 

Pessoal existentea uma técnica de laboratÓrio • 

.Atividades exercidas: 

- Distribuição da medicamentos, cloro, leite e Gest~l• O nú 

mero de unidades distribuidas de janeiro a julho de 1977 es 

tão na tabela n~; o controle destes produtos é feito pelo 

almoxarifado. Na tabela n~, segue o controle do estoque de 

medicamentos dos Últimos meses (maio, j~o e julho de 1977) 

constantes nas fichas existentes na farmácia • 
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Tabela 9 - Número de exames ( Prasitolóricos e ~esquisa de 

BK ) realizados no LaboratÓrio do Centro de Saú 

de Dr Pirajá da Silva - Junho e Julho de 1977 -

.JUNHO JULHO 

ParasitolÓgico 134 

Pesquisa de BK 188 192 

Fonte: Laboratório do CS 

Tabela lO - NÚmero de diagnÓsticos positivos . para PROTO-
ZO~RIOS e HELMINTOS, resultantes dos exames parasitolÓfi 
cos realizados no LaboratÓrio do Centro de SaÚde Dr Pir.§! 
já da Silva de São Caetano do Sul, em junho e julho de 

1977. Distribuidos por sexo. 

MES JUNHO JULHO 

p ~'asculino Feminino Lasculino ?eminino 

Entamoeba co li 01 00 01 00 

E. histolytica 00 00 00 00 

Giardia lamblia 01 02 00 02 

Chilomastix mesnili 00 00 00 00 

Iodamoeba butschlii 00 00 01 00 

Endolimax na na 00 00 00 00 

Trichomonas hominis 00 00 00 00 

Ascaris lumbricoides 01 01 03 10 

Trichocephalus trichiuru!= 02 02 03 10 

Ancylostomidae 02 02 05 o8 

Schisto:::oma mansorü 02 01 03 03 

Hymenolepis na na 00 01 00 00 

Enterobius vermicularis 00 00 01 00 

Taenia sp 00 00 00 00 

Strogyloides stercoralis 02 02 02 05 

?onte: Livro do Laboratório do CS 
Obs. IITpossível dados anteriores 
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Tabela 1 L - Consumo ae Lei te, Ge stal e Cloro - distribuidos 
· no Centro de SaÚde Dr. Pirajá da Silva, de são 

\ " . 

Caetano. do Sul, de janeiro a julho de 1977 
Agosto de 1977. 

~ LEITE GESTAL . CLORO-30ml CLOR0-250ml 
s 

JANEIRO 676 QO 00 00 

FEVEREIRO 428 126 1.132 00 

MARÇO 581 310 576 124 

ABRIL 484 237 985 00 

MAIO . 408 244 35 100 

JUNHO 417 272 68 185 

JULHO 451 318 12 53 

- TOTAL 3.445 1.507 2.808 462 

- Fonte: Almoxarifado do c. S. Dr PiraJá da Silva 

.103. 



Tabela~ - Relação dos medicamentos existentes na Farmácia do Ce 
tro de SaÚde Dr. Pirajá da Silva de São Caetano do S 

- 1977 

MEDICAMENTO 

Diazolen liquido _ 
Benzetacil 1.200.000 UI 
Benzetacil 400.000 UI 
Sulfalenta 500mg 
Bongacilin 1.200.000 UI 
Tetramizol 
Pyr-Pam liq 
Vermirax comp 
Vermirax liq 
Dexametazona comp 
Acarsan liquido 
AD-FURF 
Myaguent Upjohn pomada 
Decadron colÍrio 

Argirol colírio 
Zincolok 
Otomicina 
Nesoro 
Xylocaína 
RavocaÍna 
Hipoclorito de sÓdio 
Daraprin ':Jellcome 

Dexametazona colÍrio 
Fluoreto de sÓdio 
Espectrim 1.Vellcome comp 
Pro-A ctidil ~·.rellcome 

Estreptomicina 
Etionamida 
Hidrazida comp 
Isotelex c/ piridoxina 
As~irina infantil 
Furpirina comp 
::<'urpirina gotas 

Trimeton co~primido 
Clistin 
Polaramine liquido 
Ielbon xarope 
Selvigon lÍquido 
Iodeto de Potássio xpe 
1-'J·~ :Sxpe ctorante 
Fonte: F1char1o da Farmacia 

UNIDADE 

Frasco 
Fr Amp 
Fr Amp 

Comp 

Comp 
Frasco 
Cx c/6 
Frasco 
Comprimido 
Frasco 
Frasco 
Tubo 
Frasco 

Frasco 
Frasco 
Frasco 
Frasco 
Frasco 
Frasco 
Comprill"ido 
Comprimido 

Frasco 
C orr. pr i rr. ido 
Caixa c/100 
Frasco 
Fr Amp 

.. 
Comprimido 
Comprimido 
Corr.nrimido 
Cor.Jprimido 
?r asco 

ex c/ 30 
Frasco 
Frasco 
Frasco 
?r asco 
Frasco 
Frasco 

Obs. ~~o consta dados anteriores 

EXISTENTE 
EM 31/5/T 

12 
08 

43 
200 

50 
200 

10 

24 
59 

100 

85 
28 

13 
09 

19 
11 
00 

102 
100 

100 

100 

. 00 
00 

00 
00 
00 

00 
164 
154 

90 
o o 
08 

19 
4'1 
08 
32 
11 

SNT:qADA 

25 
00 
00 
00 
00 
00 
00 
50 
00 
00 

00 
00 
00 
00 

00 
00 
00 

50 
00 

00 

100 

15 
1000 

02 
20 

71f: 
940 

2.000 

ÜÜO 
200 

00 
00 
00 
00 

50 
00 

36 
66 
00 

EXIST 
29/07 

2' 
0( 
2( 
0( 
0( 

10( 
o 
2< 

~~ 
od 
os 
o~ 
o c 
1í 

os 
o c 
35 
o c 
o c 

81L 
' zoe 
15 

1.00C 
02 

2C 
31C 
94C 

2.453 
lJltC 
224 

32 
6c 

3C 
oP 
59 
o c 
3~ 

28 
o-.: 
~ 



Tabela !~ - ( continuação ) 

~XISTENTE EXIST~ MEDICAMENTOS UNIDADE Bl/05!77 ENTRADA 29/07 
Franol xarope Frasco 13 50 o c 
Marax xarope Frasco 14 00 00 
Clorana comp - 00 00 00 

·Sulfato Ferroso drágeas Vd c/30 900 2.000 ~000 

Sulfato Ferroso gotas Frasco 68 00 00 --

Pepsamar gel Frasco 00 00 00 

Brometilato de Homatropina Frasco 03 10 01 
I 
;Brometo de Metil Homatrop. Frasco 00 lO 10 
I 

40 :Debendox comp Comprimido 120 00 
I 

IDebex-AC comprimido Comprimido 50 00 00 
IGiarlam l{quido Frasco 63 00 12 
:Furazolidona susnensão Frasco 07 35 00 i -
1 Polivita~Ínico gotas Frasco 12 176 61 
' , 

Drágea 8oo 380 !Complexo "B" drageas 00 
I 

;Reidratante oral - 28 00 13 --

Hidracel Frasco 00 00 00 
Violeta de Genciana Frasco 47 00 38 
Penbutin cápsulas Cx c/6 30 00 12 
Binotal cápsulas - 00 00 00 
Duozolem comprimido ex S/8 64 00 00 
Nyambutal comp Comprimido 4.020 00 420 
Nyambutal lÍquido Frasco 40 00 32 
p' '1 . as-ca c1o comprimido Corr.primido 1.268 00 640 
Pirozinamida Comprimido 1.000 00 770 
Protionamida Corr.primido 1.>:'20 00 1.220 
Rifanpicina capsulas Cápsulas 1.008 00 458 
Rifaldin - 86 00 61 
Rimecton xarope Frasco 16 00 14 
Hoxemicarbazone - - 00 1.368 

Fonte: Farmácia ( ~ichário ) 
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Os medicamentos são distribuidos pela DRS-1, e os pedidos oão 
trimestrais e feitos com seSa meses de antecedência. 

2.12 - REL...iCIONl..MENTO FOID4AL E/OU INFORMAL DO CENTRO DE SAQ 

DE I DE SlO CAETANO DO SUL COM OUTROS CENTROS DE SAÚ 

DE E OUTROS RECURSOS DA C01UNIDjDE. 

Existe um intercâmbio de medicamentos com os Centros de 
, 

Snu 
, -de do Jabaquara, Santo Andre, Sao Bernardo, Diadema, 

, 
Maua, 

Ribeirão Pires e Vila Prudente. 

Mantém constante contato com: a Prefeitura de são Caetano do 

Sul e em especial com o Diretor de SaÚde da mesma; o Hosp! 

tal Marcia Braido, fornecendo vacinas e cloro, de acordo com 

o convênio; diversas indÚstrias {1\fu.tarazzo, .Ádria, Cerâmica 

são Caetano, etc), fornecendo vacinas~ atestados de saÚde , 

chapas de rãio-X, serviços de laboratÓrio; Delegacia de Polf 

cia, para atendimento médico, odontolÓgico e fornecimento de 

medicamentos para os proses. 

2.13 - J.TIVID.ADES .ADMINISTR.t\TIV"~S REliLIZ.~~DAS PELO DIRETOR 

T:fCNICO E DEl~IS CHEFES DE SETORES DO CENTJ.D:: DE 

Sl..ÚDE. 

l..s atividades realizadas pelo Diretor Técnico do Centro de 

SaÚde são: planejaaento, organização, direção, coordenação, 

controle, supervisão e avaliqção do serviço prestado pelo 

Centro de SaÚde e também o relacionamento com outros recur 

soa de SaÚde do Distrito e Órgãos do Ilbnic:Ípio. 

As atividades do chefe do setor Administrativo são: controle 

da seção pessoal, da seção de protocolos, dos transportes e 

da manutenção do prédio; controle, previsão e distribuição 

de materiais: leit~ oedicamentos, Gestal, etc ••• 

2.14 - DESCRIÇÃO DO ATENDIMENTO DA CLIENTELA OU FLUXOGRAMA. 
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UNIDADES ESPECIFICAS DE TRABALHO DENTRO DO C.S.I 

SÃO CAETANO DO SUL 

Assistencia Administra-FLUXOGRAMA çao a Criança 
Secretaria 

,..- --I 

Almoxarifa-Pré e Pos- I r--- do -Consulta ~ I 
I 

Depósito I 
Estatísti-Atendimen- I c a tos de 

I Chefia Me-~ní'ermagem 
I dica 
I 

I 
I 

Assistencia I 
Protocolo 1- ----a Gestantes I -I ' I Pré e Pos- --- -1 I - Consulta 1- I ' I r 

Atendimento . 
Visita ' 1- ----de Enferma- I Domiciliar gern I I 

I 
I TRIAGEM I 

I . Assistencia I . Adulto -1----- -· Farmácia ao --- r- - - ---- ----
I 

Pré e Pos- I FICHARIO 
I CENTRAL - Consulta 
I 

Atendimen- I ARQUIVO E 
tos de l N'.ATRICULA Enfermagem I 

I Tisiologia 
I 

Pré e Pos- I 

- Consulta .__- _I 
1- I 

Atendimento I 
de Enferma- I 

gern I 
I 
I 

Odontologia I 
Sanitária . 

r 
Pré e Pos- I 

- Consulta I 

I 

' 
f--
1--- -

I 

l 

LEGENDA: 

O - Unidades Específicas de Trabalho 
-------- Circulação .de Pacientes 

.107. 

I Lactário 
r 
r 
I 
r 
I 

I Aplicaçao 
' I 

Tratamento 
1 
I Aplicaçá.o - t ----r Provas e 
' Testes ' ' • Vacinaçao r 
I 
I 

' . 
I 

' I 
I 
• RX . ---
1-

Laboratóric 

Saneamento 



3. HOSPITAL BENEFICIENTE slo CAETANO 

O hospital pertence ~ Sociedade Beneficiente Hospitalar "São 

Caetano" e loca.liza-se na :rua EspÍrito Santo 277, em são Ca2_ 

tano do Sul, são Paulo, caixa postal231, CEP 09500, fone 

442-2399. 

Inaugurado em 07/12/1946. 

3.1 - DADOS GERAIS: 

O hospital pertence a uma instituição beneficiente e 

trÓpica e o seu tipo é geral. 

Pessoal existente, ver anexo 7. 
, 

Numero de leitos: 360. 
, 

Numero de leitos segundo especialidade: 

geral : 256 

pediatria ; 35 

- queimadura: 16 

- geriatria: 8 

- maternidade: 45 

NÚmero de leitos pagos: (75%) 270 

NÚmero de leitos gratuitos:(25%) 90 

filan -

O hospital possui regulamento: estatuto da Sociedade Benefi -
ciente Hospital são Caetano e Regiaento Interno do ~esmo. 

Quanto ao organograma ver o anexo a .• 

O hospital mantém convênios por serviços prestados e não 

global, ou seja, por leito ocupado. Do total de atendimento 

do hospital, 98% é feito por convênio. Os convênios são t 

INPS, Sul-América, Prefeituras de São Caetano do SUl, Santo 

André e São Bernardo do Campo, CerâDdca São Caetano, Motor 

Perkins, I.AMSP. 

• 108 • 



, ... 
Mantem convenio para ensino com a Paculdade de Medicina do 

ABC. 

, "" 
~tende as pessoas encaminhadas pelo Centro de Saud~, que nao 

... ' ... ,. tem direito a providencia social, convenios, etc ••• 

3.2 - INSTALAÇÕES 

O prédio é prÓprio para finalidade, sendo que j~ sofreu 

rias ampliações e atualmente est~ passando por uma nova 

,. 
v a -
r e - , forma, para a construçao de um necroterio a o alojamento pa -

r a as ·irmãs. 

O abastecimento d'água é feito pela rede pÚblica e 

conta com reservatÓrios com capacidade para 120 m3 

O esgoto também é ligado à rede pÚblica. Quanto ao 

te é incinerado e parte e coletado diariamente pela 

tura. O inoinerador não oferece problema quanto a 

o prédio 
, 

de a.gua. • 

lixo, par -
Prefei -

poluição 

do ar, pois conta com duas câmaras de queima: Wila para o 

lixo propriamente di to e outra para a queima do .material em 
-auspensao, oriundo da primeira queima. 

3.3 - CORPO CLfNICO 

Número de nédicoa por especialidade: 

- ClÍnica médica e geriatria: 4 
- Ginecologia e obstetrícia: 9 

- Ortopedia: 5 

- Otorrinolaringologia: 2 

Urologia.: 2 

Pediatria (2 cirurgiÕes)a 8 

Oftalnologia: l 

Cslrdiologia: 5 
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- Radiologia: .3 
- Endocrinologia: 2 

- Neurologia: 4 

- Neurocirurgia: 3 

- EletroencefaJ..ografia: l 

- Proctologia: 1 

- Cirurgia Plásticat 5 
- Cirurgia Vascular: 3 

- Psiquiatria: 2 

~ ~nestesia e Gasoterapia: 3 

- Cirurgia cardÍaca: 3 
- Cirurgia do pescoço: 1 

- Nefrologia: 3 

- Odontologia: 1 

- LaboratÓrio de análise: 1 

- Dermatologia: 2 

- QUmioterapia anti-nooplásioa: 1 

- Endrosoopia: 5 

- Pneumo1ogia: 2 

- He@atologia: l 

- Reumato1ogia: 1 

- Serviço de homoterapia: 1 

- Cirurgia geral: 9 

- Outros: 56 
, 

- T O T ~ La 150 medioos. 

3.4 - SERVIÇOS MÉDICOS ~UXILI~RES 

3. 4.1 - Existe um laboratÓrio cl:Ínioo, bem. monta.de, local,! 
; 

zado no 2Q andar. ~tende paciente internos e de ambulatorios, 

tanto particulares como de convênios. 

t sub-dividido nas seçÕes seguintes: 
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- Hematologia 

- Bio-qUÍmica 

- Coagulação 

- Enzimas 

Bacteriologia 

Provas funcionais 

- Fezes 

- Exames especiais 

O volu.m.e de trabalho é .muito grande, mas atende a demanda • 

Ver no anexo 9, o modelo de requisição para exames e o núme 

ro de exames realizados de janeiro n julho de 1977. O labo 

ratÓrio & provido de salas separadas para secretaria e rece~ 

ção onde são marcadas as datas de entrega dos exames. ~s a~ 

las são bem divididas; possuem balcÕes suficientes e a área 

de circulação está adequada, facilitando o desenvolvimento -

do trabalho. O laboratÓrio recebe solicitações das unidades 

de enfermagem para colheita de material, no leito. A apar~ 
, 

lhagem e moderna e s~ciente para atender as necessidades • 

As técnicas e métodos empregados são modernos e adequados. 

~oJ.nçr9 rio. uateriaJ, exis"t;~tlj;G .,IlO lS:b?rat~rio en p~r:.(ei tp_, !'?-! . . . '- . : ~ . , . . ... , .. ~ . . . .... . ' . .... .. ' 

oionaDentoz 
1- Hematologia: 

Contador de partÍculas Coulter - modelo D-2 Coulter Ele 

tronico 

- HemoglobinÔmetro - Coulter Eletronics 

Diluidor - Coulter Eletronics 
, 

Microscopia - Carl Zeiss 

Microcentrifuga - Fanem 

- Contador diferencial de células - Clay Adans 

2- Bioq~ica de sangue: 

- Analisador de gás e pH- Digital IL 213 

• 111 • 



Fotometro do chama - Digital IL 14) 

- Espectrofotomatro (2) - Colaman Jr. II 

- Osraometro - ~drancod 

CentrÍfugas - 1 Tony Seiko a 3 Fanem 

- Balança ,.\nal:! tica - Mettler 

- Timer - Coulter Eletronica 

- Geladeira - Frigidaire 

- Fonte de Eletroforese - Chemetron 
.... 

- hgitador mecanico 

- Titulado~ Manual - Oxford 

- Banho-Maria ( 4) Fanem 

- Pipetas de autocarga - MLA 

- Pipetadorea automáticos - Oxford 

- Diluidores auto~ticoa - Oxford 

- Deionizador - Permution 

3- Bioqu!cica do urina- Paraaitologia. 

- I~croscÓpio - Serra 

- Urodens!metro - Unicon - ~tago 

4- Bacteriologia 

- Estufa - Fa.nem. 

- hutoclave - Ibacli 

- Geladeira - Frigidaira 

5- Inmunologia. 

- MicroscÓpio para Imunofluorescência - Carl Zaiss 

6- Lavagem de Material 

- Estufa - Fanem 

- Lavador de Pipetas - Fane~ 

3.4.2- O laboratÓrio do Anatomia PatolÓgica, está omconst~ 

ção. AtuaLQente o hospital mantém convênios particulares pa­

ra atender a demanda. 
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3.4.3. - O hospital conta com 4 aparelhos modernos para ra 

diodiagnÓstico. Dois são estáticos (Philips 800 n .t. ·- 500 

KW e Simens 500 u. A - 300 KW), e dois são portáteis (S! 

.mens 15 . U' 1"A e Meratt1 100 ~ ll•. h). 

3.4.4 - Não existe o serviço de Radioterapia e Radiumterapia, 

e portanto, o serviço é feito através de convênio. 

3.4.5 - O serviço de anestesia é praticado exclusiYaQenteJDr 

.médicos especializados (5 .médicos) e existe ficha de contro­

le. 

3.4.6 - A Gasoterapia Geral é controlada por médico aneste 

sista. Possui bom equipamento, con oxigênio e~utido em to 

das as Unidades de Enfermagem. nas salas de cirurgia, na Un,! 
, . 

dado de Terapia Intensiva e no Berçar1o. 

3.4,7- O hospital conta com um Banco de Sangue bemaparel~ 

do, embora mantenha convênio com entidades particulares, p~ 

ra suprir suas neeessidades, que excedem a capacidade da es 
, , 

tocageu que e da 15 a 20 litros, O Banco de Sangue esta si 

tuado no segundo pavimento do prédio, e está sob controle de 
, , 

medicos e tocnioos nas 24 horas, 

).4.8 - Na fisioterapia encontra~se os seguintes aparelhos: 

- Infra - vermelho 

Forno do Bier 

Parafina. 

- Ultra-som. 

3.4.9 - O hospital possui quatro aparelhos de eletrocardio -
, , 

gram e uu do oncefalograJJJa, tendo co.co responsavel um aedi -
co para cada especialidade • 
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- # A . Nao hà serviço de rotina, mas apenas da urgencia. 

3.4.10 - Em odontologia não há serviço interno. Existem três 
, 

dentistas que fazem cirurgias, em virtude do grande 

de poli-traunatizados. O serviço é de urgência. 

nunero 

3.5 - SERVIÇOS T~CNICOS 

3.5.1- O hospital conta oon sete Unidades de Internação, 

compreendendo 24 enforcarias com 3 leitos cada (na ala Nova1 

64 quartos para dois pacientes ou um paciente ~ia o aoanpa­

nhante, e outras enfermarias com 3 ou 4 leitos ( na ala ve 

lha). 

, ... . -
~s cl~nicas sao distribuidas pelos ~~dares e sao as seguin -

, , .... .1 , , 
tes: medica• ctrurgioa, obs~trica, gineoologica, pediatrica, 

de queimaduras e geriátrica. 

IN # Cada Unidade de Intcrnaçao e composta de: sala de estar com 

televisão, copa, sala de curativo, sala de servi9o, posto de 

enferoagen com aroários com medicamentos e roupas. ~ enfer~ 

gem conta com pessoal suficiente e bem treinado. ~ supervi -

são é feita por uca ir~ de caridade, enfermeira. Usa-se uma 

Única folha para a prescrição médica e relatÓrio de enferDa­

geo. O serviço da qucimadta conta com sala especial para ba 

nhos e ctll:ativos1 

, 
3.5.2 - Centro Cirúrgico: 

3 .5.2.1 - O Centro Cirúrgico está localizado no 3i andar e é 
de fácil acesso. Conta com cinco salas de cirurgia, para as 

diversas especialidades, inclusive para a cirurgia cardÍaca; 

uma secretaria; UJ:!l. posto de enfer.cagen; UDa. sala para 

cos. ~s salas de cirurgia são equipadas com aparelhagem 

derna e adequada. 
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3.5.2.2 - Centro de Materiala está situado prÓximo ao Centro 
, 

Cirurgico, e possui duas autoclaves, uma estufa, uoa autocl~ 

ve de Óxido de etileno, onde é esterilizado o ~terial des 
I I 

cart~el e de borracha. O material e distribuído para as 

Unidades em carros prÓprios, no inÍcio de cada plantão e ao 

mesmo tempo, recolhe o material usado do plantão anterior. 

... , , 
3.5.2.3 - Recuperaçao pos-operatoria: fUnciona junto com a 

Unidade de Terapia Intensiva, que está situada ao lado do 

Centro Cirtirgico. ~ de fácil acesso, mas sua planta fÍsica , 

não é apropriada para uma boa visibilidade dos dez lei tos 
, 

existentes. Possui boa aparelhagem, que e a seguinte: 4 moni 

tores, 6 birds, um aparelho de raio-X e um ressusoitador p~ 

ra crianças. 

3.5.3 - Centro Obst."rico: está localizado no 4g andar na .. , 
ala velha. Conta com duas salas de pre-parto, uma sala reser 

vada para pacientes diferenciadas e duas salas de par~o, to 

das bem equipadas. 

As cezárias são feitas no Centro Cirúrgico. 

3.5.4 - Berçário& a planta fÍsica oferece segurança e confo! 

to. O uaterial dispon!vel é suficiente para o desenvolvimen 
, 

to de tecnicas. 
, , 

O numero de berços e o seguinte: 

- 30 berços para normais 

4 incubadoras para preQaturos 

3 berços para suspeitos. , 
em areas separadas 

3.5.5 - AmbulatÓrio: está lncalizado no 12 andar, com comuni 

cação direta com a re~epção por meio de uma rampa. Possui ~ 

plas salas de espera nas proximidades dos doze consultÓrios 1 
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e uu pequeno setor do ortopedia. 

O funcionamento do ambulatório é nas 24 horas, e con~ cou 3 

aédicos clínicos, um pré-natalista e um plantonista noturno. 

~ uédia diária de atendimento é de 400 consultas, sendo 90% 

das consultns pagas. 

3.5.6 -Unidade de Ewergência: coopreende 3 salas de atendi­

oento (pequena cirurgia) e posto de enferwageo. 

3.5.7 - Serviço de arquivo uédico e estatístico: - SAME: 

Existe UDa chefia coo cursos especializados. O registro é Ú­

nico; o fichário é por ordeo alfabética e o siste~ é conti­

nuo, utilizando dÍgito terminal. Estão planejando d uso da 

uicrofil~~geo~ O prontuário é integrado e coopÕe-se de: 

- justificativa da internação 

resuon clÍnico 

- prescrição médica 

exaues 

ficha de observação clínica 

- rel8tÓrio de enfera~geo 

- outros 

3.5.8 - Serviço Social Médico: ~ assistente social encontra­

se afastada. 

3.5.9- Serviço de Nutrição e Dietética: 

3.5.9.1.- Cozinha geral: está situada na ala velha do hospi­

tal. ~ cozinha possui uma nutricionista, Wàa chefe de cozi­

nha, 3 cozinheiras e 14 auxiliares. Possui câ~ra frigorÍfi­

co cou sub-divisão interna pnra carnes, legunes e ~~icÍnio~ 

O transporte das refeiçÕes é feito eu carrinhos téroicos,coo 
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oxcaç~o dn pediatria quo possui monta-carga prÓprio. Eu cada 

andar existe una copa, cou geladeira, fogão, armários e pia, 

onde é feita a luvagem do toda a louça. 

Ã cozinha apresenta proble~~a de iluninação, pois é muito es 

cura; de ventilação pois é muito quente, apesar da existên­

cia de uu exaustor-coifa situado sobre o fogão. É problemáti 
, , 

co o acesso a sala da nutricionista, pois e feito atraves da 

cozinha. 

3.5.9.2 - Existe cozinha de dietas especiais, com grande de­

D3nda de serviços. 

3.5.9.3 - Não existe uu laboratÓrio de leite, e siu uo lactá 

rio, onde é usado o lQite eu pÓ. O lact~rio localiza-se na ' - , seçao de pediatria e esta subdividido em sala de preparo e 

sala de lavageu. As maoadeiras são preparadas de Dcordo con 
. ... , . 

a prescr1çao ued1ca. 

3.5.10 - Lavanderia: está situada no andar térreo, na ala ve 

lha. Equipaucnto eu ~so: 3 wáquinas de lavar, 5 sacadoras e 

uoa calandra. Pessoal existente: uca chefe e 15 auxiliares 

quo trabalhau o~ 3 turnos: das 6 às 15 horas; das 8 às 17 ho 

ras o das 11 às 20 horas. O loeal é pequeno o por isso 

anpliado cou a refo~ atual do hospital. 

, 
sera 

)o5.11- Farwácia: é industrial e está sob a responsabilida­

de do ~l farwacêutico. Supre 25% das necessidades do Hospi­

tal, produzindo soro fisiolÓgico glicosado, glicofisiolÓgioo, 

xnrope expectorante, analgésicos e desinfetantes para uso e~ 

clusivo do hospital. Conta cow dois funcionários ben orient~ 

dos na produção de soro e medicamentos, sob a supervisão do 

responsável. Os frascos de soro usados são reaproveitados;as 
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alças são wontadas no prÓ~o laboratÓrio, o que proporciona 
, 

grande eoono~a para~ hospital. O local está pequeno, o es-

tão estudando sua ~pliação. 

Existe um depÓsito central onde se encont~a o estoque de ue­

di~ntos, que abas~ Aiariauente a far~cia. e esta por 

sua vez abastece os postos de enferuage~. O estoque do depÓs1 

to central é calculado cu Qtl~Ooo.ooo,oo. o horário de funci~ 

naaento do depÓsito central e da faru~cia é das 7 às 22 horas. 

ApÓs esse horário a chave da far~cia pcruanece cou a superv! 

sara, pnra atender qualquer e~ergência. As coupras são feitas 

con previsão do tres a seis meses. Os aedicauontos são guar~ 

dos e~ ardeu alfabétioa, cadastrados ou fichas que são coloca 

das ao lado de cada prateleira, e é dnda baixa diária eu cada 

ficha. Os psicotrÓpicos e entorpecentes são controlados oon 

livro de registro, ~pa ~nsal e arquivauento de receitas. O 

depÓsito oentral possui UQ respons&vel e nove auxiliares. 

).5.12- ~tividados didáticas: o hospital aceita estagiários 

c residentes do diversas regiÕes, através de convênios com as 

Faculdades. Os estagiários e residentes exerceu suas ativida­

des sob e orientação o controle de uu uÓdico responsável. 

Sno realizados cursos para atendentes de enferongou e 

liar do cozinha, duas vezes por ano. 

auxi-

3.5.13- Infecção Intra-hoapitalar: há uwa couissão de contra -
le de infecção hospitalar, QUando aparece uu caso, o mesoo 

, 
e 

ano·t3.do ou uun ficha e encar:dnhado à co.oissão, que faz uua in 

vestigação rigorosa. A aficiência desse trabalho é de suca in 

portância pnra a qualidade de atendimento do hospital. 

).6- Indicadores obtidos ou 16/8/77: 

).6.1 - Porcontago~ do ocupação (uensal, nos Últi~s 12 ue­

ses): 78% 
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).6.2- MÓdia do poroanâncin (uonsal e por clÍnico. nos Últl 

lil.OS 12 L.l.OSOS) • 

- ClÍnica aédica: 10 

ClÍnica cirúrgiea = 06 

- ClÍnica obstétrica = 03 

3.6.3 - Taxas de ~rtalidado: 

- Menos de 48 horas = 14 
- raais de 48 horas = 27 

3.6.4- Porocntagcn do nocrÓpsias: não há. 

3.6.5 - Porcentageu do Óbitos durante o ato operatÓrio: zero 

3~6.6 - Porcentageu de Óbitos pÓs-operatÓrios: 3% 
3.6.7- NÚUcro de Partos 
- - Partos normis = 2069 

- Partos canários = 800 
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4. - OUTR!l3 .ti.G!UCIA5 DJS S.t.ÚDE~ 

4 .1. - POSTO J)E PUERICULTUlU UICHEL GLEI30CHI: 

Este Posto dcl J?uericulturà é o do núucro qua~ro ~4) ÔlpcrteE: 

co a FUi'lUS..~ (Fundoçno I.Iunicipai de SatÍdc), Situá-e~ na Rua 

Ylanda nº 11, Viln JÚlia. 

ll tende a população local o tac.béu da Vila Gcrty o presta os 

seguintes serviços para crianças até 12 anos: 

- Consulta nédica 

- munizaçÕes 

- Distribuição de leite. 

O prédio foi construÍdo para fi11 especÍfico e conta COlJ. as ' 

s cguin tos dependências, confornc anexo l.l1-: 

- uwa sala de espora 

- uwa sala do enferwagon 

- uwa sala de inunização 

- un aluoxarifado 

- tros sanitários 

- dois consultÓrios WÓdicos 

duas salas para o serviço de assistência social 

O horário do funcionaucnto é das 7 às 12:30 horns. 

O 
, • 

pessoal existente c o 3cgu~to: 

- dois .w.Ódicos 

- uwa auxiliar de cnferuagen 

- uua éscriturária 

- dois serventes 

dois vigias 

- umn estagiaria de Serviço Social, quo trabalha duas ve-

zos por soLJana. 

A estagiária do Serviço Social realiza a seleção para a dis­

tribuição do leite. Existcu 150 vagas. ~ triagc~ Ó feita eon 
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sidcrando o sn:íário fa.wiliarw o tamnho da famlill c a indi­

cação JJé0.1:cn. 
No setor de i~izn~Eo são ap~icados todos os tipos de vaci­

nas, com cxcc~ão do BOG intradÓrwico. ~ vacina anti--sarampo 

é r~nlizdda uua wez por se~ria, em virtude da pequena derDn-
! , ,.., ' 

da d tawbou por causa da conservaçao da uesoa. 

hs cadernetas de vacinação são arquivadas por !ndicc nUCÓri­

co anual, e o retorno é anotado à ln~is na cadernet~. Os ar­

quivos do leite e dos uedicaucntos são feitos através do rc-
. . - , . qu1s1çao propr1a. 

Os uÓdicos tow condiçÕes de escolher a uedicação desejada, ' 

pois há variedade de ucdicaucntos para uu ucswo fiu. As va­

cinas são conservadas eu geladeira a 4° C (que está situada 

na cozinha) c transportadas para a sala de iuunização co cuE 

buca de isopor. ji conservação das vacinas está de acordo cou 

a Secretaria do SaÚde do Estado de São Paulo. 

4. 2. - ~MBULôTÓRIO IIIÉDICO DO SESI 

Este aubula tÓrio iilÓdico é de mli.1cro seis ( 6), pertence ao 

Conjunto Assistencial Presidente Eur.Dco Gaspar Dutra c está 

situado na Rua Tcobaldo de Nigris, cn são Caetano do Sul. 

Este awbulatÓrio subdivide-se cu: 

4.2.1 

4.2.2 

4.2.3 

4.2.4 

.t\MBULlàTÓRIO lWICO 

.. U.IBUL.-. TÓRIO ODO~TTOLÓGI CO 

POSTO DE ,3ERVIÇO SOCL~L 

.. ~CONSELIL'IHEITTO F .. ~MILL~R 

Este aubulatÓrio presta serviços a todos os segurados do INPS 
- A • que nao ,ossuao convcn1os c a seus dependentes. No caso das 

crianças 9 todas ano atendidas' conforrae dispÕe uma lei f.ede-
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ral. 

O local é provido de rede de água prÓprio, cujo Qanancial 
, 
e 

uo poço arteziano. Existo reservatÓrio do águm. Quanto no 

destino das águoa rcsiduárias, são oncauinl~adas n rodo pÚbli 

ca do eogoto. 

O ntondihlcnto a feito diaria~entc das 8 às 21 horas nos dias 
, d ft ' # I , ~ • utois e as o as 12 horns aos sabados. Oonvcu sal~ontar quo 

o atendiuonto odontolÓgico não funciona aos sábados. 

O nÚ1J.oro hlÓdio wensal do consultas uÓdidas realizadas, con-
, 

tando-so as priuoiras consultas o os retornos e aproxiwada-

lJ.onte 5000. 
-Os serviços prestados sao os seguintes: 

4.2.1 ÃubulatÓrio aÓdico: ClÍnica geral e cirúrgica, pc-

diatria, ginecologia, otorrinoringologia, serviço da prÓ-na­

tal, análises clÍnicas, hewntologia, serviços do radiologia. 

hs cirurgias suo onca~dus ao Hospital Santa Edwiges, no 

bairro do Jabaquara, no MUnicÍpio de são Paulo e existe con­

vênio coa laboratório de análises anátouo-patolÓgicas. 

4. 2.2 ~mbulatÓrio odontolÓgico: odontopediatria, prÓtes~, 

pequenas cirurgias, radiologia e odontologia geral. Existeu 

8 denti~tas que trablllhau a.;;l 3 perÍodos de 4 horas cada. O o 

tendimcnto dinrio é de 9 pessoas por l)rofissional. 

4.2.3 
, 

Posto do SorviÇJo Social: c fôiio.·· a triageu e o an 

cawinhahlento das peaaoas. 

-4.2.4 ~consolhaucnto fawiliar: neste setor sao oncauinha 

das as crianças de 7 à 14 anos, cou prdD.lewas do escola. são 

atendidas vinto crianças por nes, c esse atondiucnto é feito 

cou Uhla cirança por perÍodo. Esse trabalho é realizado por 
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duas psicÓlogos quo trabalham c.w turnos difercntGs. AlÓD do 

atcndi~onto à criança, é feita ~ oricntaçõo às wncs c 

professoras. 

hs salas existentes no local são: 

' as 

- Sala de espo~a que couprcendo taubcu a recepção e tria-

geu. 

Sala de arquivo dos prontuários uÓdicos. 

- Sala da adwdnistração que compreendo a sala do chefe e n 

sala da sccretár~. 

Sanitários uasculino, fo1Jinino o para crianças. 

- illimoxarifado. 

- Sala do Serviço Social. 

- sala da ginecologia. 

- Sala de espora. 

Sala de curativos. 

Sana de pequenas cirurgias que compreende WjQ sala de os 

terilização. 

da 1, . , 
Sala C l.nl.Ca cirurgica. 

- Sala da radiologia. 

- Sala da. clfnica uÓdica. 

Sala do laboratÓrio de " - ca.uara escura. 

- Sala de leitura de radiologias. 

Sala da pediatrin. 

- Sala ds otorrinolaringol~gia. 

- Sala do aconselhaacnto fauiliar. 

- Sala do laboratÓrio. 

- ~nitários wnsculino c fcDinino, dos funcionários. 

- Sala de arquivo dos prontuários odontolÓgicos. 

- DepÓsito.· 

ConsultÓrio n2 1- funciona prÓtese c pequenas cirurgias. 

- ConsultÓrio n2 2 - funciona odontologia geral. 
, . 

nSl 3 - funciona odontopcdiatria. - ConsultorJ.o a 

- Sala de prÓtese. 
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- Sâla do Raio X 

- Despejo. 

- sanitários uasculino c fouinino. 

Convé~ salientar que todo osso se~iço do SE3I é gratuito, 

com exceção do serviço odontolÓgico onde o lJ.aterial é pago. 

Todo o aubulatório funciortn no nndnr térreo, as salas estão 

beJJ. disttibu:Ídas e s5o bou ventiladas e ilurll.nadas natural 

o artificio.lr.loílte. 

4. 3 HOSJ?IT.AL D.ll FUMUSA 

UoJ..Ue do Hospital: 

Hospital Infantil l~~rcia Braido 

Rua Luiz Louzn nQ 48 - Bairro OlÍ@pico - S. c. Sul 

~~Dados Gerais 

- Hospital Municipal 

- Especializado 

- 100 lei tos 

- Especialidades ea..._:l~ l:.a lei tos respectivos: 

.• cirurgias - 20 leitos 

.~inca ~dica - 80 leitos 

.N2 leitos pagos - 70 

.N2 leitos grptuitos - 30 

··.Tem regulamento interno 

- Teu organogra~ geral 

anexo 1.2 

- Convênios: 

1 - Sul AwÓrica - Cin Nacional de Seguros 

2 - Cofap - Cia Fabricadoras do Poças 
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3 - ~boep - Caixa Benof.FUnc.do ~nco Estado São Paulo. 

4 - IPASI4- Inst. Prcv. c Assist. Serv. Municip'Jis 

5 -

6 -

7 -

Sociedade Bcnef. Saab Scania 
N I 

Caixa Peneoos Sorv. Publ. MUnicipais Santo ~ndre 

CBC - g1a Brasileira de Cartuchos 

8 - Sobcc - Soe, Bcncf. Funcionários Cortfab 

9 - TR~ Thoupson do Brasil 

10 - Unü1ed .L\BC 

11 - Inst. Nacional Previdência Sociai ~ I~S 

12 - Centro MÓdico Nazaró 

13 - Prefeitura MUnicipal são Bernardo Campo 

.~.~talaçÕes 

4.:3.2..1-Prédio PrÓprio a finnli<Ddo 

423.2. 2-"~bastoci...J.onto do água: 

Rode PÚblica 

ReservatÓrio 60.000 lts. 

1:,;ata1..1cnto elo água D"~E 

~3- Rodo de Esgoto: 

PÚblica 

4-~orpo ClÍnico 

4.).).1- Número do MÓdicos - 62 , sendo: 

01 Diretor ClÍnico 

01 Chefe Equipo Pediatria 

01 'Superv. Po3tos de Puericultura o Pediatria 

32 Podiatrns:-

P.P.P. - 08 

Hospital - 24 

01 Radiologistn 

04 ~nostesistas 

05 Cirugião Pl1stico 

01 Cnrdiologista 
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o~ Neurologista 

01 Oftaluologistn 

04 Ortopedista 

02 Otorrinolaringologista 

03 Cirurgião Infantil 

01 PsicÓlogo 

02 Urologista 

01 Derwntologista 

4.,3.3.2- O Dopartnw.cnto de ClÍnicas Médicas é sub dividido eu 

especialidades:-

- Uroldgia 

- Nourologin 

- Cardiologia 

- Dcr.r:mtologia 

- HcWD. to logia 

4lA-Eletrocnccfalografia 

4.M.10 - De Terceiros 

Serviço de Eletrocnoefalografia São Caetano 

4.).4.JJ. - Odontologia 

Eu adiantado estudo para instalação 

~Jc,>-scrviços Técnicos 

4..3 .. 5 .. 1-Unidadcs de Enfcrraagou 

32 andar 

42 andor 

5º andar 

AmbulatÓrio 

Centro Cirúrgico 

4-3.,~1-

Pessoal Enfcr1;ngeLl 

Enfcr.wcirn - 01 
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Supervisara - 07 

~\uxilinr - 28 

Instrumontndorn - 01 

.L1tendonte - 52 

Secretaria do Enforwago~ - 01 

~uxiliar do Eletrocnrdiografiu - 01 
, 

Nuuoro do quartos 

10 corJ. 2 lei tos 

NÚmero de onferwaria 

6 cnfornnrias - 11 leitos 

3 amfor~1rias - 4 leitos 

2 enforwarias - 2 leitos 

~).~2-Ccntro CirÚrgico 

4:).5,2.1-
Ccntro CirÚrgico propriauonto dito 

Localização - 1º andar do prédio 

- Fora do interferência do tráfego 

- 6 Salas Cirúrgicas 

4.3.5.2.2 

4 cirurgia geral 

1 cirurgia ortopédica 

1 otorrinolaringologia 

Oon tro do r&J. torial 

Locali~ação - 12 andar - anexo ao Centro CirÚrgico 

É centralizado . 

Sondas e Seringas são esterilizadas na autoclnve 
.J. .J .. '-2 .. J -

~ , ; . 
Rocupcraçao pos operntor~a 

Localizada anexo ao Centro CirÚrgico, de fácil: acos 

SO no LlOSillO 

tj.3.6- .lui.lbulatÓrio 

Localização - PavirJJ.onto Térreo 
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NÚL.Loro de Salas - 6 

4 consultÓrios 

1 Posto de Triagen 

1 Sala para Medicação 

Especialidades ~tendidas:­

Pediatria 

Cardiologia 

Oftal.Llologia 

Ortopedia 

Cirurgião Infantil 

Neurologia 

Dermtologin 

Urologia 
, . 

Horar1o Consultas 

Pediatria - 24 horas 

Cardiologia - 3ª e 5ª F - 14 horas 

Oftnlnologia - 4& F - 16 horas 

Ortopedia - 2ª à 6ª F - 9, 13, 16 horas 

Cirurgião Infantil - 2ª, 51, 6ª F - 10 horas 

Neurologia - 4ª c 6ª F - 12 c 15 horas 

Dcrwatologia - 3ª F - 17 horas 

Urologia - 6ª F - 10 horas 

NÚnero de Consultas:- (Julho/77) 

Pngns 200 

Gratuitas - 20 

~3.7P- Unidade EwergÕricia 

Localização - Pavilhão Térreo 

NÚuero de Salas 

Curativos - 01 

Ortopedia - 01 

ConsultÓrio - 01 

Recuperação - 01 - 8 leitos 
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4.3.8- Serviço da Arquivo MÓdico o Estatística 

To.w Chefia - COci Curso de s.~um 

Sistc~ de Arquivnucnto: 

a- .~\lfabético 

b--Nu@Órico Seriado 

Local conservação integrado 

Co.uponontos do Prontuário MÓdico 

Folha de observação clÍnica 

Prescrição MÓdica 
, . 

Rolator1os de Enfcroagcu 

Grnfico TPR 

Aviso de Alta, Óbito, transferências 
- , Rosuuo de obsorvaçao cl1nica 

Autorização para internação 

4~·3.9- Serviço MÓdico Social 

2 assistentes - estagiárias da Faculdade Paulista 

do Serviço Social, para triageQ dos casos atendi­

dos e orientação apÓs a alta. 

4.).10-Serviço de Nutrição e Dietética 

4.3.10.1-

Cozinha Geral 

4.).10.2 -

Chefiado por Dictista 

câoaras frigorÍficas 

Hal separado para carnes, legunos e laticÍnios 

Cozinha de dietas especiais 

J.~ 11CSL1a 

4.).10.3 -
Lactário 

Esterilização - autoc1nvo c Solução Milton 

~.3.11-Farwcia 

Souonto depÓsito do uedicanentos 
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+~.12-Atividadea Didáticas 

Não teu Residentes 

Infaoção intra hospitalar 

Controlada por chefe de equipe de Pediatria e che 

fia do cnforwageu 

T ... \BELL~ 1 - V.~\RI.~~çjo ESTACION .. iL DE INDICliDORES HOSPITJLARES 

NO HOSPIT.AL LL~RCL1 :BRJ)!DO - FUMUSl~ - ..lGOSTO lg-{5 

JULHO - 1976 * 

MESES 
PORC. DE MÉDIL DE OOEF.D.j ÓBITO 

I i OCUP.t~ÇÃO PERlvi:~NIDW. APÓS 48 HOlUS 

.AGOSTO 84.1 13.0 1.4 

SETE1IBRO 77.8 8.9 1.5 

f)UTUBRO 79.5 9.3 1.5 

NOVEMBRO 75.0 9.4 2.0 

DEZEMBRO 84.0 9.8 0.4 

JliNEIRO 94.9 11.8 1.5 

FEVERSIRO I 89.8 10.9 2.8 

1i.i\RÇO 96.6 11.3 1.0 

J.BRIL 81.7 9.7 0.4 

MAIO 87.4 10.3 0.7 

JUNHO 96.5 10.0 0.7 

JULHO 88.9 9.0 1.7 

* Dados fornecidos pelo Diretor lldwinistrativo do Hos-

pita1. li pcrcentagca de neorÓpsias, de Óbitos opera­

tÓrios c pós operatÓrios não foi apresentado por não 

tcrcu ocorridos nosso porÍdo. 

F O N T E: HOSPIT.AL 11\RCIJ. B&\IDO - FUI.IDS.t\ 
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4.4. - ZF DO B~\SIL S.~. 

ConsidGrando qua o MUnicipio do são CaGtnno do Sul é Gsson­

ctal@Dnto industrial, rosolvcuos descrever o serviço de SnÚ 

do Ocup3cionol do uwn indÚstria, o oscolhewos a ZF do Brosli 

S oilo 

Essa indÚstria é subsidiária da Za~dfabrik FricdrichSba 

fon - .. ~lounnhn. Iuplnntou-se cu são Caotn.no do Sul, inaugu­

rando suas instalaçõas ou 5/6/60, inicial.IJ.ontc cou a dono .oi 

nação da ZF ·::ftibica do Engranngons, passando posterioruonta 

par~ ZF do Brasil S.~. 

Tipos ~ produtos: 

- Caixa do câobio para cauinhÕos o Ônibus 

- Caixa . :~1 tiplicadora da mrchas 

- Diração hidráulica pnrn Ônibus, cnuinhÕes, auto~veis o 

utilitários 

- Bo~as da Ólao 

- Coroa c pinhno 

- Eixos e cngronagncs para tratores e ootonive1ado~s 

- Conjunto de direção para autaqÓveis 

Raoos de atividade: fabricação a couarcia1ização de auto-pe 

ças a equipawcntos. 

NÚuaro da auprogndos ou 30/9/75: 

MoDistas 1656 

Mansalistas 364 

Diretores 4 

Total 2024 

4. 4 .1. - ln:EDICIIL\ DE SEGUR.IiNÇl~ E HIGIENE DO TIL~B .. ~LHO 

Este serviço se subdivida em dois: 

4.4.1.1. - A~ulatÓrio 

4.4.1.2. - Setor de Segurança 
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Ir. tr.l.l - ... \LlbulatÓrio: couprocndo o serviço de EnfcrLlagen e 

o de clÍnica uÓdica. 

t onfcrongcn conta coa três cnfcrueiraa, sendo quo dois de 

los possuon o curso do Auxiliar de Enferoageu do trabalho, O 

B.ornrio de funcionnuento Ó do 2/~ horas diárias, fechando aos 

douingos às sois horas da uanhã o só reabrindo às 6 horas da 

segunda feira. 

h clÍnica J..:J.Gdica conta coa quatro uédicos, sendo uu deles eu 

toupo integral das 10 as 18 horas. Os deoais uédicos traba 

lhau nos seguintes turnosa 

6:30 às 8:30 horas 

10 ' as 12 horas 

' 13:30 as 17:30 horas 

21:30 ' as 23:30 horas 

1\ ti vidades: 

- Exaoe nÓdico anual para todos os funcionários. 

Os funcionários da cozinha são oxawinados do três eu três 

neses através de exaoe de fezes. · 

J, tondi11ento nÓ di co oonfor11e a dcuanda o seLl lii.J.i tos. 

Serviço do priuoiros socorros. 

Vacinação 
., 

- ilbrougrafia, atraves do carro especial do SESI. 

Existe convênio, cou o Hospital Nossa Senhora da PoopÓia de 

São Caetano do Sul e con o Hospital Brasil de Santo hndré. 

O aubulatÓrio é pequeno Das jn está projetado o novo anbula 

t
, . 
orJ.o. 

-Os acidente .onis co1J.uns localizD.Ll-se nas oaos e cu especial 

nos dedos o corrosponden de 65 a 70% do total de acidentes • 
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,.., 
~s causas unia fr8qucntos de doenças cou afastawcnto sno: 

estado gripnl (gripo seu diagnóstico virolÓgico) e lonbalgios 

,~.~~.1.1.1 - PROPORÇÃO DE 1JI .. \S DE .úUS~NCI.\ NUM PERfODO: 

Horas de trabalho perdidas ... nULl lleS 

Horas ho.ocns trabalhadas no perÍodo 

1977 

'evereira Março .hbri1 Maio Junho Julho 

0,0098 0,0090 0,0099 0,0071~ o,o067 0,0102 

, ... . , d nUDcro do auscnc~as no per~o o 

população , d. uo ~a no per! o do 

1977 

Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho 

0,113 0,130 0,087 0,111 0,125 0,14/i-

4.1.1.1.3 - Coeficiente de gravidade de ausências 

.. , 
Horas de ausencia no per~odo 

N I , 

Popu1açao ucdin no per~odo 

Fevereiro r&lrço .hbril Maio Junho Julho 

1,88 2,01 1,98 1,60 1,1;.0 2 

4.4.1.2- SETOR DE SEGUR:)NÇ.h: 

Esse setor conta cou u.u engenheiro de segurança e quatro su 
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, 
porvisores de segurança, todos on por~odo intogrnl de oito 

horas e eu diferentes turnos. 

~ atividade principal dasse setor é a educação dos funcioná­

rios quanto a iuportância c os cuidados necessários para a 

prevenção dos acidentes. Er~ vista disto existe uu Regulauc~ 

to Interno de Segurança próprio da ZF, uu 1mnual de Prcven -

ção de Acidontcs,~~' orientando os funcionários e 

cartazes diversos, alcn da fiscalização dos ouporvisores o 

do engenheiro de segurança, quanto ao uso de cquipauontos de 

segurança e observação das noruns do segurança por parte dos 

funcionários. 

4.4.2 - COZimL\ E RESTAURi,NTE: 

, 
O quadro de pessoal o couposto por: 

- 1 cozinheiro lÍder 

1 cozinheiro oficial 

7 cozinheiros 112 oficial 

1 cozinheiro especial 

- 1 auxiliar de alooxarifado 

- 1 controlador do suprinentos do Restaurante 

16 ajudantes do cozinha 

- 7 garçonetes 

~ l encarregada (Técnica ou Nutrição) 

l coordenadora do serviços 

1 auxiliar de Nutrição 

Existcu vários horários para diferentes tipo de coonnsais 

sendo: 

- Horários pura funcionários horistas: 

• AlDoço: 10:15 I 10:30 I 11:00 I 11:30 horas 

• Jantar: 18:30 I 19:00 horas 

• Ceia: 24:00 horas 
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Horário para funcionários uonsalistas: 

• hlwoço: 11:30 / 12:30 horas 

• Jantars 19:00 horas 

• Ceia: 21J. horas 

- Horário para a Gerência: 

• hlnoço: 12:30 horas 

Horário para a Diretoria: 

• ~lnoço: 13:00 horas. 

Tipo do Cardápios: os cardápios são baseados no projeto uan 

dado para a SUBSECRET.'lRI.~~ Dl1 PROMOÇ30 SOCI .. ~L, Iilinistério do 

Trabalho - BrasÍlia. 

Manipulação dos aliucntos: os aliuontos com carne bovina t 

, -su1na c avos sao cortados, tcupcrados, assados ou cozidos 

se necessário, un dia antes de sercn sorvidos. 
,., 

Os lcguucs couo batata, cenoura, vagou, bcringela, etc, te.J 

uo preparo prévio. Outros aliuentos cooo o arroz, feijão, sa 

1adas o tcoperos são preparados no dia de servir. 

Estocageo: existo cstocageo do arroz o feijão para aproxilJa­

daucnto uo uês. ~s latarias são estocadas do três a seis oe 

scs e outros couo farinha, cebola, batata, etc ••• , por una 
, . 

s enana no nax1uo. 

, . , 
O restaurante apresenta uu problowa ser10 quo o a presença -

de ooscas, tanto na cozinha quanto nos refeitÓrios. O local 

é dedotizado d~ quinze eu quinze dias e nesno assin o probl~ 

oa continua. Nota-se tawbén quo não há telas protetoras nas 

aberturas da cozinha, conforhle exige o Decreto 52497/70 da 
'd d ....... p 1 Secretaria de Estado da Sau e e vao au o • 

• 135 • 



5. - INQUÉRITO DOI;IICILIAR 

Os rcsult~dos do Inquérito Douici1iar realizado eu uu setor 

da Vi1n. Nova Gorty (nncxo 1 - nrea ostudndn) serrio re1ncio­

nndos n~s fo1h~s seguintes, obedecendo n soquêncin dns per­

guntas do fornu16rio (anexo 13). 

Resultados do Inquérito Dowicil~r 

Entrovistns roalizndas 

Rocusn.s 

Cns'ls conorcinis sou uore1daros 

Morr:tdoreo cu::wntos 

Co.ons fochndc.o 

Totnl do c~sns sorteados 
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U2 % 
229 87,7 

19 7,2 

2 0,7 

6 2,4 

3 1,3 

261 100,0 



l 

N~ DE P::!!SSO.AS EM ~ N~ DE 

(J,\IIi\ F MdLill I F.~\IÚLI.!i 
1 4 1,7 

2 33 14,4 

3 55 24,0 

4 56 24,4 

5 37 16,1 

6 21 9,1 

7 10 4,) 

8 7 3,0 
g 3 1,4 

10 l 0,4 

11 l 0,4 

12 l 0,4 

TOTAL 229 100,0 

Nll E % DE PESSO~\S POR SEXO E ID.!.l)E - INQU~lUTO DOifiCILI.t~R 

(RESULTADO' 

Mil SCULINO ?EI4ININO NQ !O~ .. ~L EM C .. ~D.~\ % Er4 C~\DA 
FjiXlt 

% F.UX.A ETJRI.A ETJRIA 

10 1,0 9 0,9 19 1,9 

34 3,5 30 3,0 64 6,5 

36 3,7 45 4,6 81 8,3 

10 55 5,6 62 6,3 117 11,9 

15 68 6,9 52 5,3 120 12,2 

20 91 9,2 94 9,6 185 18,8 

30 69 7,0 67 6,2 130 13,2 
40 45 4,6 55 5,6 100 10,2 

50 e rmis 85 8,6 S2 8,4 167 17,0 
TOT1\L 493 50,1 490 49,9 983 100,0 
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PROCED~CI~ 

~ EST.L~DO OU P-:\fS l NSl 1 % 

- 771 78,5 Sao Paulo 

Bahia 39 

P ernarabuco 31 

Paraiba 14 

Alagoas 10 11,0 

Piauí 6 

Sergipe 5 , 
Ceara 4 

Minas Gerais 47 
, 

Parana 19 
Rio de Janeiro 8 

Rio Grande do Sul 3 8,4 
EspÍrito Santo l 
G ·' ol.as 1. 

Mato Grosso 1. 

Portugal 5 

Espanha 4 

Itália 3 

Japão 3 2,1 

Roucnia 2 

Lituania 2 

J.rgentina 1 

Paraguai l 

T O T 11 L 983 100,0 
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RENDA FXMILI.hR 

F l.1 IXJ~ DE REND.t\ Cr$ N2 DE F . .u~rfLL\S % 

L 1.ooo,oo 10 4,3 

1 .,000~00 f- 2.000,00 26 11,3 

2.000,00 t- 3,000,00 24 10,5 

3.000,00 I- 4.000,00 31 13,6 

4.000g00 I- 5.000,00 39 17,0 

5 .. 0oo,oc e .uais 77 33,7 

Não Sabe 22 9,6 

T O T h L 229 100,0 

RENDJ1 POR PESSO .. ~ 

F .A IX .. ~ DE RZND .. ~ Cr$ NQ DE F.AI.ÚLI.i\S I % 

L 25o,oo 8 3,4 

250,00 t- 500,00 20 8,7 

500,00 I- 750,00 19 8,3 

750,00 l--1.000,00 27 11,8 

1 .. ooo,oo 1- 1.500,00 48 21,0 

1.500,00 I- 2.000,00 32 14,0 

2.000,00 l- 2.500,00 25 11,0 

2.500,00 l- 3.ooo,oo 22 9,6 

3.000,00 t- 3.500,00 02 0,9 

3. 500,00 1- 4.00,00 01 0,4 

4.000,00 e + 03 1,3 

Não se .llp1ica 22 9,6 

TOT.AL 229 100,0 
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ESCriLARIDADE 

- -
~ 6 anos 7 - J..l4. anos 15 e + anos 

ESCOLARIDADE M F H F M F TnT AL 

NQ I % NO I % 

' 
"t-TQ I ---;r NO I ~ NQ -L - % NO l rf1 <, ;.J 

I 

• 1- Analfabeto 10 1.0 6 · o.-6 lO 1.0 6 0.6 33 3. 3 ' 43 !~. 3 9.2 1-' 
.f:>. o 2- Primário incompleto 3h 3.4 32 3.2 R2 P.3 90 9.1 ?h.o • - - - -

3- Primário comnleto 
. 

12.f) - - - - 10 1.0 19 2.0 135 13.8 125 29.4 
4- Ginásio e outros n!veis - - - - 11 1.1 22 ?.3 116 11.9 R8 9~ 1 ?4.4 
5- Não sabe 

6- Não se aplica 65 6.6 62 6~4 - - - - - - - - 13.0 
-

100. () 



DIR:3ITO .ó INSTITUTO 

i SEXO SIM N]O 

NQ I t % NQ % 
Mas c 413 42,0 26 2,7 

F e .o. 391 39,7 27 2,8 

T O T .\ .ü L ~84 81,7 63 5,5 

1)- A casa onde sua faUÍ1ia nora é: 
N2 

1)- Cedida 23 

2 )- iüugada 70 

3)- PrÓpria co~ prestação 12 

4)- PrÓpria paga 93 

5)- Outros 31 

TOTAL 229 

2)- Qual o tipo de construção? 

1 ) - :~ 1 vcnaria 

2)- Madeira 

TOT..:~L 

NQ 

226 

3 

229 

... 
3)- ~unntoQ oo~~dos te~ sua casa? 

1)- uw, incluindo cozinha 

2 )- ULl 

3 )- dois 

4)- três 

5)- quatro 

6)- cinco 

7)- oais de cinco 

T O T ~1 L 

N2 

06 

38 

69 

76 

33 
05 

02 

229 
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i ~O S.íiBE 

N2 

' 
126 

% 

12,8 

10,0 

30,6 

5,3 
40,6 

13,5 

100,0 

% 
98,6 

1,4 

100,0 

2,7 

16,6 

30,1 

33,2 

14,4 

2,2 

o,8 
100,00 



) 
, , 

4 - De onde proveu a agua que a Sra. utiliza cu sua casa? 

1)- Rodo pÚblica dentro de casa 

2)- Poço 

3 )- Carro Tanque 

4)- Outros 

T O T ~\ L 

5)- J água. usada para beber Ó: 

1 )- Filtrada 

2)- Fervida 

3)- Clorada 

4)- Seu tratauonto 

5)- Outros 

TO TA L 

6 )- Falta água c".J. sua casa? 

1)- Siu 

2)- Não 

T O T J.\ L 

. ' N2 

215 

5 

6 

3 

229 

N2 

130 

15 

22 

42 

20 

229 

75 

154 

229 

7)- Se falta água, quantas vezes por scuana? 

1)- Todos os dias 

2)- ULJa vez 

3)- Esporadicamente 

S)- Não se aplica 

TOT.AL 
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N2 

7 

3 

65 

154 

229 

% 
93,9 

2,2 

2,6 

1,3 

100,0 

% 
56,8 

6,5 

9,6 

18,3 

8,8 

100,0 

% 
32,8 

67,2 

100,0" 

3,1 

1,3 

28,3 

67,3 

100,0· 



8)- QUal o tipo de privada do sua casa? 

1)- Co~ descarga 

2)- Seu descarga 

TOTAL 

NQ 

224 

5 

229 100,0 

9)- So for co~ descarga, para onde vai o esgoto de sua casa? 

1)- Fossa 

2)- Rode pÚblica 

~)- Não se aplica 

TOTAL 

4 

220 

5 

229 

10)- Para onde vai o lixo de sua casa? 

1)- Coleta pÚblica 

2 )- Enterrado 

3)- Quoiuado 

11)- No caso do ter coleta pÚblica: 

1)- Usa 

%)- Não se aplica 

TOTAL 

N2 

227 

1 

1 

229 

N!2 

227 

2 

229 

12)- Quantas vezes por so~~na é feita a coleta? 

N2 

1)- Diariawento 224 

~)- 2 vezes por sohlnna 2 

4·, )- 1 voz por seuana 1 

9)- Não se aplica 2 

T O T A L 229 
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1,7 
96,0 

2,3 

100,0 

% 
99,1 

0,45 

0,45 

100,00 

% 
99,1 

0,9 

100,0 

% 
97,8 

0,9 

0,4 

0,9 

100,0 



VACINA TRIPLICE 
I 

DUPLA SABIN ANTI SARAMPO ANTIVARIOLICA 8 C G TOTAL DE VACINA-

DOS POR FAIXA 

N9 DE DOSES 
, 

I!! z!! 3!! REFOR. UMA DUAS TRES TRES UMA DUAS TRES TRES ETARIA , 
INTRADER. 

SÓ 1!! z!! zg+ DOSE DOSE DOSE DOSE DOSE DOSE DOSE DOSE ORAL + 
MICO 

CRUPO ETÁRIO DOSE DOSE 3!!DosE REFOR. + + 
Z DOSE 3DOSE ! REFOR. R E FOR. 

-
<1 ano 2 4 10 1 1 3 2 7 7 5· 14 4 19 

11--4 1 1 19 22 I 1 13 23 29 36 28 9 45 

I I I 
51--6 1 4 19 2 3 3 5 21l 21 28 18 9 26 

I 

TO'rAL 3 6 33 42 3 3 3 6 25 43 57 69 60 22 90 

i ! I I I 
- - -~· . - ~ ~ - .. .. .. I i --- -· -



14)- NÚuero de crianças que não touou nenhuma vacina. 

1 1,1% ( eu relação ao n2 de crianças ~o~~J ~o ~ 

anos) 

15)- Frequenta alguQ Centro de 
, 

Saude? 

N2 % 

1)- Siu 73 31,9 

2)- Não 15Q 68,1 

TOT.llL 229 100,0 

16)- Qual o atendiuonto recebido no Centro do SaÚde? 

'_t')':' - ~·· •. tcn<il.~·Jnt.;. 

N2 % 

1)- Consulta adulto 9 8,5 

2)- " criança 8 7,5 

3)- " gestante 3 2,8 

4)- Carteira de 
, 

saude 21 19,7 

5)- .. ~tostado de 
, 

saude 21 19,7 

?-)- Vacinação 43 40,0 

8)- Outros 2 1,8 

Total 107 100?0 

17)- Qual o principal uotivo de não frequentar o Centro de 

SaÚde? ( eLJ.:.:t~lação aos 156 que não frcquentau). 

N2 % 
1)- Por atendereu ual 1 0,7 
!)- Por dcuorareu uuito 5 3,2 

3)- Por preferir uédico particular 6 3,9 

4)- Por preferir outra entidade 61 39,0 

6)- Distância 12 7,7 

7)- Nunca precisou 41 26,3 

9)- Outros 6 3,9 

10)-Porque 
~ 

conhece 24 15,3 na o 

99 )-Não se aplica 11~ 1.00,0 
t"' 

229 
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18 )- Qual o outro recurso de saÚde - •Jais procurado? 

N2 

- INPS 88 

- Hospital São Caetano 28 

- Hospital ~rcia Braido 20 

- IJiédico particular 23 

- Outros ( 28 outras agências) 100 

19)- Alguwa pessoa do sua faUÍlia é doente 

N2 de faUÍlias co~ pessoas doentes. 

Nl2 

1)- Si11 49 

2)- Não 180 

TOTllL 229 

34,0 

10,8 

7,7 
8,9 

38,6 

(crÔnica)? 

fo 
21,4 

78,6 

100,0 

J;S2 do pessoas doentes 56 (crÔnicas) 5,7% da população estu 

dada. 

LOC"~L E1I TR..\ T.l1M:mTO NÃO TRJjT.AMENTO 

N2 % Nl2 % 
INPS 24 42,9 14 25,0 

Hosp. s. Caetano 4 7,1 
IVIÓd. Particular 4 7,1 
Bcnef. Portuguesa 1 1,8 

SESI 1 1,8 
Hosp. v. ForiJ.Osa 1 1,8 

Nno sabe 7 12,5 
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QU:1DRO 20 - LI3T.i\GEM D/1 MORBIDjDE {DOENÇ.\S CRÔNIC~~S) NO 

BJ\lRRO DE VI~\ GERTI - S:ÍO C~~ETJ\NO DO SUL 

DOENÇ.\S REFERID .. ôS 

Bronquite Aawática 

Reuuatisoo 

Dor na Coluna 

Diabete 
r CardJ...aca 

Doença dos Nervos 

Doença Monta.l 

Hipertensão 

llinites 

.Alergias 

Paralisia Infantil 

Infecção Genital 

Mancha no :pu1wão 

Pressão baixa + acUÓria fraca 

Pt"n"a1isia 

Varizes 

Prob1eLla Vonoso 

Infecção pu1uo~~ 

Artrite 

Acidente Vascular Cerebral 

Co li te 
, 

H e mia 

FONTE: INQUJfRITO DOMICILI .. ~R 

21)- Eu julho 

114 pessoas doentes - 11,6% 
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8 

5 

5 

5 

4 

3 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



QU~IDRO 22 - LISTJ:\GEM D~\ MORBID"~DE NO M~3 DS JULHO 1977 NO 

BfiiRRO DE VIL.\ G3RTI - S::iO C..:I3TLNO DO SUL 

InfecçÕes das Vias aéreas Superiores 51 
, 

Rubeola 5 
Bronquite 4 
, 

F1gado 2 

Vorues 2 

Ferida 1 

Queiwaduras 1 

ADigdalite 1 

Hipertensão Arterial 1 

HeuorrÓidas 1 

Pedra na VesÍcula 1 

Cirurgia da Úlcera 1 

Dor nas Costas 1 

Asna 1 

Dor na perna 1 

Pedra no rin 1 

Dor de Cabeça 1 

Infecção Intestinal 1 

.Liborto 1 

FONTE: INQLffiRITO DOl.IICILL\R 

23)- Quou procurou? 

NQ % -No o procurou 35 30,7 
Médico 17 1<- '9 
J.l u to ucdicaçõo 17 lt;-, 9 
Hos:pital 8 7',-Q) 
Centro de SaÚde 1 0,9 
F:lr..J:lcêutico 36 31,6 

• 11,8 . 



CONCLUSÕES: 

, 
O trabalho do CaLJ.po Mul tiprofissional efetuado no Municl.pio 

de São Caetano do Sul abrangeu: 

1 - Caracterização geral do Munic:Ípio, incluindo Sanea.IJ.onto 

2 Aspectos DeQOgráficos 

3 Descrição o análise do agências de SaÚde 

4 - Inquérito Domiciliar 

Concluimos que: 

1 - C~\R.tíCTERIZ.~\ÇÃO ro MUNICfPIO: o municÍpio do São Caetano 

do Sul é'ossencialuente industrial, não apresenta zona ru 
, 

ral e possue poucas areas verdes. 

Os recursos educacionais atingou todos os níveis, do jardi.úl 

de Infância à Universidade c são suficientes. 

O ounic:Ípio é abastecido de água, ou quantidade suficiente-

e a qualidade obedece aos padrÕes pré estabelecidos pelos 
, .... 

orgaos co1:upotentes. 

No entanto a água tew sabor desagradável o que faz cou que 

boa parte da população procure outras fontes de abasteciuen -
to, tais cohlo: nascentes, poço artesiano de indÚstrias e 

poços freáticos domésticos. 

A rodo de esgotos atende a 100% da população. 

O lançru:uonto "in natura" dos esgotos contribue para a prod!!, 

ção dos corpos receptores. Existeu muitos pontos de lança­

uento nos rios e também ~ito acÚDulo de lixo, o que prop! 

cia a criação de vetores. 

Já existe uu projeto do construção do UQa Estação do Trat~ 

ucnto de Esgotos~ 



A poluição do ar, de acordo cou os dados colctados, veu 

uontando c as quantidades de r~terial Particulado e so
2 

estão aciua dos padrÕes de qualidade do ar. 

au 

0 serviço do coleta do liXO atende 100% da população. 0 DU 

nicÍpio, entretanto, não dispÕe de área para o destino fi 
. - , nal do l~xo c o moswo entao e levado para o aterro sanitá 

rio de São Bernardo do Campo. 

2 - ~SPECTOS DID!OGR1FICOS:a população econo@icaucnte ativa 

(15 a 65 anos) abrange 65,93% dos habitantes. 

Está beu servida de Recursos de SaÚde na jrea Estadual, Mu 

nicipal, Previdenciária, Industrial e particular. 

O contingente 1futerno Infantil (c~anças de O - 15 anos e 

uulheres de 15 a 49 anos) representa 57,42% da população • 

.A razão de Mortalidade Proporcional (indicado 1' de Swaroop e 

Ver~) deuonstra que wais de 50% da população atinge os 

50 anos. O que peruite incluir esta população no 22 n!vel. 

As curvas de Mortalidade proporcional de Nelson de Morais 

sofrcrau poaccu ~ltcrações no perÍodo de 1970 a 1973 e 

apresentauuu forQBto que perwite classificá-las cowo "NÍvel 
, 

de Saude Regular". 

O coeficiente de Mortalidade materna atinge níveis LlUito 

baixos nos anos 1972 e 1973, assehlclhando-se aos nÍveis dos 

pa!ses desenvolvidos. 

O coeficiente de llortalidade Infantil, apesar de ser classi 

ficado co.w.o "LJOderado" {entre 50 e 70 Óbitos por 1.000 nas 

cidos vivos), foi considerado bastante alto quando se leva 

eLl conta que os Recursos de SaÚde são suficientes e o n!vel 

sÓcio econÔLlico do Iúunic!pio é relativa.w.ente bo.r.:1e 
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Quando decouposto revela um couponente Neo-Natal uuito al 

to, ao redor do 60 Óbitos, abaixo do 28 dias por ltOOO nas 

cidos vivos. J.~ percentageLl do couponente Neo-Natal, chega a 

atingir 71,81% no ano de 1972. 
, , 

Ta.m.boLJ. bastante alto e o coeficiente de l!Iortalidade por 

Doenças TransmissÍveis. 

Doenças isquÔwicas e tUQOres são as duas priueiras 

de Hortalidade no IIÚ!licÍpio. 

causas 

Quando se analisa Óbitos de menores de 1 ano, as Enterites 

e outras doenças diarréicas (B4) assuucu o priuoiro lugar 
, 

entre as causas de Mortalidade e segueLJ. os obitos por Ou 

tras Causas de Mortalidade Peri Natal (B44) e PnoWJ.onia ( 

:S32). 
, 

O 11etodo utilizado para levantaucnto de dados de Morbidade 

não permitiu que se chegasse a conclusÕes iuportantes. 

3 - DESCRIVfíO E ~HThLISE DE 11G~NCL\S DE SAr1DE 

, , 
A deuanda dos serviços prestados pelo Centro de Saude e bái 

. , 
xa, sendo que o ua~or nuuero de atcndiLlontos se refere a 

eQissão de Atestados Médicos c Carteira de SaÚde. 

A população conta cou outros recursos de saÚde tais OOlil.O: 

Hospitais, Postos de Puericultura, Scsi e outros. Estes con 

correu cohl o Centro de SaÚde, na prestação de serviços 

COJ..JWlidade. 

' a 

.... , , , -
A Vacinaçao taubc.m. e baixa. O Distrito Sanitario de Sao Ca~ 

tano do Sul não atingiu ainda 50% da ueta esperad~, sendo 

que o Centro de SaÚde contribui apenas com. 15% da cobertura 

alcançada o 
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~ funcionalidade do ueaDD está prejudicada devido a uá dia -
tribuição do salas c sobreposição de atividades na uosoa 
, f' . arca ~s1ca. 

A ausência do Serviço de Triageu e Inforwaçõos, dificulta o 

encawinhaaonto dos clientes. 

No quo se refere ao pessoal foi observado o seguinte: 

Sucessivas mudanças, perÍodos curtos do Diretor 
, 

Tecnico 
, 

do Centro do Saude, sondo quo o atual assundu as funções 

apenas a 2 ucses; 

- AproxiQadaucnte 50% do pessoal existente está eu exorcf 

cio; mesoo assiu foi constatado quo não existe sobrecarga~ 

trabalho. Notou-se ainda desvio de funções c ausência total 

de treinauento, devido a falta do Educador, a recente con 

tratação da enferueira e outros funcionários, quo não estão 

entrosados. 

Os prograwas estão em fase de implantação. O fichário cen -
tral já se encontra em tuncionawento e atinge seus objeti -

vos. 

Os Serviços de Epidewiologia o Estatística são falhos no 

que se refere a registro de dados. 

As atividades estão desorganizadas o seu pessoal capacitado 

para desenvolve-las. 

O atendiucnto nos prograuas desenvolvidos pelo Centro 

SaÚde, apresenta cobertura, concentração e rendimento 

de 

bas -
tanta baiXQ~As atividades de atcndiuentos de Enforoageu , 

, , , 
pre e pos consulta podem ser considerados satisfatorios. N~ 

ta-se ainda a ausência total do atividades educativas. 

Os Serviços de ~ssistência à Gestante e ~ Criança foram ava 

liadi)S através do Llétodo de .. ~credi tação e não atingiram a 

ué dia de 50%. 
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O laboratÓrio se encontra seu condiçÕes do funcionaüonto de 

v ido a falta do Pessoal, Lia tcrial e Espaço. 

O Centro de SaÚde conta cou Serviços do R X bew aparelhado, 

apresentando um n~ero de atendiuonto significativo. 

Quanto a parte fÍsica o prédio se encontra sou manutenção e 
, 

liupeza adequada e apresenta um acuoulo de 8atorial velho 

e seu uso ocupando espaço. 

O Distrito Sanitário funciona couo entreposto, atendendo 

souonte a parte burocrática, ocasionando duplicidade de re 
,.. , 

cursos e funçoes. Esta arca poderia ser uelhor aproveitada, 

para Salas de Consultas. 

3.2. 

HOSPIT.~\L BENNi1'ICI:ZNTE S]O C .. 1ET.t\NO 

Hospital São Caetano é o hlaior e wais equipado da cidade 

Eu deter~ades circunstâncias seu aubulatÓrio funciona 
• 

co 

uo Pronto Socorro, inclusive atendendo pequena~ cirurgias , 

cou oodernos equipa~entos de euergência. 

h organização do Sh~.IE nos possibilitou a obtenção de dados 

estatfsticos, tais como, lovantauento apurado de uédia de 

peruanência, percentageu de ocupação, coeficientes de oor 

t alidade, etc • •• 

As condiçÕes gerais do higiene e aliucntação dos pacientes 
,.. , 

sao otiuos. 

h estrutura fÍ3 ica, cou as reforcas efetuadas oriundas do 

aumento da população e ~ uaior dewanda, tem cor~ resulta­

do a ausência de áreas verdes, praticamente seu local de 

estacionauento, ocasionando a existência de alas separadas. 

3.3 - OUT&\S AG!NCI.llS 
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3.3.1 - POSTO DE PUZRICULTURh: 

Pode-se concluir que satisfaz plenauonte as necessidades de 

saÚde da população infantil no que diz respeito a: 

- atendi~ento uÓdico especializado 

- Vacinação 

atividades educativas 

distribuição do leite 

Proporciona a população ~ atondiuonto do bo~ n!vel, atin -
gindo todas as especialidades clÍnicas c cirúrgicas na área 

podiátrica. Revela ainda uua preocupação cou o bcu estar , 

higiene e recreação da criança internada. 

3.3.3- .AIJBUL.L\TÓRIO IJÉDICO DO SESI: 

, 
A dewanda e grande, cou recursos excelentes, o quo refere -

no bon atendiuonto à população previdenciária. 

3.3.4- ZP- DO BRASIL S • .A.: 

Deuonstrou ser uwa IndÚstria preocupada con a SaÚde e Se~ 

rança do trabalhador, através de exames nédicos periÓdicos, 

atividades educativas visando a prevenção de acidentes. 

Preocupa-se ainda cou a nutrição, oferecendo refeiçÕes de 

baixo preço e boa qualidade. 

4 - INQU~RITO DOMICILIAR: 

Pelos resultados obtidos e JJOtoüologia. aplicada pode-ge con 

cluir que: 
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Ronlizara~sa 229 entrevistas do uu total de 261 casas sor 

toadas. 

' f '1' -..:>s aLU ~as coupoe-so eu sua waior parte da 3 a 4 pessoas. 

Prodominan as faixas etárias do 20 a 29 anos e 50 e wais. 

Couo procodoncia a naior parte Ó do Estado de São Paulo 

(78,5%), contribuindo os Estados do Nordeste coB 11%. 

, 

1~ renda faLliliar situa-se aciBa do Cr$ 5cOOO,OO eLl 33,7% dos 

casos o 

ll população previdenciária atinge 81,7% • 

Grau do escolaridade, predominou o priBÚrio coLipleto segui 

do de ginásio e outros ~veis e pr~io incoLipleto. 

No quo se refere a condiçÕes habitacionais 40,6% das 
, 

fam 

lias possueu casa prÓpria; 98,6% das casas são de alvenaria; 

63,3% apresentan 2 a 3 côaodos. 

O mkero das casas que utilizan a rode pÚblica de água a'ti!! 

ge 93,9% do total, sendo que 56,8% das fahlÍlias utilizan g 

filtro. 

O nÚnero do casas que utilizau a rede pÚblica de esgoto 

atinge 98,2% do total. Quanto a disposição do lixo, o nú~ 

ro de casas que utiliza a coleta pÚblica é de 99,1% do to 

tal e as restantes queioaQ ou enterrau o lixo. 

Quanto a vacinação, o mlli.ero de crianças Llenores de 6 anos 

encontradas na aLlOstra foi 9l.e receberau vacina: 90. 

Vacina TrÍplice coupleta: 83,3% 

Vacina Dupla coBpleta: 3,3% 

Vacina Sabin co.w.pleta: 75,5% 

Vacina ..:1ntisarânpica: 63,3% 

- Vacina lm ti variÓlica: 76,7% 

Vacina BCG: 91,:1% 
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Souonte 31,9% das fa~lias entrevistadas utilizau o Centro­

do SaÚde, sondo que 40% destes procurn~no para vacinação. 

Os que nno o fazew, assiu se justificau: 

proferir outra entidade (39%) 
nunca precisar (26,3%) 
não conheceu (15,3%) 

outras causas (19,40%) 

O IllPS constitui a entidade wais procurada. 

H o quo so refere à I/lorbidade, 78,6% dos entrevistados 

rofercu doença crônica na fahl!lia • 

-na o 

.Ldoocerall no l.J.ês de julho 49,7% das pessoas e destes 31,6% 

procurou o faroac8utico. 

jpÓs a análise das entrevistas, concluiuos que os dados de 

- ' ronda faoiliar, nos pareceu nao corresponder a realidade ; 

uwa vez que a renda afirwada discordava das condiçÕes habi 

tacionais e dos equipa1.u.ontos, tais cowo: carros e T. V. a 
... 

cor. 
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SUGESTÕES: 

Partindo dos rcsul ta dos do pr8-dingnÓstico realizado erJ. 

são Caetano do Sul no nos de agosto de 1977~ sugorinos: 

Divulgação dos objetivos e Serviços prestados pelo Centro 
, 

de Saude. 

---Intensificação de vacinação no rifimicÍpio. 

Melhor aproveitaucnto do espaço do acordo con as necessi-
, 

dades das arcas do atendihlcnto. 

Criar o Serviço do Triagen. 

Pronover treinamento e realizar supervisão do Pessoal. 

Preencher o cargo do ~ducadora eu SaÚde PÚblica. 

Que se estude a possibilidade de subordinação do C•~I. à 
... , , , . b outro Distr:·~o Sani tario, UL1D vez que e o unJ.co so a 

j·e:t:Jdi!}io. 

Que se estude eLJ. maior profundidade as causas da alta MO,E 

talidade Infantil e de Mortalidade por Doenças Transniss! 

veis do rifimic!pio de São Caetano do Sul. 
, ,... 

Que o plancjahlento para a Saude eu Sao Caetano, integre 

as ~ áreas adninistrativas: Federal, Estadual e Municipal. 

Tal sugestão se faz urJa vez que o MunicÍpio conta cora. r~ 

cursos de SaÚde que não estão sendo aproveitados eu sua 
, A 

totalidade, isto e, duplicidade e concorrencia de servi -

ços oferecidos à população. 
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· @ BAIRRO NOVA &EJITI 

@ BAIRRO llAUÁ 

@ BAIRRO P RO'.J'E RIOADE 
@ 8.\:IR) SÃO JOst 

L[G(NDA 

• ~~P1íAL 
• R:>S1Vt>f 

PVEIZICUL.-nJQ.Il 

.Â PI>Qf)CJE ttJ~AJflL 
(Jl/)IJI CI PAL. 

0

·{,•,~• cs:r 

! 
t 
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O~Gli!'WGRAEA DO CENTRO DE SAÚDE Dr Plrt!,JÁ DA SILVA DE S1iO CAETANO DO 

SUL, S. P. - 1977 

Chefia da 
Seção de A 
Dlv7INISTRA­

Ç1l0 

4.lmoxéJrifado 
lrransporte 
_impeza e lia 

hutenc;ão 

, __ 

' 
Pessoal i 

~omunicações 

Chefia de 

SAN!::AJv:ENTO 

Fiscais 
de 
Saneamento 

DIRETORIA 

T~CNICA 

Chefia do 
Serviço de 
ENFERMAGEM 

Fichário 
Vacinação 
laboratório 
.... , . .:<armacla 
Visitação S.§ 

nitária 

Ch Equipe 
l·illDI CA CON­

SULTM;TE E 

ODONTOLÓGI 

Hig ~;a terna 
Hig Adulto 
p• __ lg Infantil 
Tisiolofia 
Odontologia 

Assistente 

Social 
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ANf..~O -& 
CENTRO.DE SAÚD~ Dr. PIRAJA ~A SILVA - '"'hO f"' 1 ~T'PO ::.:> 1 Jh:.j i\ . DO SUL, s. P. 
- Relação dos Servidores do referido c. s. 

- ~8EGQ LOTADOS ATiVOS AUSENTES 
-

- DIRETOR TtCNICO 01 01 00 

•,- MtDico 12 06 06 
í 
I 
I 

!- DENTISTA 02 01 01 
r 

I 
I - ASSISTENTE SOCIAL 01 01 00 

- ENFERMEIRA 01 01 . 00 

1- INSPETOR DE SANEAMENTO 00 00 00 

~ VISITADORA SANITÁRIA 04 03 01 

~ ESCRITURÁRIO 10 06 ou 

~ FISCAL SANITÁRIO 11 08 03 

ATENDENTE. 10 ou 06 

AUXILIAR DE LABORATÓRIO 03 02 01 

" SERVENTE 06 ou 02 

. T~CNICO DE LABORATÓRIO 01 00 01 

MOTORISTA 02 01 01 

~EFE DA EQ. DE S.I\NEAEENTO 01 01 00 

OPERADOR DE R. x. 02 01 01 

CHEFE DA SEÇÃO DE ADEINISTRAÇ1\0 01 01 00 
-

\ 
TOTAl 68 u1 27 



QUADRO DO PESSO~L 

;.rEXO 7 

FUNÇÃO 1!2 

Ldwiniatrndorn 1 

Coordonndoro 1 

na. Diretoria 1 

Chefe Fatur. 1 

Chefe Tcsour, 1 

Chefe Rccep. 1 

Chefe Dep. Fcsaoal 1 

Encar. hluoxarifado 1 

Encar. Docu.raont. 1 

Encar. Secção 1 

Sub-Encar.Socr.Lab. 1 

Sub-chefe :Fatur. 1 

Sub-chJfc Toaour. l 

Sub-chefe Rcccp. 1 

Sub-chefe Dcp.Pesaoal 1 

hux.Div.Poosoal 1 

Sccret.jdDinist. 1 

hnalista Sistewa l 

Contador 1 

Aux. Contabilid. 2 

~ux. Escritorios 51 
Offico Boy 2 

Capelão l 

Telefonista 2 

Recepcionista 16 

Mensageira 6 

PUNÇÃO 

Guarda noturno 

Encar. Cozinha 

Cozinheira 

i. ux. Cozinha 

Encar. Lavand. 

L ux. Lavand. 

Encar. Rouparin 

Costurcira 

... ': ux. Co atura 

Encar.S~ Gerais • 
Copeiras 

Liupoza 

Serviços Gorais 

Guardas 

l'Iotoristas 

Porteiros 

~sccnsoristas 

Balconistas 

Caixa 

FarrJacêutioa 

Fisioterapeuta 

Tcc.Lab.Niv.Supor. 

Tcc.Iab.Hiv.uédio 

Prat. LaboratÓrio 

l~ux. LaboratÓrio 

hux.Serv.Cnrdiolog. 

2 

1 

3 

13 
1 

15 
1 

1 

1 

1 

27 

30 

5 

2 

2 

2 

4 

2 

3 

l 

2 

2 

3 

3 

5 

1 



cont. l1nGXO 7 
Raio X 4 Construtor 1 

ll ux. Far.w. Indust. 1 Serv.6onstruçã.o 6 

Chefe Manutenção i ~&1 not.construção 1 

Lfarcinciro 2 Enferueira 6 

Pintor l Tec.Enferwagew 3 

Pedreiro 1 11 ux. Enfcrr.lEl.gew. 65 

S or\r .Pedreiro l L tendentes EnferEL. 105 
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ASSEti:BLEIA 

CONS!i:LHO' 

DIRErORIA 

DIVISitO ADEINISTRATIVA ---- --- -------- IRMlt COORDENJ.DORA --------------~--- DIRETOR CLiNICO 

I 

I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
r 
rn~:1\ l 

ENCARREGADA 

I 

I 
I 
I 

í - - - - - -- - -- - --- -----·- - J 

~----~--~;~ ------~----~ 
SERVIÇO 'l'~CNIÇO 

· AUXILIAR 

IBHi'\ 
· ENCARR~GADA 

i 
r IRVlt I 

ENCARREGADA 

l 

SERVIÇO DE DI! 

GNOST E TRATAM 

~s r-':.::.:;C;:.:.R:.:.:E:.:.!.::;AR:.:.:I:.::A!..--li 1 s. r . M. E. 

-r ,__,!.___,_ __ ...., : 
LAVANDERIA E 

11 1 
SERVI CO D:! 1 r NUTRIÇÃO B 1 1 ROUPARIA ZELADORIA ENF'ERMÀGF!M DIET~TICA &...:::S.:.:;AME:.:,:;:.. ______ --J R. X. 

S'f P~SSOAL 

EXPSDIENTE 

CC:ITJiniLIDADE · 

TRG~ImARIA .. 
ALMOXASIFADO 
SOLICITADO EM 

LABORATÓRIO 

ANEST. GASOT. 

B. DE SANGUE 

SERVIÇO 

' CLIN. l·~~f)!G/ 

CLIN. CIR1'1i\Cic.:. 

CLIN. OB3r~'I;H. 

CLIN. ES?:.:::IAI. 



ltN~~~-9 

Hospital Beneficente cSAO CAETANO» 
R. Eaplrlto Santo, 277 • Fone: 442-2399 - Cx. P. t672 - S. Caetano do Sul • SP 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES 

REQUISIÇÃO 

DE EXAME 189< 

Nome ---·---·-----·---·-·-···--····-··-----··----·--··-···---·-·--······-··-·-···-·----·--···-··---··-· Idade _ -------· 
Categoria -·--------··--········-·--·····-·---·-·--···--·---······-· .... --.... - .... - ................ -Ouarto -··----................. --.. ~- Leito -·-·-·-·-·-·--·· 

Dados cllnlcos ----.. --·-·--.... ··-·--.. --............ - .... -·---....... _ .. __________ ............ - ...... ·-·-·--·---·-·-·-.. ·-·--·-----------

Data Médico URGENTE o R OTI 

1 Pré-Op. Bál>ICO Hemograma + VHS + TS + TC + Fibrinogenio + Plaq + T. Protromblna ---
2 Bioqufmlco Gil cose + Uréia + Colesterol + Ac. úrico + Creat + PTf + Fosf. Alcal. b 
s Cardlo-Cong. 1 + 2 + Urlna-1 + Parasltológlco de fezes 

~ 4 Cardlo-Adq. 3 + Mucoprotelna + Protelna C + ASLO 

5 Coronariano 3 + DHL + TGO + CPK + Sódio + Potássio 

6 U IM Hemograma + VHS + Glicose + Uréia + DHK + CPK + TGO + Na + K + Lactato + PirUI.j 

7 Controle IM VHS + DHL + CPK + Na + K I 

8 UTI rotina Glicose + Uréia + Gasometria + Hemograma + PTf + Osmolarídades + Sangue + Urina 

9 UTI diabete 

I 

8 

10 Pulmão Hemograma + VHS + R. Mantoux 

11 Pré-natal Hemograma + Grupo Sg + Rh + RSS + Urlna-1 + Toxoplasmose + Rubeola 

HEMATOLOGIA BIOQU(MICA I URINA IMUNOLOGIA 
ADENOGRAMÃ IACIOEZ GASTRICA INICIO A'S HS. ANTICORPO~ ANTI - TI~ --- ---

ACIDOÚRICO FINAL AS HS. ANTIESTREPTOLISINA O CElULAS FALCIFORMES --- CELULAS l.E. BILIR. TOTAL E FRAÇOES o 24HS. o 1.0 JATO ANTfGENO AUSTRALIA ' -- CONTAGEM DE EOSINOFILOS 
-- o JATO Mto. 

CALCIO -- BRUCELOSE -- ACIDO úRICO -- CHAGAS _______ 
DEFICIENCIA DE G-ô--PD CLORO - I 

-- HEMOGLOBINAS 
--

c·OLESTEROL 
CALCIO 

COMPLEMENTO SERICO ELETROFORESE ----
CORPOS CETONICOS ' --,--HEMATOCRITO CREATININA - COOMBS DIRETO í 
t.:r.EATININA -- I -- ·--

ELETROFORESE DE PROTE!NAS i HEMOGLOBINA 
ÕÊNSiDÃDE -- COOMBS INDIRETO --

HEMOGLOB. PAROX. NOTURNA ELETROFORESE DE LIPJDIOS 
ÕIAGNOSTICO GRAVIDEZ -- FATOR ANTI-NuCLEO 

I -- --
!: ;[MOGLOBINúRIA AO FRIO FOSFOLIPIDIOS (ALL IN) -- FATOR Rh I 

--· 
·i:IEMOGRAMA -- FOSFORO 1- lgA - lgG - lgM - lgD: DIAGNOSTICO GRAVIDEZ -- LEUCOGRAMA 

--- GAS-ÕMETRIA ARTERIAL (2 MIN.) LEPTOSPIROSE ! --- MIELOGRÂMA -- GASOMETRIA VENOSA 1-- FóSFORO 
f- MÕNONÜCLE6s_C_ -, 

--- --- Gl!COSE 
-- I PESO. HEMATOZOARIOS GliCOSúRIA MANTOUX A 1/ --

RESISTENCIA GLOBULAR -- -- -- I LACTATO OSMOLALIDADE PROT. C REATIVA 
-- -- -- PIGMENTOSBILÍAÁES-- -- i RETICULóCITOS LIPIDIOS TOTAIS PROTEINA DO LATEX -- St':RIE VERMELHA -- MUCOPROTEINAS --- POTASSIO -- RUBÉOLA ! --

TESTE DO N.B.T. OSMOLAÜDADE PLASMATICA PROTEINúRIA -- SfFillS I ---
V.H.S. (WINTROBEl -- PIRUVATO ROTINA C/ SEDIM. -- TIFO ! 

~ 
-- PROTEINA TOTAL E FAAÇOES QUANTITATIVO TIPO SANGUINEO --

SODIO SEDIMENTOSCOPIA -- TITULAGEM ANTICORPOS 
j 

-- POTASSIO PLASMATICO SóDIO -- TOXOPLASMOSE 
-- TRIGLICERIDIOS BACTERIOLOGIA ---
-

COAGULAÇÃO U RUA 
HORMONIOS 

--- eATLlR XIII ENZIMAS ANTIBIOGRAMA ALDOSTERONA : 
-- .-II:IRINOGENIO 

rMILASE CITOLOGIA CORTISOL PLASMATICO ! 
3SEDASEuGLOãULINAS-- -- CPK (CREATININA CITOLOGIA ONCOTICA -- ESTRIOL 
,>L:Ãé:iu'EiÃs FOSFOOU I NASE) -- CITOLOGIA SÊFIIÃDÃ ___ - ESTROGENOS FRACIONAO -- -- DHL (DESIDRÕGENASE PRODS. DEGRADAÇÃO FIBRINA cuLnifi'.\coMiftr---- --- ESTROGENOSTÓ~ --
PROVA DO LAÇO -- LATI CAl 

CULTURA FUNGOS 
FOSF. ACIDA TOTAL E PROST. GONADOT. CORIONICAS --- RECALCIFíC:AcAO DO PLASMA -- CULTUÁA BAAR -- GONADOT. HIPOFISARIAS 

RETRAÇAO DO COAGULO FOSFATASE ALCALINA - GRÁM ------ H. CRESCIMENTO (HGH) ---
TEMPO DE COAGULAÇÃO GOT(TRANSAMINASE 

OXALACETICAJ --PESO. FUNGOS E -- H. LUTEINIZANTE (LH) 
TEMPODE PROTÃõMãiN~ GPT (TRANSAMINASE PIRúVICA) 

PROTOZOARIOS -- H. TfREO - ESPUMANTE I ---
i:TROMBÕUARCIAl ATIVÃDA -- --ZIEHL 

HBDH (DES. HIDROXIBUTIRICA) -----
r-:T"ROMBOPLASTINA PARCIAL -- PREGNANDIOL 

LAP (LEUCINA AMINO PROVAS FUNCIONAIS --
TEMPO D~~~~~M~_NTO 

PREGNANTRIOL 
PEPTIDASE) --~I:I~~~~SSULFALEINA (BSP) - TESTOSTERONA 

TEMPO DE TROMBINA LIPASE CAPTAÇAO DO IODO - 131 r--- 17- KS ---
IS GT ( !s- GLUT. CURVA GLICEMICA DE HS. -- 17- OH 

TRANSPEPTIDASE! -- DEPURAÇAO DA CREATININA -------- -- NÃO RELACIONADO~ 1-FENOLSUFONFTALEINA (PSP) 
GLICOSE DE JEJUM E 

ESPECIAIS 2 HS. APóS 

ESPERMOGAAMA 
FEZES 

HANGER ICEFALINA --- Liõuô'fl COLESTEROL) 
-- LIQUIDO SINOVIAL _ _!_jANAL SWAB KUNKEL (TURVAÇÃO ZINCO) 
-- 2 COPROLóGICO FUNCIONAL PBI --CALCULO RENAL -- --==t 8 CULTURA T-3 

-- - --.- PROTOPARÀSlTÕLOGICO r_. -- ----- ~------ --

--- -6- SANGUE OCULTO -- TURVAÇÃO E FLOCUL. TIMOL 

I SOl! ClT ADO EM 

MOO. 121 • 001 o 10000x2 • 2/76 



NÚ.rr.ero de exames realizados no LaboratÓrio do 1"-!0SPIT ;\L qSWO:FICI-

ENTg· "S~O CAETANO'', d~ janeiro a julho de 1977 

'~r~~~~~~~~;J~J;~;;J;;t i....!-ipo de exame Mes Janeiro Feverei Março Abril Haio Junho Julho . 

Glicose 739 5_68 -- ·- 7_?-3 

Uréia 560 502 . 696 721 731 6~ 722 
- - ·- ·------1---·------- -f- -- ··---- ------ ·- - - -- -- - ----- ----~- r---------·------ · ---- -- · -- · -· 

Creatinina 451 420 533 . - -629 __ ___ 6_80._ _ .. ___ 28~-t__ --- ~~5- : 
-------- ------ -- · - -- -··· ·- ·- -- ---- - ·-·- ------- -

Colesterol 65 48 - --- ~2 - ----ª5 - -- - --~-1 ____ _____ QQ_ - _ __ 59_ ; 

Acido drico 31 23 -·--· 45 ____ 2_7 .. __ __/J9 _ -·--- __ 3_7 __ .. Jl9. 

Amilase 

Triglicérides 

T G O 

T G P .. . 
I 

D H L 
. ------------ ---- ·--- . ---.- -- --- --- -· 

P T F 

B P I 

Fosfatase Alcalina 

Fosfatase ~cida 

C P K 

P F H · 

Hemograma 

V H S 

T Sangria/T Goagulaç_ão 

53 

12 

135 

35 

14 

100 

72 58 

14 23 

211 - ... ~91 

_99 85_ .1-6.7 :139 . 

--- __ 6_7 __ ·- -- _?:.1. ---- -_97 - --- __ 94 

68 59 66 
·-·-- . - · --- . . - -- ·-

17 24 22 : 

. 186 -· -- -___ 17_7_ . . ... 1731 

_ _ 141 121 . 123 . 

- . .1.6.__ ·-----7 4 -· -_7_8. 

83_ - - - _1Q ___ :l__31 . _fo _. 9_2 _ ___ _ _ 53 . ___ 77_, 
I 

75 - . - ~-~ -- -- -.9.5 li O 126 0 8 105 ; _ ____ __ _ 2_ __ _ -- - - - - - - - i 

. 70 - - ____ _52 _ ________ Q9 ______ l,Qq -- --· l _QQ_ -··--··---72. ----- 81 __ : 

04 - º2 . -- ___ §§ ---__ _!)_1_ ·---- _0_9- --·- -· __ 97_ ----_013. _} 

59 .. . . _ _ ?I. _______ 9_7 __ 35 ----~5.- ______ 7Q ____ ___ J_Q._) 

03 00 01 01 ___ __ q~_ ----- . 92 __ - ---_Q7_ :: 
; 

636 547. ~32 525 _671 . 570 639 .:: 

56 __ 5~ ____ . 87 ___ 195 __ :t_o6. ___ 7_9 . ___ 9_L .: 

61 43. - ··- __ 5_<? ·---- _56 - -- 65 . ____ _ ?~ -___ 5_2_: 

~-~o~~u~_a_çã_~. _. · --·- _. __ 08 __ 0_5 _ ___ __ ____ ?_§ 00 ______ _44 __ ___ __ 05 __ __ ___ _3_~-

_H_':_~a-~6?::_~_t_o ___ . _____ __ ____ _ ___ _ }98 __ _____ 2_7_? _____ _ 4-_?_9 _______ _ 49_0_ ___ ?!::~ . _____ 5_Q_4_. __ _1_39 

Hemoglobina 398 _____ 3?? ___ __ 45]f __ __ 476 519 ___ _ 5!9 _ ___ 25~L 

SÓdio 6o8 594 ____ §II _____ 687 . ... 7_~_4__ __ __720_ __1§_9__ 

Potássio 608 590 696 692 .. _7_14 ___ .751 __ __ _7~º--

Plaquetas --- - _ _ _ __ _ . 41 ___ _!_~ ___ ___ 41_ . ____ __ ?}: -- -----~§ . _ __ __ _ §2 ______ LL_. 
Gasometria 2R? _291 ____ 3?!~- ___ 328 _____ )_22_ _______ _2~? 41Jl+_ 
p H 03 00 00 03 00 00 00 

Osmolalidade 102 · _ ____ rXJ _________ 14 ____ o6 ___ _9.3 ___ _ __ i>l. __ ____ 59_ 

~cidÇ> Lático 16 ... 34 . -· -----. ;r. 7 . . . -- ..?:? _ _ ç6 __ _ _____ ç~ _ - --QZ. __ 

Acido PirÚvico 16 34 ____ _ __ 17 22 - -~-?.2.. ·-- ·-----~- ~--Q~ ~ 

Urina ( tipo I ) 683 ... ~~4 ____ 791 ... - -~56 ·-· __ IQ?: __ . ___ 65} . ____ 68?_ 



( continuaC'ão ) 

Mes 
-Tino de exame 

L~~s _ __ ___ . ____ _ 

p p 'l' 

,., , ~ 

. ·' ·•·; ·• • 1 .'""l 

Taneiro Peverei 1arco 

228 191 

.. --· _ _195 - - . l 75 

119 141 --

84 67 

284 

- 265 _ 

- 192 

78 
··· -- -- · - - - --- ···-- ·-·- - ·- --- ·-- ----- ------- - - ·-· ·· -
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01 
02 

03 
04 
05 

06 

07 

08 
09 
10 
11 
12 

13 . 

14 

15 

16 

Qual o prenome das pessoas 

de sua famÍlia que moram -
nesta casa? 
Quem ê o chefe da famÍlia? 

COMPOSIÇÃO FAMILIAR · - FamÍlia - conjunto de pessoas que vivem juntas, dentro de um mesmo orçamento domêsti. 
isto ê, reunem seus rendimentos, possuem um fundo comum para suas despesas 

Cll 

Qual o parent~ ~ 
co de cada pes 
soa com o CHE~ 
FE?(colocar a 
esposa, filhos, 
a partir do mais 
velho, parentes 
e agregados) 

rtH 
00. 
CD 111 Onde cada pessoa 
~~nasceu? (Estado ou 

-!País) 
m 
111 
::3 o 
fi) 

n o 
.@ 
lfb 

Qual a escolaridade 
de cada pessoa? 
L analfabeto 

RTh'D IMENTOS 
~--------~---------1 

2.primârio inconpletc Caso essa Essa pessoa 
ou lê e escreve ou pessoa tra- recebe al­gum outro 
MOBRAL balhe,quan- rendimento? 

3.primãrio completo to ganha pot (pensao,alu 

Essa pessoa tem di: 
algum Instituto de 
dência? 

4. ginásio e outros ~s? guel de imÕ 
níveis vel, etc.)-~----------~------

5. nio sabe 
6. nao se aplica SIM NÃ< 

Cr$ Cr$ 

Retl·da Familiar Mensal Cr$ 



1. 

L. 

3. 

A onde famÍlia 
.-

casa a sua mora e: 

1. cedida 

2. alugada: aluguel mensal Cr$ 
3. - . prestação mensal Cr$ propr1a -
4 . - . totalmente propr1a - paga 

5 . outros 

o . -na o sabe 

Qual o tipo de construção: 

l. alvenaria 
2. amadeira 

3. mista 

4. outro. Qual? 

Quantos cômodos 
1. um.incluindo 

2. um 

3. dois 

4. três 
5. quatro 

6. cinco 

-------------------------

tem sua casa? (exceto banheiro e cozinha) 
cozinha 

7. mais de cinco 
o. na o sabe 

.- .-
4. De onde provem a agua que a sra. utiliza em sua casa? 

S. 

1. rede pÚblica: 

- dentro de casa 
- fora de casa 

2. poço 

3. carro tanque 

4. outro. Qual? 

O. hão sabe 

A água usada para 

1. filtrada 
2. fervida 
3. clorada 

4. sem tratamento 
5. outro . Qual? 
o. na o sabe 

beber 

6. Falta água em sua casa? 
1. sim 

2. nao 
O. nao sabe 
9. nao se aplica 

.-
e: 

3 

n 
0\ 
p.. ..... 
~ 



7 . 

8 . 

9. 

Se 
1. 

2 . 
3. 

4. 

5. 

o. 
9. 

falta água quantas vezes por semana? 
todos os dias 

uma vez 
duas vezes 

três vezes 
esporadicamente 

nao sabe 
nao se aplica 

Qual o tipo de privada da sua casa? 
descarga 1 . com 

2 . sem descarga 
3 . na o tem 
o. na o sabe 
Se for com descarga para onde vai o esgoto de sua casa? 
1. fossa 

2. rede pÚblica 
3. outros • Qual? _________ _ 

O. nao sabe 

9. nao se aplica 

10. Para onde vai o lixo de sua casa? 
1. coleta pÚblica 
2. enterrado 

3. queimado 
4. espalhado 
S. outro. Qual ____________________ __ 

O. nao sabe 

11. No caso de ter coleta pÚblica 
1. usa 

2. nao usa 
9. nao se aplica 

12. Quantas vezes por semana é feita a coleta? 
1. diariamente 

2. 3 vezes por semana 
3. 2 vezes por semana 
4 . 1 vez por semana 
5. irregular 
o. na o sabe 
9. na o se aplica 

4 

n 
0\ 
c;l. ..... 

OQ 
o 



5 

Fazer estas perguntas se houver criança(s) menor(es) de 6 anos. 

13. Anote neste quadro, analisando a(s) caderneta(s) e/ou com­

provante: 

I (l z 
'"! C\ 
!-'· !:! 
~ (1) 

::s g I() 

~ 
Çl.. 
~ 

c Ul < (1) n 
!-'• ~ ......... ~ 
!:! ::s o Çl.. 

('"t c (1) 

(1) '"! 
(l ::s 

z o (1) 

~I e ('"t 

o '"O ~ 
'"! 

lO 

la. dose """i 
'"! 

2a. dose ~\ 
[V 

3a. dose ~ 
!-'• 

I reforço (l 

- (1) 

la. dose t::::l 

~ < 
2a. dose )> ~ 

3a. dose ~ 
n 

reforço ~ 

ti' 
la. dose ~ z 

C" 

2a. dose 1-'• )> 
:::.t 

3a. dose Ul 

reforço 
Anti variÓlic8 
AntisaramtlP 

Oral '?' 
n 

Intradér-
. 
C') 

lmirn . 
"""i 
o 
!:! 
o 
c 
(1) 

::s 
~I 
o 
til 
~ 
C" 
(1) 

'ê 
$» 
~ 



14. Número da criança que nao tomou nenhuma vacina. 

Por ue? 
15. Frequenta algum Centro de Saúde? 

1. Sim 

Qual? ____ ~---------------------------------
Ignora o 
End. ou localização ________________________ __ 

Ignora O 
Para que? 

2. Não 

16. Qual o atendimento recebido no Centro de Saúde? 
1. Consulta adulto 
2. Consulta criança 
3. Consulta gestante 
4. Carteira de saúde 
S. Atestado de saúde 
6. Suplementação alimentar 
7. Vacinação 
8. Outra - qual? ____________________ _ 

O. Hão sabe 
9. Não se a lica 

6 

17. Qual o principal motivo de não frequentar o Centro de Saúde? 
1. por atenderem mal 
2. por demorarem muito 
3. por preferir médico particular , 
4. por preferir outra entidade 
S. por preferir outra pessoa 
6. distância 
7. nunca precisou 
8. mãe trabalha fora 
9. outra. Qual? ________________________________ __ 

10. porque não'conhece 
O. não sabe 

99. não se a lica 
18. Qual (quais) outrorsJ recurso(s) de saúde que a sra. utiliza 

quando bá necessidade? 

n 
0\ 
p. 
...... 
o 
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19. Alguma pessoa de sua família é doente? 
(Tem alguma doença crônica ou de longa duração) 

1. Sim 
2. Não 

O. Não sabe 

20. Caso sim. colocar no quadro abaixo: 

-nwaero doença(s) está em t ·ataaanto c.aso --iiJIL. _oad.~e não sabe 
sim na o não sabe 

., 

21. Durante o Último mes (julho) alguéa de sua famÍlia ficou doen 
te? 

1. Sim: [iJ 1lJ Gl [!] [i Jil [1] li.J [il [QJ lllf [ill ú] (j] lllJ ~ 
2. Não: O 
O. Não sabe:D. 

22. Caso sim descrever sucintamente a doença: -nUJRer-D o 
-D.WDero o 

nao se aplica o 

n 
0\ 
o. ..... 

OQ 
o 
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n 
23. Quem procurou por este motivo? n' da pessoa 

0\ 
(:I. 

família 
..... 

na ~ 
médico 
farmacêutico 
vizinhos ou amigos 
curandeiro ou benzedeiro 
Centro de Saúde 
Hospital 
Pronto Socorro 
Posto da Prefeitura 
Nã.o procurou 
Auto aédicac;ão 
outlo - qual? 

24. Se consultou o médico, disse ele em relação 
... 

doen o que a sua -
ça? 

n' 

n' 

n' 

na o sabe informar 
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